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N e 5 t a 

edição 

Malta do Manel 
também a cores 

• 

4 
Joanna pronta 
para embalar 

• 

6 
Feira do Gado 
com 150 stands 

• 

21 
200 brincam 

ao basquetebol 

• 

L E I NACIO N AL G A N H A 

Cinto sim senhor 
• Ninguém sabe 

se eleve ou 
não usar 
o cinto. 
Masjá se vai 
saber . 

O automobilista 
madeirens e 
terá de aguen­

tar com o cinto de se­
gurança "todQ-Q-terre­
no". A legislação nacio­
nal já o exige. As 
autoridades regionais 
pretendiam limitar o 
uso às estradas onde 
é permitido acelerar a 
mais. de 60 à hora. 
Mas o ministro da 
República encontrou 
dúvidas de constitucio­
nalidade na lei apro­
vada pela Assembleia 
Legislativa. E pediu a 
intervenção do Tribu­
nal Constitucional. 

Ontem, o DIÁRIO 
apurou que no TC a 
tendência é a pronún­
cia pela inconstitucio­
nalidade. Terça-feira 
ou quarta, o parecer 
está na rua. 

PAGINA 7 
A legislação manda cinto, a autoridade não tem obrigado ... 

mas a confusão está prestes a acabar. 

FE S T A N O R E I D ' S E N AS R U A S , 
Novo DIARIO enche a Madeira 

. F oi com a pom­
pa e a circuns­
tância espera­

das. O DIÁRIO lançou 
a sua nova imagem 
gráfica em ambiente 
de festa que extrava­
sou dos jardins do 
Reid's às ruas do Fun-

chal e toda a Região. 
É a nova imagem 

para a mesma postu­
ra informativa, unica­
mente virada para a 
satisfação das exigên­
cias dos leitores. 

Hoje começa uma 
nova etapa . . Com a 

introdução da cor e 
reformulação gráfica, 
o DIÁRIO dá mais um 
passo em frente nu­
ma caminhada que já 
conheceu dois séculos 
de existência e está à 
beira do século XXI. 

Inúmeras persona-

lidades associaram-se 
ontem à festa do seu 
DIÁRIO. Hoje e sem­
pre esperamos conti­
nuar a merecer a con­
fiança dos nossos 
inúmeros leitores. 
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NOVIDADE 

"Economia" 
todos os dias 

A partir de hoje, 
os leitores do 
nosso jornal 

dispõem de mais uma 
secção diária. Trata­
-se da página de "Eco­
nomia", que lhe da­
rá conta em tempo 
oportuno dos aconte­
cimentos de maior 
des-taque em termos 
económicos que vão 
acontecendo dia-a-dia. 

PAGINA 29 

Os onze PSD's 
para câmaras 

O rlando ,de Sou­
sa sera o can­
didato do PSD 

à Câmara Municipal 
de Machico, enquanto 
António Jeremias de. 
Sousa concorre à do 
Porto Moniz . Estes 
são dois dos onze 
candidatos do PSD às 
eleições autárquicas e 
que o DIÁRIO revela 
hoje. 

No conjunto, o PSD 
apresenta três altera­
ções e recandidata 
seis dos actuais presi­
dentes de Câmara. 
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Uma nova imagem 
coloriu ontem o Funchal. 
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P o N T o 

D E 

V I STA 

urgente pôr as urgências 
mais funcionais. E certo 
que se tl'ata de um serviço 

que à partida suscita sempl'e enor­
me polémica dado o carácter in­
terventivo a que está sujeito e ao 
grau de exigência a que está ex­
posto junto dos utentes, Mas por 
isso mesmo deve revestir-se de 
muitos cuidados, A especificida­
de assim o justifica e os agentes 
que 'nele intervêm surgem com 
uma responsabilidade acrescida, 
No todo do País essa área do ser­
viço de Saúde tem sido alvo de for­
tes críticas, Porque executado em 
condições deficientes, sem mate­
rial adequado e com uma quali­
dade às vezes bastante duvidosa, 
Os ministros são criticados por is­
so, os directores hospitalares ra­
ramente sabem como resolver o 
problema e as pessoas continuam 
a queixar-se cada vez mais, Sem 
verem resultados práticos dos inú­
meros a lertas que fazem e que 
chegam à Comunicação Social. 
Aquilo que recentemente se sou­
be acerca da inexistência, em alo 
guns hospitais, de equipamento 
capaz de ser utilizado em deter­
minadas intervenções cirúrgicas, 
pode constituir motivo de reflexão 
para aqueles que aparentemente 
estão bem ou os outros que estão 
mesmo muito bem, 

Nem sempre a disponibilidade 
de alguns médicos é compatível 
com as exigências da profissão. 

No caso concreto da Madeira, o ce­
nário não se põe propriamente na 
falta de material. Nem nas urgên­
cias nem na globalidade dos hos­
pitais. Só que isso não é raZão para 
deita,. foguetes até porque existem 
outras dificuldades a ter em conta 
e que precisam de ser minuciosa­
mente analisadas para salvaguar­
dar a imagem de um serviço que 
se pretende dignificado. 
Não vamos COIÚundir a árvore com 
a floresta e sabe-se muito bem que 
em todas as pl'ofissões há os capa­
zes e os menos capazes. Só que 
acontece uma particulal'idade nos 
serviços de urgência deste País e 
que iIÚelizmente contagiou a Re­
gião. Nem sempl'e o contacto é fei­
to com a sensibilidade que se pen­
sa ser essencial entre quem serve e 
quem é servido, Nem sempre a dis­
ponibilidade de alguns médicos é 
compatível com as exigências da 
sua profissão. Que não é uma qual­
quer. Partindo do princípio que 
ninguém reeoITe ao Hospital por 
gosto é impol'tante defender de­
terminados pl'incípios que têm mui­
to a ver com questões éticas. 

H. C. 

o problema dos doentes deve ter a atenção 
dos médicos. 
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Exige-se do Serviço de Urgência a qualidade que a sua própria importância justifica. 

EMERGtNCIAS E ATEND MENTO 

Nova gestão 
nas Urgências 

• o serviço de Urgências do 
Hospital da Cruz de Carvalho 
deverá ser alterado a médio 
prazo. O projecto de 
reestruturação está em estudo, 

O que está pensado 
pl'evê a subdivisão 
daqu ele depal'ta­

mento hospitalar em duas 
secções: eme rgê ncias e 
atendimento permanente, 
quer para adultos, quer pa­
I'a cl'ianças. 

O obj ectivo é apenas 
um: evitai' que os utentes 
continuem a fazer das Ur­
gências um serviço de con­
sulta extel'na. 

Em 1992, o serviço de 
Urgências do Hospital da 
Cruz de Carvalho registou 
110 mi l atendências, das 
quais apenas 20 pOl' cento 
corresponderam a s itua­
ções que I'equeriam aten­
dimento ul'gente. Ou seja: 
80 por cento - cerca de 90 
mil ute ntes - utilizal'am 
aqueles serviços hospita­
lares pa..a fazer consulta 
externa. 

Os números são fOI'oe­
cidos pelo director clínico 
daquela instituição, Edu­
aI'd Maul, que, assim, de­
monstra que as Urgências 
continuam a ser "mal uti­
lizadas" pelos utentes. Não 
só no Continente POI·tU­
guês, como também na Ma­
deira. "Este é o pl'incipal 
problema que enfrentam 
os nossos serviços" - afir-

mou o responsável clínico, 
salientando que é, desse 
"mesmo pr'oblema", que 
decorrem as longas espe­
I'as que tantas queixas le­
vantam junto da popula­
ção. "Às vezes pode acoo­
tecer que em cel'tas 
especialidades - Cil'~rgia 
ou o Ortopedia - haja al­
guma demo ra. Mas se a 
Urgência fosse apenas uti­
Iizitda como o serviço que 
é, a espera seria então mí­
nima." É o que diz Edual'd 
Maul, considerando fun­
damental a alteração des­
te estado de co isas. E COIl­
t..apõe: "Tudo depende dos 
conceitos que as pessoas 
possuem: uma urgência é 
uma situação que tem de 
24 a 48 hOI'as para ser I'e­
solvida, enquanto a emel'­
gência exige atendimento 
imediato. B, pOl' isso, ne­
cessário saber discerniJ' es­
ta diferença quando a l­
guém acorre aos nossos 
serviços e tem de agual'dal' 
algum tempo". 

Poucos médicos 

Eduard Maul considera 
"perfeitamente natural e 
humano " qu e o doente 
queira ser atendido de ime-

diato. Mas "o que as pes­
soas jã não aceitam é que, 
quando chegam à Urgên­
cia, o médico as remeta pa­
ra a Consulta Externa". E 
isto porque - opina - já 
existe o "hábito" de recol'­
reI' a estes serviços sem­
pre que se está doente. 

O oosso interlocutor, no 
entanto, não deixa de con­
siderai' que as pessoas têm 
"alguma justificação". Ra­
zão: "Para fazer uma fil­
tração do número de doen­
tes que chegam às Urgên­
cias, é necessário que haja 
uma cobertw'a conveniente 
a nível de clín icos gerais, 
o que ainda não existe na 
Madeir'a". 

A testemunhá-lo estão 
também os núme r'os: en­
quanto que aquela unida­
de hospitalar tem nos seus 
quadros 174 médicos, o 
Cent l'o de Saúde do Fun­
chal tem apenas 70 clíni­
cos gerais : "Esta discre­
pância faz com que, efec­
tivamente, as pessoas 
para recorrer a um médi­
co de Clíni ca GemI te­
nham de vil' às Ur'gências" 
- constata o respo nsável 
clínico. 

Novo modelo 

Para alterar a actual 
conjuntura, o nosso inte l'­
locutor adianta que a Di­
recção Regional de Hospi­
tais está a pensar na rees­
truturação do serviço de 
Urgências. O projecto, ain­
da em fase de estudo, pre-

vê a divisão daquele servi­
ço hospitalar em duas sub­
secções: emergências e 
atendimento permanente, 
quer de adultos, quer de 
crianças. Ambas as sub­
unidades deverão ser ser­
vidas por um laboratório e 
um "Raio X" avançados. 

"Com esta filosofia, as 
pessoas compreende rão 
melhol' a situação. E serão 
até melhor atendidas, uma 
vez que se dirigirão aos 
serviços correctos" - con­
sidera Eduard Maul. 

O novo esquema de fun­
cionamento - acrescentou 
a pl'opósito - viabilizará 
igualmente uma melhor 
gestão do pessoal , quer 
médico, quer de enferma­
gem. 

Segundo o nosso inter­
locutor', presentemente o 
hospita l regista a lgumas 
carências de pessoal, pl'in­
cipalmente de enfe rma­
gem. "Faltam-nos cerca de 
200 eIÚermeiros, o que am­
da é um número elevado" 
- adiantou Eduard Maul , 
salientando que, a nível de 
médicos, o quadl'o hospi­
talar ain da tem vagas, 
"mas o pl'oblema não é tão 
agudo". 

Estas carências - coo­
cluiu ainda - "não repre­
sentam. que as Urgências 
não funcionem·, IDas antes 
que trabalham sob uma 
certa pressão, principal­
mente nas alturas de férias 
ou em situações de baixa 
de funcionãrios". 

EKER MElIM 
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6) s médicos sentém. 
-t'tt :. -se ofendidos com J
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, a: insinuação feita , 
pelo secretário c1,os Assun· 
tQ~, Sociais. de q~ ~ provQ, 
cam, premeditad!\ln~nie , ' 
ev.~Dtuais avarias 'DQS equi­
palfuen,tos hospita\a l'es. • 

R ui Adriano, seCl'etário 
I'egional dos Assuntos Si>' 
ciais lançou a acha. Por 
desconfianças ou para me­
ro apuramento de ractos, 
mandou fazer um rigoroso 
levantam e nto de todo o 
equipamenio hos pitalar 
existente. Pelo que diz. as 
avarias são frequentes de 
mais. E parece q\re 'nin­
guém sabe como aconte· 
cem. 

Foi levantada a hipóte- . 
se de haver degligência ou 
má utilização dos et[uipa· 
mentos. por parte de ai· • 
guns médicos ou técnicos. 
com o intuito de desviar os· 
dO.e ntes para as clínicas 
privadas. 

. O relatório mandado. 
instaurar pelo titular dos 
Assuntos Sociais a inda 
não está conqluído. As de­
clarações de Rui Adriano 
ao DIÁRIO foram mal re· 
cebidas em alguns seclo· 
res da classe médica. O 
pres idente do Sindicato 
dos Méd icos da Madeira. 
Quinideo Correia. admite 
que os " médicos possam 
errar''', mas refuta as acu­
sações feitas de "uma ma· 
neira tão generalizada". 

Em concreto. o presi· 
dente do Sindicato não sa: 
be quais os objectivos das 
afirmações do seCl'etário 
regional dos Assuntos So­
ciais. Mas se a ideia loi "di· 
minu ir a imagem da elas· 
se médica para depois lan· 
çar out..as medidas cQnt..a 
ela. penso que isso ó muito 
mau. Eslas coisas devem 
ser tratadas com li sura e 
com rigol'" recomenda. 

"Os médicos estão ma· 
goados", diz sem quais­
quel' dúvidas. Até porque 
"temos dado o máximo da 
nossa colaboração para 
que o Sel'viço Regional de 
Saúde seja um bom servi· 
ço. Se t..abalhámos com es­
se propósito para depois 
vir alguém di zer que, afi­
nal. andamos em jogos de 
interesses, creio que isso 
não fica muito bem". 

Se há culpados .. , 

Este assunto pl'omete 
vir' a aqueceI' muito mais. 
Quiníd eo Co rre ia, não 
quer alimentar guerras. 
mas exige a divulgação pú' 
blica das conclusões do re­
latório. E no caso de vir a 
ser comp,'ovada a existên­
cia de que há médicos cul· 
pados. "esses colegas de· 
vem ser sancionados", Mas 
se fi car tudo em "águas de 
bacalhau ". a classe médio 
ca exigil'á ao "senhor se­
cretário que I'eponha toda 
a veJ'dade". 

Apesal' de cdUco, o di· 
l'igente s ind ical. quando 
questionado sobl'e se 
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acred ita que alguÍ\s d,os 
seus colegas sejam <:apazes' 
de provocar avariâs dé ppl>­
pósito. respondeu que "hão 
põe as mãos no fogo", acrés- ", 
centà:hd,,; no entanto; que 
não' é prop~ente isso que 
está em càusa, .mas sim o· 
facto de as declarações te­
rem sido proferidas num 
contexto geral. atingindo to­
da a classe: 

Quinídeo Correia colo· 
ca em questão o estado de 
conservação actual dos 
equ.ípamentos. Para ele. 
extstem aparelhos nos hos­
pitais desde que foram 
abertos; p,elo que. opina. 
"muitos já esgotaram o 
seu tempo normal de vi· 
da", enquando outros se 
encontram avariados há 
muito tempo. 

Sem referir nomes. diz 
que "num dos hospitais da 
Madeira. ainda há ,bem 
pouco tempo. houve um 
serviço que teve muitas 
máquinas paradas". Adian· 
ta que a falha foi colmata· 
da através dos laborató· 
rios privados. onde foi feio 
ta "uma grande parte das 
análises" . 

Não acredita por isso 
que ualguém tenha avaria­
do todas as máquinas em 
simultâneo", como tam­
bém não aceita que exista 
alguém a provocá·las com 
o objectivo de levar os 
doentes para as clínicas. 
"A minha formação não 
me permite aceitar isso". 

Segundo este médico. o 
que acontece muitas vezes 
é o tempo que as avarias 
levam para ser reparadas. 
Diz que não é administra· 
dor e, como tal, não tem 
que saber de quem 'é a cul· 
pa. Como também não sa· 
be se a demora está rela· 
clonada com "a faita de pa· 
gamento de algumas 
dividas" às empresa do 
Continente que cá vêm 
consertar os aparelhos. 

A suspeição está lança· 
da. E até que o relatório 
dos Assuntos Sociais seja 
tornado público . mu itas 
questões serão ainda equa· 
cionadas. Os' médicos. di· 
zem, não são santos. Mas 
também não admitem ser ' 
"bodes expiatórios ou os 
"maus da fita". 

ANTONIO JORGE PINTO 
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: '. , ·~"'r:~;:~~!;.t~l"t, ~"'J.· ~ .. ·)'~· ,~~2 . 
\ . .>,~~ ~{ ~:r!"J~.t! \ . ' ~ ~; que, alguns funcionários 

• Como flin ' O'r:,t'il'ElJõ~rv,lço de ' -".'. nunca têm "tempo". para 
urgêncla~'1Io C.éntrQ l;i o~pital~ r ~;' , v~rificar se um doent~ 
do Funchâl ? É tão frequente '~ ;,.';1 alDda ~e encontra. a se i 

. '" . - . ;, ~ i socorrido no serviço de 
,.ouYlrmQ~ criticas como elpgl.o~. i;, , urgência ou não. 

.. " . ,'. -... ",,; ,~ " , Eduarda Vasconcelo~ 

A' s opiniões'.das .pes· ( conSider,o.?" ',' vem :',<t~ic~~ ',: . quebrou um braço .. Quan·. 
soas que falam . tar aquele~ que te)IWll!f! . do teve conheCImento dQ 
cõm ~onhecimeDto urgência') ;~. .. ." . .J.<.,.. ,': ; facto, um seu familiw' te~ 

!le ;ca~a. reflectem aS iú8.s José Manuel'Ft;eitas ' lefonou para tentar saber 
'. eXj>~ri~nciWj. O grau de'pro- Pont~s tem uma "opi~ão ' . se ela ainda se enco~tfava 
lissionaJiSmo do pessoal que ,pOsllIva" daquele sel'V1ço , aos cmdados do semço de 

i trabálhanas "urgênbjas" 'é ' :.e !lão resiste a fazer uma . urgências. "Nãol" foj res­
.<,q~ ,determina os fóiÚJos-'ié ': t éomPar:lÍç~o,P!lm, o s,el\lÕç,9 '; , posta que Ih~ d~ram ~o .ou· 
:""ooQl" pu "mau::_oOs:serlj· ~ , ' , d~, urgeJ;lClas do ,llQ ~)l!lat tro lado da hnha, preCIsa· 

, çb~,Assim sendo. ~ al· " .de S'ante, Marja; em 'Lls, ., mente. quando lhe esta· 
,guns'plaús profiss\llIlt\Ís pa: -- . . bo,!,,' Refer!u que sofre~ ; vam a colocar o gesso no, 
'ra estragarem a)J1!.agel)l , ul)l llCide'nte e fOhSOCO!rl ', ; braço. " 

I "do todO". • <""", ~ ' ~do, naquele hospitill ·é. aí -' Estas situações. embo· 
José Gonçalve$c RO'cha ' .' sim; foi rodremamente mal ·. ra desagr.adáveis. são de 

j~ teve, nec'essidade de,ie- ' atendido. .' , , uma graVldad~ relaü,:a e 
correr ao sed,iç<) de UI" Infelizmente. nem todos talvez pouco Significativa. 

, gên,cias .e alírm)" qne foi , po?e~ 'partilhar ,desta~ , Mas tudo :rmda de .rig~ra 
''Pem atendido; 'graças a opllllo·es. Tambem ha ' quando sao os propelos 
Deus .. ... e. pelos vistos . quem tenha razões de profissionais de saúde os . 
também graças ao pessoal queixa e faça críticas ao agentes da falta de profis· 
de serviço. Mostrou·se funcionamento do serviço sionalismo. 
compreensivo e. assumin· de urgências do Centro Há algum tempo atrá~: ., 
do uma posição concília· Hospitalar do Funchal. La· Eduarda Vasconcelos fOI 
dora adiantou que sabe ment'avelmente, são mui· ; acometida por "dores in· 
que ':bá dificuldades pór· tas as pessoas que inte· : suportáveis" e fj.irigiu·se 
que todos querem ser aten· gram este grupo. ao serviço de urgências. 
didos na mesma ocasião". O "aspecto burocrático" . Apesar de desconhecer' a 
"Mas hão pode ser". reco· dos serviços. embol'a reco- causa exacta do proble· 
nheceu. nbecidamente útil e ne· I ma. o médico que a assis· 

"Eu já precisei do hos· cessário. é muitas vezes Ie- • tiu não lhe fez "~ualquer 
pital por duas vezes e fui vado a extremos e o "ex· tipo de análises ou exa· 
sempre muito bem atendi- cesso de zelo" de alguns mes" e "limitou-se" a re-
do. Não posso dizer nada funcionários é pe rfeita· ceitar·lhe uns com primi· 
contra o hospital ou o peso mente dispensável nestas dos. 
soai" que lá trabalha. afiro situações. Convenhamos Não tendo melhorado , 
mou José Manuel Freitas que. antes da burocracia antes pelo contrário. Eduar· 
Pontes. eslfuJ as pessoas e o seu es- da Vasconcelos foi obri· 

O mesmo admite .que tado de saúde. gada a voltar ao ' hospital 
há pessoas que "para,evi. , Quando uma pessoa ain.da nesse mesmo di~. 
tal' de ir à Cruz Vermelha ' pede inform ações sobre Apos os exames. que entao 
vão ao serviço de urgên· um determ inado pacien· lhe fizeram. as dOI'es já 
cia do hospital porque sa· te. tamb ém é fr equente não eram só dores mas có-
bem que vão ser atendi· obter res po~tas "pouco licas de fígado. 

, das", Este procedimento. precisas". E um facto AMllCARVASCONCElOS 

ACON TE C E 

H O J E 

Jornadas 
de Reflexão 

Integrado no 35" 
anivel'sário da 
.Associação de 
Despodos da Madeira. 
·e com'a participação do 
~eCl'etário regional da 
Educação. Francisco 

, Santos, realiza-se hoje, 
pelas 15hOO. no 
auditório da ' 
Radiodifusão 
Portuguesa. um 
colóquio intitulado 
"Jornadas de Reflexão 
do Desporto'l. 

• 
Escoteiros I 

. O Grupo 92 da 
, Associação de ' 

Escoteiros dé Portugal 
prossegue lioje as suas 
actlvidades com vista à 
angarjação de fundos 
para' custear a 
participação dos jovens. 

. , no acamp'amento 
nacional. que tçrádugar 
em Guimarães. Assim 
hoje,' no salão de baues 
do Ateneu Comercial do 
Funchal realiza·se 
mais um espectáculo. 
A enll'ada custa 400 
e'scudos por pessoas e 
400 para os pares. 

• .' 
Conselho regional 
dos centl'istas 

Visando definir nomes e 
estratégias para as 
próximas eleições 
autárquicas, efectua·se 
hoje o Conselho 
Regional do CDS. 

• 
Orion organiza 
Rali Papper 

Com a paJ'ticipação de 
22 equipas à partida. o 
clube de actividades 
desportivas e culturais 

, da Agência de Viagens 
Orion leva a efeito hoje 
mais uma edição do seu 
Rali Papper. l.' <" 

• 
Escola Aberta 
vende trabalhos 

A,equipa de trabalho 
da Escola Aberta 
contfnua a vender "1' 
objeçtos e{polares :" ,~ 
(camisoJa~tsa~blàs ; "',. 
cnaveiros e postàis). ;:.· .. ; 
elaborados durante o 

. ~ano lectivo de 
1992/,1993; numa feira 
que se rea1iza no 

. Largo da Restauração. 

3: 
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ASS IN ADO CONTRA TO D E CONCESSÃO 

Ampliar o aeroporto 
já dentro de um ano 

• Segundo 
Ferreira do 
Amaral estas 
serão das 
maiores obras 
públicas 
realizadas em 
território 
português. 

F oi ontem assinado o 
contrato entre a Re­
gião Autónoma da 

Madeira e a empresaANAM, 
SA, para a concessão da ex· 
ploraçiiD dos aeroportos do 
arquipélago por um período 
de 25 anos. Esta empresa 
que tem como sócio maiol'i· 
tário o Governo da Repúbli­
ca, será responsável pela 
ampliação do aeroporto de 
Santa Catarina, segundo o 
conhecido projecto do Eng" 
Edgar Cardoso. 

Presente na cerimónia, o 
ministro das Obras Públicas 
Transportes e Comunica· 
ções, Ferreira do Amara! re­
feriu no seu discurso que 
"este projecto vai avançar e 
na próxima quinta·feira os 
concorrentes recebem as es­
pecificações e serão chama­
dos a apresentar as suas 
propostas concretas. Conta· 
mos fazer a adjudicação da 
obra no princípio do próxi­
mo ano e teremos máquinas 
a trabalhar no terreno, da­
qui a um ano". De salientaI' 
que num concurso a nivel in­

. ternacional, já foram consi­
deradas pl'é-qualificadas se­
te empresas a quem serão 
solicitados orçamentos. 

A cerimónia de assinatu· 
ra do contrato, que se reali­
zou no Aerop0l10 de Santa 
Catarina pelas 9.30 boras, 
contou, além de Ferl'eira do 
Amarai, com a presença do 
ministro da República, o pre­
sidente do Governo Regio­
nal, o secretário de Estado 
dos Transportes e dos se· 
cretários regionais da Eco­
nomia e do Equipamento S0-
cial, além de outras indivi­
dualidades. 

Na cerimónia de assina­
tura do contrato, represen­
tou a Região o secretário Re­
gional de Economia e Coope­
ração Externa, Pereira de 
Gouveia e a ANAM, SA, o 
seu presidente Miguel Sar­
mento e o vogal do Conselho 
de Administração Casimiro 
Pires. 

No seu discurso, depois 
de referir o marco histórico 
que representava este dia, 
Ferreil'a do AmaI'al aproo 
veitou para vincaI' a ideia de 
que as obras que se vão 1'00-

lizar, além de beneficiaI' di­
I'ectamente a populaçáo da 
Região, são também uma 
melhOl'ia impor1:ante nas co-

municações do País, salien'l 
tando que "o aumento das 
comunicações dentro do to-

DEPOIS 

o "preto e branco" faz avançaI' o aeroporto 

do nacional e internacional é I 
sempre um bem que ficará 
à disposição de todos". O mi-

• 

nistro das Obras Públicas I 
aproveitou ainda para envi­
ar um "recado" a quem tem 

D O AEROPORTO 

As visitas sucessivas 
A pós a celebraçáo do 

contrato de conces· 
são dos aeropol10s, 

o ministro das Obl'as PÚ­
blicas Transportes e Co­
municações visitou suces· 
sivamente, diversas obras 
em curso na Madeira e ou· 
tras infra·estrutura já em 
funcionamento na Região. 

Logo pela manhã e após 
a celebraçáo do contrato 
de concessão de explora­
ção e ampliação dos aero· 
portos da Região, o minis· 
tI'O das Obras Públicas 
Transportes e Comunica· 
ções, Feneira do Amaral, 
visitou a Zona Franca do 
Caniçal, onde num "brief· 
fing" proferido pelo DI'. J. 
CâmaI'lt se inteirou das rea­
lidades deste empreendi­
mento. 

Antes do almoço ofere­
cido na Quinta Vigia por 
Alberto João JaI'dim, rea­
li zou·se um encontro com 
os secretários regionais , 
onde foram discutidos as· 
suntos referentes ao moti­
vo pl'incipal da visita do 
ministro. 

Durante o a lmoço e na 
sessão de discursos, Fer­
reira do Amaral referiu 
que "o todo nacional tem 
a noção do que é o suces· 
so da hi stória recente da 
Madeir'a". Na mesma altu· 

o ministro passa pela Zona FI'anca 

I'a, Albel·to João Jardim 
aproveitou para agradeceI' 
todo o empenho posto pOI' 
Fel'l'eira do Amaral e pelo 
Secretário de Estado dos 
Tl'anspol'tes, Jorge Antas 
que o acompanha, na con­
cretização do pl'ojecto do 
aeroporto. 

Durante a tal'de, f01'a1ll 
visitadas as obras da Via 
Rápida de saída Oeste do 
Funchal e o Conjunto Ha· 
bitacional da NazaI'é. 

Pelas 16.00 horas foi vi­
s itada a sede da TV Cabo 
Madeil'ense onde Fel'l'e ira 
do Amaral foi iufol'mado 
dos esfol'ços feitos até ago· 
I'a paI'a o cumprimento do 

estabelecido entre o Go­
verno e a Empresa. Em se­
guida a comitiva visitou a 
Estação Terrestre da Mal" 
coni em São Martinho, ou­
tro marco impol'tante das 
comunicações da Madeira. 

Para finalizar o progra­
ma fOI'am visitadas as 
obl'as da cota 200. No local 
Ferreira do Amal'at cons­
tatou o estado de desen­
volvimento da obra. 

A com itiva ministerial 
regressou ao Continente 
pelas 21.30 horas, após um 
dia que ficou marcado pela 
definição de datas paI'a as 
obras no Aeropo l'to de 
Santa Catal'ina. 

tecido críticas à dimensão 
da obra e à sua exequibili· 
dade, para Ferreira do Ama· 
ral, "aqueles que não se con­
formaram com a decisão po­
litica de ir para a frente com 
a obra, mudaJ'llJO-se, com aJ'· 
mas e bagagens, para o pro­
blema técnico, criando Ada· 
mastores quanto à realiza­
ção da obra". 

Na sua intervenção, e de­
pois de saJientm' o empenho 
manifestado pelo primeiro­
-ministro Cavaco Silva, na 
I'ealização desta obra, o pre­
sidente do Governo Regio· 
nal esclaI'eceu o porquê da 
celebração deste contrato. 
"Pelo seu estatuto a RA.M. 
é responsável pelos aero· 
portos, que são seu palr'i· 
mónio. Nada disso foi, mini· 
manlente prejudicado, mas 
a Região eu tende que el'a 
absolutamente impossível, 
conduzir sozinha a concl'eti-
711\iio deste projecto", por is­
so, paI'a Alberto João Jar­
dim foi necessário recol'l'er 
à experiência da ANA e à 
pl'esença do Estado, como 
gaJ'ante e líder da execução 
da obra. 

O presidente da ANAM, 
Miguel Sal'mento, referiu 
ainda que o contrato agora 
assinado envolverá a gestão 
de 400 pessoas e envolve l'á 
um volume de negócios 
aIlUal superior a um milhão 
de co ntos. Para Miguel 
SaI'mento "procw'aI'-se-ií a 
optimizaçáo da relação qua­
lidade/ preço e a cria~,io de 
condições de segw'lll1ça, c0-
mod idade e operacionali· 
dade aos utilizadores das 
instalações e equipamen· 
tos". 

JORGE SOUSA 

Joanna em 
show sem luz 

~ "E a mesma I'es· 
ponsabilidade 
do que pisar 

qualquer outro importan· 
te palco. É como se fos· 
se a primeira vez". 

Joanna falava assim , 
sobre o seu próximo es­
pectáculo a realizar ama· 
nhã no Chão da Lagoa, 
durante a conferência de 
imprensa de ontem, nu­
ma unidade hoteleira do 
Funchal. 

F ilha de pa i portu· 
guês, a cantora brasil ei· 
ra Joanna nutre "bas­
tante carinho" pelo nos­
so País, razão pela qual 
gosta imenso de vir a 
Portugal. 

Referindo·se ao es· 
pectáculo, anunciou que 
será a primeir'a vez que 
fará "um shaw sem luz", 
mas acrescenta que a 
"força e o profissionalis­
mo" se rão iguais a qual­
quer outra actuação, 

Levantando um pouco 
a "ponta do véu", Joan­
na I'evelou que, no Chão 
da Lagoa, irá interpretar 
músicas "que vêm sendo 
lançadas em Portugal 
desde 1986", tais como 
"Amor Bandido", "Pri­
mavera de Verões", 
"Amanhã Talvez", e al­
guns temas de telenove· 
las brasileiras transmiti­
das pela RTP. 

Anunciou, igualmente, 
que no final do ano fará 
um disco, "o chamado 
disco de catálogo", ex­
plica Joanna, constituído 
pOI' baladas românticas 
portuguesas dos anos 70. 

Caracteriza a sua re· 
laçáo com a música, co° 
mo sendo de "amor", 
Considera·a a actividade 
que faz de melhol' na vi· 
da e é no palco gue se 
sente realizada. "E como 
se tivesse em minha pl'Ó­
pria casa", acrescenta a 
cantora. 

Sobre a música actual 
do Brasil, Joanna desta· 
ca Guilherme Erantes e 
Selma Reis. 

O fado náo faz pal'te 
das suas preferências in­
tel'pl'etativas, porque 
"um português cantal'ia 
300 mil vezes melhol' do 
que eu", diz Joanna por 
entre sorrisos. 

"Prefiro cantar cano 
ções ('omânti cas", por­
que segundo afirma são 
mais condizentes com a 
sua pessoa. 

JOÃO FREITAS 

Cantar paI'a encantar 
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DIARIO alterou a imagem 
mas mantém o conteúdo 

Richard Blandy, durante a cerimónia de lançamento da nova imagem do Diário: «Vamos continuar a dar corpo ao 
estatuto editoriaJ". 

O nosso jornal apresenta­
-se, hoje, transfigurado ao 
leitores. Uma imagem di-

! ferente, um grafismo mais moderno, 
'que permite uma mais fácil leitura 
a todos aqueles que diariamj'nte. nos . 
acompanham. Enfim, um DIARIO no­
VO, mas o mesmo «velho DIÁRIO» na 
forma objectiva, independente e res­
ponsável de jnformar, num vinculo 
que o faz ser, desde hájá117 anos, a 
companhia fiel dos madeirenses. 

A cerimónia decorreu no hotel 
«Reid" S» e congregou personalidades 
importantes da vida política e em­
presarial regional - com destaque 

. para os presidentes do Governo Re­
gional, Alberto João Jardim e do con­
selho de administração do Grupo 
«Blandy», proprietário da Empresa 
Diário de NotIcias, Richard 
Blandy - para além de diver-
sos colegas da Comunicação 
Social . 

A aceitação foi total e as 
inovações introduzidas foram 
elogiadas pelas dezenas de 
pessoas que aceitaram O' con­
vite endereçado pela admi­
nistração do nosso jornal. 

Os presentes deliciaram-
-se ainda com a exposição de foto­
grafias patente no local. Ontem, co­
mo hoje, o «DIÁRIO está sempre pre­
sente», ou melhor, «um dia sem 
DIÁRIO não é dia». Dois slogans fe­
lizes, que demonstram bem a forma 
como o 'nosso jornal conseguiu fir­
mar-se junto dos seus leitores, afinal 
a razão de ser da sua existência. 

Uma exposiç·ão de fotografias 
que documentaram notícias ao lon­
go dos tempos publicadas nas mi­
lhares de edições do DIÁRIO. Uma 
mos tra que agradou a todos, no­
meadamente pOI' I'etratar alguns dos 
mais importantes acontecimentos re-
gionais. • 

No limiar do seu terceiro século -

nasceu no século XIX, cresceu nes­
te século e prepara a sua entrada no 
séc. XXI com o mesmo espírito que o 
fez nascer - o nosso jornal apresen­
ta-se cada vez mais novo, numa pos­
tura inovadora, acompanhando a 
evolução das tecnologias de infor­
mação. 

Aliás, um aspecto bastas vezes 
salientado pelo presidente do con­
selho de administração do Grupo 
Blandy. No seu discurso, Richard 
Blandy começou por salientar o fac­
to de que a edição de ontem tinha si­
da a última feita naqueles moldes. 

Richard B1andy enalteceu o facto 
de o !IOSS0 estatuto editorial, entre 
outras coisas, definir o DIÁRIO co­
mo órgão de Comunicação Social ao 
serviço de uma informação objecli-

o aumento constante das tiragens do 
nosso jornal- tiragens que são con­
troladas pela Associação Portugue­
sa de Controlo de Tiragens - para 
sublinhar que «alicerçados nessa 

, preferência, lançámos mãos à obra 
da renovação da imagem gráfica do 
DIÁRIO». 

Embora reconhecendo que as 
novas tecnologias não são de fá­
cil utilização, Richard Blandy mos­
trou-se confiante.no desempenho dos 
profissionais desta casa, para depois 
afiançar: «Vamos continuar a dar 
corpo ao que estipula o nosso es­
tatuto editorial: uma informação 
objectiva, independente e responsá­
vel». 
- Mário Garcia que, em breve im­
proviso, disse da sua satisfação em 

ter trabalhado com o 

• O DIÁRIO apresentou ontem 
nosso DIÁRIO: «Foi 
uma honra para mim, 
após ter trabalhado em a sua nova imagem. 

Cor e um melhor grafismo 
consultadoria de de­

são as duas principais novidades 
neste jornal centenário 
madeirense. 

sign para mais de 140 
jornais, ter efectuado 
este projecto». Agra-
deceu a ajuda presta­
da pelos profissionais 
do nosso jornal, subli-

va, independente e responsável, ali­
cerçada na defesa dos interesses dos 
madeirenses e portossantenses. 

Historiando os últimos anos do 
DIÁRIO, Richard B1andyenalteceu 
o esforço feito a nível dos quadros 
de redacção, não só na aquisição de 
novos valores como também na for­
mação dos que já faziam parte do 
corpo redactorial do nosso jornal. 

O presidente do conselho de ad­
ministração da «Empresa Diário de 
Notícias», disse ainda ter a convic­
ção de que «po.' muito que seja boa a 
imagem, o gl'afismo de um jornal, o 
conteúdo desse mesmo jornal é o que 
mais importa». 

Richa"d B1andy salientou ainda 

nhando que a mudança tinha incidi­
do particularmente sobre o seu gra-
fismo. , 

Uma mudança rápida, que se 
justifica face aos novo século que 
se aproxima. Daí, «a introd ução 
de alterações que perspectivam 
um DIÁRIO virado para o século 
XXI» . Enfim, um jornal que possa 
acompanhar os outros «mass me­
dia». 

Mário Garcia elobtiou ronda o con­
teúdo das notícias do nosso jornal, 
a sua seriedade e a sua idoneidade. 
Estes serão, segundo aquele famoso 
consultor cubano, l'adicado nos EUA; 
pontos a manter no DIÁRIO. 

MIGUEL ÂNGELO 
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UM SUCESSO 

Edição especial chegou 
a todos os m~deirenses 

A 
o mesmo tem­
po que, no hotel 
«Reid~s», era apre­

sentada a nova imagem do 
nosso jornal, os madei­
renses tinham acesso ao 
número especial, lançado 
ontem às 18.30 horas. 

Em diversas freguesias 
rurais , os madeirenses 
eram contemplados com 
uma edição especial, de­
monstrativa do que vai ser 
o nosso jornal a partir de 
hoje. Enfim, um acto igual 
ao executado por trinta e 
tal jovens, escoteiros do 
Grupo 101 da AEP, em di­
versas localidades da ca­
pital madeirense. 

Com efeito, jovens de 
diversas idades passaram 
o fim da tarde de ontem a 
distribuir essa edição es­
pecial. Estiveram no Lar­
go da Restauração, junto 
á EEM, junto ao Bazar do 
Povo, na Rua Bom Jesus, 
junto ao Banco de Portu­
gal e nas proximidades do 
Mercado. Foi um sucesso. 

o novo OIARIO 
continu~ a despertar a 

atenção. 
Digamos que o nosso 

jornal fugiu ontem à nor­
malidade e em vez de se 
limitar apenas a dar notí­
cias, também foi notícia. 
E, pelas primeiras reacçõ­
es; uma notícia do agrado 
de todos ... 

M. A. 

AUTARQUICAS 

Orlando e ... L. Gabriel 
as surpresas do PSD 

O DIÁRIO está em 
condições de anun­
ciar os nomes das 

onze individualidades que 
serão os cabeças-de-lista 
dos social-democratas às 
autárquicas de Dezembro. 
Com efeito, segundo apu­
rou o nosso jornal, os can­
didatos foram todos con­
vocados para uma reu­
nião, no passado dia cin­
co, na sede do PSD, onde 
foram confirmados for­
malmente. 

Assim, Orlando Sousa 
será o candidato à presi­
dência da Câmara Munici­
pal de Machico e António 
Jeremias de Sousa o pri­
meiro concorrente por Por­
to Moniz. Paralelamente, 
confirma-se a notícia do 
DIÁRIO: Manuel Baeta se­
rá o nºl dos social-demo­
cratas na Calheta. No Por-

to Santo, Cândido Pereira 
será o adversário de Góis 
Mendonça. 

No Funchal, o nome 
que vai encabeçar a lista 
já é conhecido dos madei­
renses. Virgílio Pereira vai 
ser o candidato a presi­
dente. Uma candidatura já 
há muita anunciada pelo 
nosso jornal. 

De resto, tudo mantém­
-se inalterável. Ou seja, 
os presidente actuais re­
candidatam-se a um novo 
mandato. Gabriel Esmeral­
do (São Vicente), Luís Ga­
briel Rodrigues (Santa 
Cruz - afinal fica), Gregó­
rio Ornelas (Câmara de Lo­
bos), António Lobo (Ponta 
do Sol), Manuel Pita (Ri­
beira Brava) e Carlos Pe­
reira (Santana) voltam a 
ser cabeças-de-Iista. 

MA . 

PELA CDU 

Mários serão candidatos 
no Funchal eem C.ª de Lobos 

Mário Aguiar será o 
candidato da CDU 
à Câmara do Fun­

chal, disse ao DIÁRIO fonte 
daquela estrutura partidá­
ria. O antigo deputado por 

. aquela coligação à Assem­
bleia Regional, volta assim 

. à ribalta política. 

Mário Tavares. 

Por outro lado, o actual 
deputado à Assembleia 
Regional, o padre Mário 
Tavares, é o candidato da 
coligação à Câmara M uni­
cipal de Câmara de Lo­
bos, segundo a mesma fon­
te . . 

. MA 

Mário Aguiar. 

, 

• , , 

, 
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N O PROXIMO FIM-DE-SEMANA EST E ANO 

Feira de gado do Porto Moniz 
aumenta prémios aos expositores 

Cinco estações 
para a água 

E nt~e ~ste a no e_ o 
prOXIIDO se r ao 
construídas na Re­

gião cinco estações de tra­
tamento de água . O anún­
cio foi feito ontem pelo 
presidente do Instituto de 
Gestão de Água. 

• Foi ontem apresenta'da pelo _ 
secretário regional Bazenga 
Marques a 38" Feira Agro-pecuária do 
Porto Moniz. 

MIGUEL lUIS 
tar com técnicos especiali­
zados, em matérias como 
Agricultura, PeC!Jária e Flo­
restas. 

Falando na sessão de 
abertura da L ' Mostra da 
Água da Madeira, que de­
corre u no auditório do 

. Centro de Formação P,'o-
fissional~ Jorge Pereira J'e­

conheceu a existência de 
a lguns problemas e defi­
ciências relativamente ao 
co ntrolo e tratamento de 
água. 

O secretário regional 
da Educação, em rep re­
sentação do presidente do 
Governo, afirmou na oca- , 
sião s'er importante apos­
lar cada vez mais na qua­
lidade do líquldo precioso. 

A popular Feira Agro­
-pecuária do Porto 
Moniz, mais conhe­

cida por Feira do Gado, re­
aliza.;;e entre 16 e 18 de Ju­
lho, tendo sido ontem apre­
sentada pe lo secretár io 
regional da Agricultura, Mo­
l'estas e Pescas, Bazenga 
Marques. Na apresentação, 
que decorreu no Salão No­
bre do Governo Regional, e 
para além de Bazenga Mar­
ques, estiveram presentes 
os directo"es regionais da 
Agricultura, F lorestas e 
Pescas. 

Já que falava de técnicos 
do sector primário, o secre­
tário regional a proveitou 
para relembrar a situação 
'de "divórcio" que existe en­
tre este gI'u po e as pessoas 
que trabalham directamen­
te no sector primário. Sobre 
este assunto, Bazenga Mar­
ques adiantou que a Feira 
Agro-pecuá ria tem também 
a virtude de juntar estas du­
as classes, contribuindo pa­
ra que estas se encontrem 
e discutam problemas co­
muns. 

Feira do Gado mostra desenvolvimento da pecuária. 
Segundo este gover­

nante deverá existir uma 
inter-acção que envolva as 
Câmaras, o Governo e as 
empresas ligadas a es te 
sector. 

Naquele acto Bazenga 
Marques aproveitou para 
realçar que, a referida fei­
ra não só é uma oportuni­
dade para se conhecer me­
lhor a s ituação do sector 
primário como também é 
uma homenagem àqueles 
que num sector bastante fi­
fícil desenvolvem fi sua ac­
tividade. Aquele secretário 
regional salientou a inda 
que a feira é também uma 
excelente oportunidade pa­
ra as pessoas que a ela se 
deslocam, poderem conta.c-

ffj 
PSD 

Exortando os órgãos de 
Comunicação Social a di­
vulgarem o certa me, Ba­
zenga Marques afirmou que 
são eles q ue informam e 
prest igiam as pessoas que 
desenvolvem a sua activi­
dade no sector primário. 

J á a finalizar a sua in­
tervenção Bazenga Mar­
ques mostrou o quanto es­
tá esperançado que esta 
Feira, a primeira que está 

directamente sob a sua res­
ponsabilidade, alcance tan­
to sucesso e prestígio como 
as anteriores. 

Do programa apresenta­
do ontem da Feira, que reu­
nirá cerca de 150 exposito­
l'e8, consta a inauguração 
da mesma às 15.00 horas do 
dia 17. O sábado, segundo 
dia do evento, é dedicado 
aos agricultores e criadores 
de gado. Assim, será mar­
eado pela "ealização de um 
leilão de gado bovino e po,· 
esclarecimentos que alguns 

Programa da Festa do Chão da Lagoa 
11 de Julho de 1993 • 

08.30 horas- Actüação da Banda dos Guerrilhas 
09.00 horas- Actuação da Banda Filarmónica do Faial 
10.00 horas- Actuação da Tuna do Porto da Cruz 
10.30 horas- Actuação do Grupo Lírios do Norte 
11 .00 horas- Actuação do Grupo Folclórico da Ponta 

do Pargo 
11.30 horas - Actuação de um grupo de bailados 

brasi leiros 
12.00 horas - Comício com intervenções do Secretário-

-Geral do PSD-Madeira, Jaime Ramos e 
do Presidente da Comissão Política 
Regional do PPD/PSD-Madeira, Alberto 
João Jardim 

13.00 horas- Actuação do cançonetista madeirense 
TonyCruz 

14.00 horas - ' Actuação dos palhaços 
"Cró & Vassourinha" 

15.00 horas- Actuação de um grupo madeirense 
de bailados franceses 

15_30 horas - Actuação da artista convidada, JOANA 
e sua banda ao vivo iii 

N 

17_00 horas- Actuação do conjunto musical Galáxia 
~ 

técnicos prestarão a todos 
nqueles que pretendam in­
formações de natureza téo­
nico-económica. No domin­
go, fia do encerramento do 
evento, realizar-se-á uma 
missa campal, esperando­
se também a visita do pre­
sidente do Governo Regio­
nal que deverá fazer uma 
alocução à população e pre­
sidirá à entrega de p"émi­
os. 

Relativamente a edições 
anteriores, as novidades da 
Feira Agro-pecuária deste 

ano prendem-se principal­
mente quanto ao valor dos 
prém ios pecuniários atri­
buídos aos expositores de 
gado bovino, ovino, suíno, 
e outros, que foram subs­
tancialmente aumentados. 
Um out,'O aspecto que foi re­
centemente introduzido na 
Feira foi o de elementos re­
lativos ao Parque Natural 
da Madeira, e que se desti­
nam a sensibilizar a popu­
lação pro'a a necessidade de 
preservação das nossas no­
-restas. 

Agora na Madeira ... 

O secretário da Educa­
ção manifestou-se, por ou­
tl'O lado, convicto de que e& 

ta iniciativa será um êxito. 
Esta acção de formação 

foi destinada aos grandes 
sectores utilizadores da 
água pa ra cons umo hu­
mano, des ignadamente 
autro'quias, à indústria ho­
te leira e à indús t,'ia a li­
mentar. 

Sangria Espanhola 

"ZAMBRA" 

Passe um Verão "mais doce", 
com 

"ZAMBRA" fresca .. . 
é uma delícia! 

Distribuidores exclusivos ria Madeira: 

Na Madeira 

I] 'Brondmport" 

No Porto Santo 

Rua da Fábrica, 13. 
Pedidos - !lJ 231111 /2 

!lJ 983586 



-- ---_, OIARIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

TRIBUNAL NÃO D A EXCEPÇÕES 

Condenados ao cinto 
. o cinto de segurança vai impor­

-se na Região, Porque o Tribunal 
Constitucional parece decidido a 
dizer que a lei nacional não 
admite excepções, 

luis CALISTO 

-brisas. "Dai eu ser de opio 
nião que o cinto deve ser 
usado em todas as cir­
cunstâncias','. 

Dá-se o caso de via· 
jar dentro do Funchal. 
Para quê o cinto? Orlan­
do Ventura responde: 
por um lado, há estra­
das dentro da cidade on· 
de se anda depressa ... e 
dois carros a baterem a 50 
à hora cada um .. . ; por ou­
tro lado, quando o condu· 
tor sai da cidade, onde de­
ve parar para colocar o 
cinto? 

7 
FUNCHAL, 10 DEJUlHO DE 1993 • 

o s automobilistas 
da Madeira ficam 
a saber: cinto 

de segurança é preciso. 
Sempre. Segundo apurou 
ontem o DIÁRIO, o Tri· 
bunal Constitucional vai 
decidir pela aplicação da 
lei nacional neste Arq ui· 
pélago. 

gado diz-se admirado por 
não sentir que a autorida­
de policial esteja a agir nes­
sa matéria. "Penso que as 
autoridades não estão a fa­
zeI' cumprir essa lei por 
ter-se criado uma expecta­
tiva quanto à aprovação na 
Assembleia Regional de 
normas especiais". anali­
sa. 

Há outro problema: a se­
guradora vai "pegar" DO 

caso de wo acidentado que 
viaja sem cinto? 

o condutor madeirense ainda não sabe o que há-de fazer com o cinto. 

Até agora, tem persisti­
do a dúvida. A lei nacional 
obriga. Mas, com um di­
ploma regional pendente, 
a Polícia está a autuar so­
bre quem não usa o cinto? 

"O cinto de segumnça é 
obrigatório", esclarece Or­
lando Ventw'a, delegado do 
procu.rador da República. 
Isso porque o Decreto-Lei 
270/ 92, de 30 de Novem­
bro, no seu artigo 35, n. º 6, 
manda usar sempre o cin­
to. 

Delegado do MP 
admirado 

"Esta determinação en­
trou em vigor a 30 de Maio 
e compete às autoridades 
fazer cumpri-Ia" t declara 
Orlando Ventura. O dele-

• • 
BREVES 

ContaBANIF 

o conem'so "Conta 
BANIF Cadel'Deta" 
atribuiu ontem os 
primeiros três prémios 
de 250 contos, de 150 e 
de 100. Este concurso 
destina·se a todas as 
pessoas que até 30 de 
Novembro deste ano 
pr'ocedam à abel'tu l'a de 
um conta em qualquer 
balcão do BANIF. O 
segundo sorteio está 

. marcado para o 
próximo dia 6 de 
Agosto. 

• 
DlÁRIOjBarbosa 
oferecem viagens 
Realizou-se ontem mais 
um sorteio de duas 
viagens a Canárias, 
oferecidas 
semanalmente, e em 
conjunto, pelo DIÁRIO 
e a Agência de Viagens 
Barbosa. Vânia Jesus 
Ascensão e Paula 
Mendonça Pereira 
foram as contempladas. 

Diz Orlando Ventura 
que o cinto de segurança 
evita muitas lesões graves 
na maioria dos acidentes. 
Para ilustrar, aponta dois 
acidentes ocorridos na Re­
gião nos últimos 15 dias, 
com projecção do condntor 
por acção do embate. Foi 
wo caso no Estréito de Câ­
mara de Lobos, em que o 
automobilista foi projecta­
do e a carrinha caiu sobre 
ele. Foi também outro ca­
so semelhante em Santa 
Cruz. 

Ventura diz estar pro­
vado que, mesmo nos veí­
cu los a circular' apenas a 
50, um embate provoca 
fracturas de crânio graves 
no cond utor, por choque 
contra o volante ou pára· 

Sem saber o que fazer 
tem andado o automobilis· 
ta insular. Cumprir a lei 
nacional enquanto não é 
despachada a pretensão re­
gional? A Policia está a pu­
nir? 

O DIÁRIO tentou um 
contacto com a PSP, pa­
ra esclarecer a questão. 
Ficámos na mesma. Sem 
chegarmos aonde quería­
mos. Já do Comando de 
Lisboa, apenas nos dis­
seram do Trânsito: "É tu­
do muito claro, a lei é 

. para se cumprir e é o que 
temos em atenção cá". 

Especificidade 

Tudo começou quando 
a Assembleia Regional, em 

8 de Junho, aprovou o de­
creto legislativo que "Tor­
na obrigatório o uso dos 
cintos de segurança". Di­
ploma que limitava a obri­
gatoriedade do uso do cinto 
às estradas "onde seja per­
mitido circular a woa velo­
cidade superior a 60 km 
por hora". Na forma de ver 
insular, justilica-se woa es­
pecificidade nesse capítu­
lo do Código de Estrada. 

De posse do documento, 
a 17 de Junho, o ministro 
da República encontrou dú­
vidas no decreto regional. 
E logo ped i u parecer ao 
TC. 

Segundo o contacto que 
estabelecemos ontem com 
o próprio TC, a discussão 
e a assinatw'a do despacho 
deverão acontecer já na 

terça·feira ou quarta. A me­
nos que haja divergências 
entre os conselheiros, o 
que obrigaria a mais tem­
po de discussão. 

Neste momento, a ten· 
dência aponta para um 
"não" ao decreto regional, 
segundo deixou transpa­
recer ao DIÁRIO fonte li­
gada ao TC. "Em fun ção 
dos dados apresentados, 
provavelmente o Tribunal 
vai pronunciar-se pela in­
constitucionalidade", re­
velou a fonte. "Porque, na 
matéria, não parece haver 
competência da parte dos 
órgãos de Governo pró· 
prio regionais para altera­
rem esta legislação de âm­
bito nacional. Não há in­
teresses específicos na Re­
gião Autónoma que justiJi-

FRANCISCO SAN TOS "REVOLUCIONARIO" 

A Educação do século XXI 
• "Estamos a fazer uma revolução 

cultural porque esta é uma 
alteração completa das 
mentalidades do formador que 
tem de habituar-se a ver o 
formando de outra maneira". 

Na sua intervenção, 
na conJcrência-de­
bate subordi nada 

ao tema "Tendências da 
Educação e da Formação 
Profissional na Europa", o 
secl'etário regional de Edu­
cação disse que os forma­
dOI'es têm de encaraI' os 
formandos numa "lógica 
do século XXI e que não 
tem nada a ver com a re­
petição constante" . 

Nesta perspectiva de 
Educação e Formação, sa­
lientou Francisco Santos, 
"o aJuno ou o formando 
não pode ser mais alguém 
que é um executor de ta· 
refas" mas "tem de ser al~ 

guém que está a aprender 
a gel'ir funções". 

"É este perfil, em ter­
mos globais, que deve re­
manescer acima de todos 
os tradicionais" , frisou. 
"Este é o perfil que todos 
nós desejamos para o tra-

balhador do [uturo", con· 
cluiu Francisco Santos. 

Este responsável consi­
derou que as pessoas têm 
de "começar a pensar na 
Educação na mesma pers~ 
pectiva da formação contí· 
nua". Não há conhecimen· 
tos definitivos e todos 
aqueles que não se manti­
verem actUali7,adOS correm 
o risco de não "poder exer­
cer com clarividência as 
suas funções" . 

Segundo Francisco San-

"É o gestor da função 
que é o perfil fundamental 
em tel'mos de cultura glo­
bal que envolve a perso­
nagem que está a ser [01'-

1ll~1. quer no sistema 
edu(·a.cional tradicional 
quer no sistema de [orma­
ção profissional que co­
nhecemos", referiu. 

Francisco Santos decidido a continuar a "revolução" 
na área da Educação. 

tos, por formação continua 
deve entende""e "algo que 
seja fornecedor de compe­
tências geradoras da pos­
sibilidade de adquirir no· 
vas competências sempre 
mais do que competências 
definitivas" . 

A Educação e a Forma­
ção devem "ensinar a 
aprender a apl'ender", re­
alçou o secretário regional 
da Educação. "À que ter 
conhecimentos e compe­
tências de base que per­
mitam permanentemente 
saltar para outras compe­
tências e outras aqu is i 
ções de conhecimentos", 
adiantou. 

"Este princípio tem im­
plicações claras na escola 
e as perspectivas são de 
que os métodos de apren· 
dizagem devem ser radi­
calmente diferentes: mais 
do ensinar deve-se fazer 
com que se aprenda", afir­
mou Francisco Santos. 

Salientou que "a socie­
dade actual obriga a que 
cada um tenha o máximo 
de competências possí­
veis". O objectivo final de 
toda esta "revol ução" é 
permitir que "cada um se­
ja mais dono de s i pró­
prio", acrescentou Fran­
cisco Santos. 

AMllCAR VASCONCELOS 

quem a adopção de nor­
mas diferentes das que vi· 
goram em todo o território 
nacional". 

O assunto ainda está sem 
solução. Mas a nossa fonte 
diz que, à primeira vista, "a 
tendência será pela pro· 
núncia de inconstitucionali­
dade". Acredita mesmo nu­
ma posição tomada por una­
nimidade. 

No entanto, o caso está 
no ar. Seja a declaração pela 
inconstitucionalidade ou pe­
la não inconstitucionalida· 
de, o Tribunal vai comuni· 
cal' imediatamente ore· 
sultado ao ministro da Re­
pública. Na última hipótese, 
Rodrigues Consolado terá 
de vetar o decreto regional. 
E a lei regional não entrará 
em vigor. 

POR 430 MIL 

Novo Mundo 
paraoTotta 

O 
Banco Tolta e 
Açores não conse­
guiu comprador 

para o inacabado "Hotel 
Novo Mundo". E ontem, 
na terceira e última hasta 
pública, o principal credor 
do empreendimento aca­
bou por ficar com o hotel 
"em casa". Isto é, arl'ema­
tou-o por 430 mil contos. 

Provou-se assim o de­
sinteresse dos investido· 
res pela compra da unida· 
de hoteleira, localizada no 
Porto Santo . A obra en­
contra-se parada desde 
1975. 

O Banco Tolta e Aço· 
res, princi pai credor da 
sociedade que iniciou a 
construção, tentou recu­
perar a dúvida contraída 
pela sociedade empreen· 
dedora, colocando o hotel 
à venda em hasta pública. 

A sessão de ontem, que 
decorreu no Tribunal do 
Porto Santo, foi a terceira 
tentativa falhada. A base 
de licitação pam a segun· 
da arrematação, realizada 
em Abril deste ano, foi de 
um milhão e 300 mil con· 
tos, valor considel·ado bas­
tante elevado, face aos va­
lores estimados para con­
cluir o boteI que, segundo 
fontes bem infol'madas, 
deverá cUstar mais de dois 
milhões de contos. 

A. J. P. 
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N O PASSADO 

Aonde ides, Europa? 
A inda se não dissolveu completamente o éco 

«das palav,·as de Churchill sobre o projecto dos 
Estados Unidos da Europa - agora reaviva­

do pelas sugestões de MarsbalL Se bem que a idéia não 
fósse nova, o facto é que por toda a pru1e foi a iniciativa re­
cebida com aplausos, talvez porque se não tenha encon­
trado ainda outro meio de deter os males que alguns te­
mem. 

Dissemos que a idéia não era nova porque, não falan­
do agora, por exemplo, do projecto de 1922 da autoria do 
austríaco Conde Coudenhove-Kalergi, todos se recordrun 
certamente da repercussão que teve, em 1929, o plano do 
sr. Briand na Sociedade das Nações. 

Que queria, afinal, o ministro francês? Uma espécie 
de federação europeia, constituida pelos Estados do con­
tinente ql1:e tivessem um interesse comum e que -se mos­
trassem dispostos a servi-lo e a defendê-lo em todas as 
emergências. Isto é:· um projecto que poderia conferir à 
França uma hegemonia sobre a Europa e proteger o nos­
so velbo mundo tanto contra o perigo russo como contra o 
expansionismo de outros hemisférios. Fundrunentalmen­
te, a concepção de Briand era a mesma que, no seu tes­
trunento, Napoleão exprimia por estas palavras: «Fui obri­
gado a segurar a Europa com as armas; isto deverá ser fei­
to agora pela persuassão. A Europa tem de ser unida 
pelos laços indissolúveis de uma federação ». 

Sob que aspecto nos é oferecido hoje o plano do sr. 
Churchill? Como uma tentativa de união europeia em que 
a preponderância caberia não só à França, consoante a hi, 
pótese de Briand, mas à França e à Alemanha. Há , po­
rém, quem julgue ver nas idéias do sr. Cburchill uma for­
ma de assegurar a primazia da Inglaterra sobre as res­
tantes nações. Quer dizer: do lado oposto à Rússia com os 

seus satélites, uma Europa ocidental, formada pela Fran­
ça, Itália, Áustria, Alemanha, Espanha, Portugal, Bélgi­
ca, Dinamarca, Holanda, Suiça e países escandinavos. Oi­
to repúblicas soviéticas e as nações de iniluência russa, em 
face do que se cbamaria os Estados Unidos da Europa. 

Por muito mais certas e oportunas temos as admiráveis 
palavras que escreveu D. Sturzo na Vita e Pensiero. O 
que tem faltado no mundo, o que nunca exi stiu nem exis­
te ainda entre as nações, é um primado moral capaz de es­
tabelecer entre elas o necessário equilíbriO. Se a força 
que procura impô-lo é para muitos ainda fraca ou insufi­
ciente, nem por isso deixará de alcançar o triunfo que 
mais que nunca se impõe. Como diz D. Sturzo «o mesmo 
acontece com Golias e David. Estes confiam nos carros, 
aqueles nos cavalos, mas nós, no nome do Senhor Nosso 
Deus, invocamos a vitória. Não importa que o caminho 
seja longo e difícil: é o único que hoje se apresenta como 
possível, até no próprio plano político. 

Dure o que durar, a luta que não provocamos have­
mos de ganhá-la um dia. A nossa ordem, que acima de tu­
do queremos que seja justa e ·constitua a base de uma ci­
vilização tão perfeita quanto a podemos desejar, essa é 
que teremos de alcançar contra tudo o que de bárbaro a 
queira atingir. 

Ainda que para muitos isto signifique um regresso à 
Idade Média, o que não podemos é cruzar os braços ante 
a . onda de crime que, à falta de outro castigo terreno, tem 
de ser detida para que se não perca o mnndo, que temos o 
objectivo de manter e aperfeiçoar. Teimrunos em supor 
que o poder espiritual caminha com velocidade para uma 
irradiação por todo o orbe, que há-<le ser por fim o obstá­
culo à grande catástrofe», 

(Dia 10 de Julho de 1947) 

CARTAS D O LEITOR 

A JSD e Medeiros Gaspar 

Acerca da alegada falta de apo io e conhecimen­
to por parte do presidente da JSD-Madeira, Medei­
ros Gaspar, em relação às bases da organização e 
no que diz respe ito à organ iz ação da Festa da Ju­
ventude, vêm as Co missões Políticas Concelhias e a 
Comissão da Festa da Juventude sub linhar ( ... ) que 
não foram profe ridas por sua inicia tiva quaisque r 
críticas ao trabalho até agora desenvolvido pelo pre­
sidente da JSD-Mad eira, ao nível da o'·ganização in­
te rna. 

Consideramos que, no que às Comissões Políticas Con­
celhias diz respeito, o diálogo com o presid ente da orga­
nização tem sido constante - o que nos ap"az "egistru' - e 
do qual consideramos não desmereceI' , antes pelo con· 
tI'ário. 

Entendemos, pOJ' isso, não se jus tificaI'em as críticas 
públicas em certa Imprensa Regional ace"ca da alegada 
falta de apoio por paI·te do presidente da JSD em "ela­
ção às bases desta organização política de juventude, no­
meadamente no que diz directamente "espeito às Comis­
sões Políticas Concelhias. 

No tocante às CJ'íticas veiculadas relativamente à 
Festa da Juventud e, a Comissão Organ izadora rea­
firma qu e o papel desenvolvido pelo pres idente da 
JSD-Madeira tem sido fundrunental pam a ,'ealização 
da JSD-Mad e im tem estado sem p" e p" ese nte em 
todos os actos relacionados com a elabo ração , 
p,'ogramação e execução da Festa da Juven tu­
de/93 ( ... »>. 

A Comissão Organizado"a da Festa da Juventu.de 
As Comissões Políticas Concelhias 

Propriedade: EDN Empresa do Diário de Noticias, Lda. 
Soci1.'d800 por Quotas; CapiUlI Sodnl: 6.!iOO.000500; .\lauiculadl. n~ Con~. Iteg. cOO!. t'oncbltlllOb o n.' 1011 
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Director Comercial: Manuel Neves 
Director de Produção: Lu ís Costa 
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Deixem-me em paz 

«Fui surpreendida com uma local que refere a minha 
desvinculação do PS através da carta enviada no passado 
mês à estrutura local do partido. Surp"eendida porque 
não acho que esta tomada de atitude seja importante ou 
constitua novidade para muitos dos que, perto de mim , 
conhecirun há muito tempo uma vontade expressa de con­
cretizá-la. Tive azar na escolha do momento. 

Em linhas gerais e com pequenas correcções, a notícia 
mostra que o DIÁRIO tem uma boa corl"ente de infOl'ma­
dO" es e felicito-o por isso. Na transcrição de passagens 
da carta agora trazida a lume impõem-se duas emendas. 
De conteúdo. 

Escrevi que «a esquerda hoje é este permanente exel'­
cício de inteligência crítiC!l>' e não negligência e mais à fren­
te de que essa esque"da é «de todos os que labutrun com pá 
e picareta aos que trabalham com livros e palavras», 

Feitas as emendas (e porque não que,'o roubar espaço 
pru'a matérias mais importantes) quero deixar clams du­
as coisas. A p,'imeil'a é que não reconheço ao HenJ'ique 
Sampaio presidente da Executiva Concelhia dos socia­
listas, coerência politica de esquerda. Isto levru'-me-ia a in­
tromissões no seu passado político e a insinuações pouco 
elegantes sobre previsões futuras . 

Em segunda é abusiva a conclusão com que o jorna­
lista "emata a notícia. Nunca ambicionei lugares políti­
cos, nunca me bati pOI" ca"gos, nunca fui convidada pa­
,'a qualquer pelouro cultw'al e não tenho habilidade para 
p,'cpal'ar tCI'rcno seja pRl'a o que fOI', 

Os que me conhecem bem sabem-no. Os que me co­
nhecem mal espero que ac,·editem. E posto isto deixem-me 
em paz!» 
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Napoleão:· «for obrigado assegurar a Europa 
com armas» . 

DIZ-SE 

Frases 

"Isto tem sido uma sopa de pedra 
e é necessária uma terceira voz" 

- Franco Fernandes (CDS/PP) ao Noticias da Ma­
deirlj. 

a propósito das eleições autá"quicas no Funchal 

"Tenho o sentido de responsabilidade 
suficiente pat:a saber em que momentos 
devo fal ar" 

- Duarte Lima ao Independente 

"Não perdoo a maneira 
como Alberto João me !J'atou" 

- Egídio Pita ao Diário de Notícias 
de Lisboa 

"Quem não aparece 
não conta" 

- Soares Carneiro 
no Dia da Marinha e das FO"ças Armadas 
a pr-opósito da participação do País em acções 
milital'es no exterior 

Redacção, Gerência, PubUcidade, Composição, Paginação, 
Revisão e Fotografia: 

Hua daAlffuldegl.l. 8 e 10 - 9000 Funchal; 

Cn ixa PosÍltl42! 900ü Funchal Codcx; · Telex: 72161 

Tetera,: 22003l/2 - 222653·230766 - 228369 - 2::W582 
Fax: 228912 (B.educção) - Fax:2294i'1 (Publicidade). 
[)CI)ÍJsito legal 11. ° 1:'21 /82. - Improssiio: ú '·llflrnndci1"U 

TIIUGEM MÉDIA EM JUNHO(93: 14.968 EXEMPLARES 

Assvdaçüu l'nrluj.!uesu 
do Cunlrulo ele Tlrnj.(cUl ~ a<Dpci>t Memhro dn A,.suclnçÜu 

l'nrluglltl~u 
""' ... _... du Cuntrulu de ' I~rug<.lm 



'-

DIARIO DE NOTIcIAS - MADEIRA FUNCHAL, 10 DEJULHO DE 1993 
9 
• 

U MA BREVE RESE N HA HISTÓRICA 

Assim se criou·o "Diário de Notícias" 
ANTONIO RIBEIRO MARQUES DA SILVA 

O 
'VN" do Funchal surge em 1876, 
no reinado de D. Luís L Já ia longe 
a guerra civil entre os dois irmãos, 

D. Miguel, o absolutista e D. Pedro IV, o 
constitucionaL A vitória dos liberais inau­
gurou um pevíodo ainda mais cruel que o 
miguelista, pois os constitucionais foram 
implacáveis na repressão e os nobres e 
chefés militares impúdicos na rapina aos 
bens dos miguelistas e da Igreja. Isto com 
as natl!"ais excepções segundo Oliveira 
Martins, aqueles' a que chamou "os nenú­
fares saldos do pâhtano" - o Passos Ma­
nuel, Herculano, Garrett... para não falar 
no' generoso D. ' Pedro IV em bréve de­
saparecido, com a tuberculose e os des­
gostos. . 

O relativamente longo reinado de D. 
Maria II foi quase uma permanente guerra 
civil entre os constitucionais. O promissor 
'D. Pedro V pouco tempo viveu. Fontes Pe­
reira de Melo e a Regeneração constituí- . 
ram momentos de acalmia no tempo da 
rainha e no 'breve reinado de D. Pedro. 

D. LLÚS ainda a experimentou, mas, a 
breve trecho, as dificuldades sobrevieram 
e tiveram o seu reflexo na Madeira.O có­
nego Alfredo César de Oliveira, com An­
tónio Correia Herédia, um extremista, avô 
do que seria o republicano Visconde da 
Ribeira Brava, e Luís de Freitas Branco 
representavam diferentes sensibilidades 
do partido fusionista, ligado ao progres­
sista, de tintagem mais esquerdista; o dr. 
António Luz Pltta ou o dr. Álvares Rodri­
gues de Azevedo apresentam vários cam-

biantes dentro do partido popular descen­
dente longínquo do cartista e bastante mo­
derado_ 

Teria o cónego Oliveira, com o seu 
"Diário de Notícias" embarcado com He­
rMia, que fora inimigo quase odiento de 
um dos melhores governadores madei­
renses, o conselheiro José Silvestre Ri­
beiro? De modo nenhum. Lido o 1.2 núme- . 
ro do "Diário", deduzimos que César de 
Oliveira abandonara os partidos e assu­
mia-se como independente perante um ce­
nário em que renasciam os partidos Re­
generador e Progressista. 

O "Diário de Notícias ll terá como "com­
panheiros" nesse ano, apenas jornais d'e 
publicação periódica: "A Verdade" , jornal 
católico que em breve desapareceria, "0 

blicações madeirenses' resulta da sua as­
sociação estrita a uma determinada cor­
rente política; desgastada esta, desaparece 
o jornal; nascido um novo movimento ou 
iniciativa po[(Uca nasce um novo periódico. 
Ao contrário, a constâncilt de uma ponde­
·rada orientação garantirá ao flDN" a sua 
durabilidade. Igualmente, mais tarde o es­
pírito cristão do nosso povo proporcionará 
a permanência do Jornal que é o órgão da· 
imprensa católica da Região. 

Não se pense que o "DN.!' ficou só, com 
o desaparecimento dos seus contemporâ­
neos. Logo no ano seguinte ao da sua fun­
dação surgem seis jornais. E, no decorrer 
dos tempos, os jornais vão saindo inces­
santemente. Perguntarão: e quais os seus 
leitores, quando a percentagem de anal­

Popular", liga­
do ao partido • 
do mesmo no­
me, apoiando 
agora os rege­
neradore.s, liA 
Voz do Povo" , 
partidário dos 
progressistas, 

A qualidade da publicação do cónego 
Alfredo César ~e Oliv.eir<;l e a sua 
ponderação, permitiram-lhe , 
tr~nsformar o seu jornal em diário, 

fabetos naque­
las época's re­
cuadas deveria 
ser enorme? 
Responderei 
que nesses 
tempos, sem 
teatro, televi­
são ou rádio, o 

o qual ficou a ser o preferido 
dos madeirenses. 

liA VergastaI! 
que confessamos não conhecer mas cujó 
título indicia um radicalismo talvez repu­
blicano e dois jornais de estudantes, "Es­
trela Académica" e "Aurora Literárial1. de­
saparecidos nesse ano. No ano seguinte ti­
veram igual sorte "A Vergasta", a "Voz do 
Povo" e o " Popular" . 

Penso que o carácter efémero das pu-

• 

jornal deveria 
ser uma fonte de evasão. Além do mais sa­
tisfaria a curiosidade natural do ilhéu pe­
lo que se passava na sua terra e no Pais. É 
quase certo que muitos assinantes se dis­
pusessem a ler o periódico a amigos, cria­
dos ou familiares analfabetos, pelo que a 
utilização do jornal se multiplicava natu­
ralmente. 

LITERATURA I. N F A N T I L 

Para além do aspecto noticioso e po­
lítico dos periódicos, existiam jornais ou 
revistas de carácter literário com os seus 
poemas e folhetins, ou secções de diver­
timento e passatempo com charadas, adi­
vinhas e anedotas. Existiu a publicida­
de desde o "Patriota ll e os "Anúncios" 
eram designados, a princípio, neste-e 
noutros jornais por" Avisos" , alguns dos 

. quais nos fazem hoje sorrir. A partir de 
1918 surgem os jornais desportivos na 
Madeira. O "Diário de Noticias" desde 
os primeiros números procurou preen­
cher estas finalidades e distinguiu-se por 
uma vertente cultural muito forte, ten­
da. como colaboradores, entre muitos, 
personalidades como o pe. Fernando Au­
gusto da Silva;' coronel Alberto Artur 
Sarmento, prof. Feliciano Soares, dr. El­
mano Vieira; dr. Horácio Bento de Gou­
veia, ,dr. Àlberto de Araújo e dispondo 
ainda de bons jornalistas como Cyriaco 
Brito de Nóbrega, José Pedro Coelho, 
Conceição Rodrignes, Helena Marques 
e João França. Em algo foi este diário 
pioneiro no País. Segundo a dr.' Marga­
rida Silva, se bem que o primeiro jorna­
linho infantil tivesse surgido na metró­
pole, em 1807, a ideia de constituir um 
suplemento infantil nas páginas do pró­
prio diário pertence ao "DN" . Assim, o 
antepassado de "A Malta do Manei" é 
bem demonstrativo da visão inteligente 
dos responsáveis do diário, abertos à 
adorável esperança no futuro que é a 
criança . 

. , Condicionantes da escrita para crianças 
RUI GONÇALVES DÁ SILVA 

Quem escreve tem sempre um des­
tinatário, real, concreto ou imagí­

. nário, para o qual orienta a sua es­
crita, tentando com este, a possível iden­
tificação. Ao escrever-se para alguém, nem 
que seja apenas um referencial idealiza­
do, há que estabelecer um discurso per­
ceptivo, que veicule o sentido do que se 
quer transmitir, e gere um clima de cum­
plicidade emocional, porque o auge da es­
crita, para além do prazer íntimo e solitá­
rio de quem escreve, obtém-se, suponho, 
no eco que as palavras, as ideias e a men­
sagem, possam ter nos outros. 

Os vários géneros literários, terão na­
turalmente destinatários próprios, com 
graus de exigência diferenciados, propi­
ciando a quem escreve, maior ou menor 
liberdade temática, formál ou conceptual, 
quanto à especificidade da opção. 

Quem escreve, contudo, em domínios 
mais específicos da literatura, nos quais, 
para além do género, há que ter em con­
ta o destinatário, como modelo referencial 
de leitor, nas suas características essen­
ciais, aspecto que irá condicionar o tipo 
de escrita, o universo temátlco e os Cl'ité­
rios de abordagem. 

E tudo isto é part icularmente evi­
dente quando estamos no domínio da li­
teratura infantil (e a juvenil de certa ma­
neira) bem como de toda a escrita que 
tenha como destinatários formais, as 
crianças. 

Quem eSCl1lVe para crianças, se desejar 
que a sua lÍlensagem seja perceptível por 
estas, terá de elaborar a sua escrita e criar 
um contexto temático, tendo bem presente 
esse destinatário concreto, ial como é, nas· 
suas motivações, nos seus interesses, por­
que nes.te caso, a escrita, assume uma du­
pla função, de . prazer, de encantamento, 
mas também de formação, num quadro de 
valores que sedimentará algo do que irá 

ser a sua postura na vida, em função de 
referenciais adquiridos, tantas vezes do 
comportamento de personagens das his­
tórias que povoam o imaginário infantiL 

Muitos dos clássicos da literatura in­
fantil , souberam escolher encantos e des­
lombramentos da tradição popular, povo­
aram o sonho de tantos nós, deram o so­
pro mágico dos primeiros fascínios, 
ajudaram-nos a sermos crianças, estimu­
lando sentimentos, dando assim à inocên­
cia, rumos de solidariedade, de amizade, 
de ternura de justiça. 

Sendo as crianças vulneráveis e facil­
mente instrumentalizadas, na sua espon­
tânea aderência, própria de quem está 
aprendendo o ofício de viver, e se entre­
ga, frágil e desprotegida aos enredos dos 

questionam e se marginalizam aspectos 
estruturantes da formação, como ocorreu, 
quando se anatematizou os contos de fa­
das, como literatura imprópria e defor­
madora do sentido da vida_ Pensamos nós 
e alheios a qualquer problematização des­
tas questões, que em nenhuma circuns­
tância, deverá faltar à criança, o seu mun­
do de fantasia, o incentivo aos voos am­
plos da imaginação, à construção do seu 
mundo mágíco, de reis, princesas, prínci­
pes, fadas, dragões, animais falantes, onde 
pairem, em piena liberdade, os sentimen­
tos e afectos mais nobres e puros, mesmo 
sabendo-se, à partida,. que a vida real não 
será de todo assim, mas essa crueza, nãó 
invalidará, o espaço para o sonho, para a 
ternura e a utopia. À criança, no seu pro-

cesso formati-que as edu­
cam , torna-se • 
evidente, que 
a literatura 
que ihes é 
destinada, em 
todos os domí­
nios -lúdicos 
ou pedagógi­
cos - pode inc e 
fluenciar, no 

vo , ·necessita, 
dessa dose de 
encantamento, 
talvez para mo­
delar o adulto 
de amanhã. Os 
homens de so­
nhos e de -sen­
timentos, não 

A literatura infantil, talvez mais do 
que as outras, tem de assumir a 
preocupação do outro, o seu 
destinatário concreto, num jogo claro 
e transparente, sem nada na manga, 
a não ser uma qualquer alquimia 
para o sonho. 

fazem guerras 
e se as fazem será sempre pelas causas 
justas, contras injustiças sociais, pela har­
monia e pela paz. 

bom ou mau sentido, o seu carácter, e mar­
cará o adulto que será. Daí, a importân­
cia, o peso e a força, dos escritos que lhe 
chegam, na qualidade que traduzam, no 
gosto que suscitem, na afectividade que 
lhe transmitam, no despertar da plena dis­
ponibilidade para as emoções, para a cria­
tividade, para a afirmação da sua indivi­
dualidade, sem egoísmos, num contexto 
vivencial, onde se reflictam esses valores. 

Os modismos, de algumas pedagogias, 
que se repercutem na escrita para crian­
ças, às vezes conduzem a experiências ne­
fastas e isso, no mundo infantil, deixa se­
quelas il'I'eparáveis, sobretudo quando se 

Por tudo isto e muito mais, inviável de 
explanar numa simples reflexão como es­
ta, dizemos da importância da literatura 
infantil, das implicações de qualquer es­
crito para este universo de leitores, con­
trariando uma ideia feita, de que tudo o 
que é catalogado de infantil, seja que gé­
nero for - na prosa, no verso, nas canções, 
no teatro, num programa de rádio ou de 
televisão - seja ou tenha de ser um pro­
duto menor, desprovido de grandes ela­
borações, porque os seus destinatários são 

pouco exigentes e facilmente ludibriáveis. 
Nada mais errado e superficial, como são 
todas as generalizações banalizantes de 
quem desconhece do que fala. 

Sem pretender estabelecer regras do 
que quer que seja, muito menos neste do­
mínio da escrita para crianças, no que se­
rei, quanto muito, um aprendiz de feiti­
ceiro, sinto que a pal' de preocupações de 
qualidade, inerentes a tudo o que se quei­
ra fazer, na escrita ou na vida, a condição 
prévia de quem escreve, para elas, é sa­
beI' ser criança, ter a capacidade de rein­
carnal' as emoções - os medos, os sonhos, 
as certezas do seu tempo de criança e dei­
xa.'-se pa.'tir nessa viagem intima, até ao 
fundo de si mesmo, até ás memórias, lem­
branças, deslumbramentos e perplexida­
des, sem preconceitos, mas com a humil­
dade de ser verdadeiro. 

A literatura infantil, talvez mais do que 
as outras, tem de assumir a preocupação 
do outro, O seu destinatário concreto, num 
jogo claro e transparente, sem nada na 
manga, a não ser uma qualquer alquimia 
para o sonho. 

Acresce apenas dizer, que o importan­
te é valorizar e estimular a escrita para 
crianças, como expressão do interesse e 
atenções que lhes devemos. Sendo impor­
tante a retoma do gosto de ler; por todos e 
particularmente pelas crianças, e apesar 
do aumento da produção literária no uni­
verso infantil, não deixa de ser signilica­
tivo que esta preocupação seja também 
acolhida ao nlvel da imprensa diária, como 
é caso deste jornal, que ao manter espaço 
próprio, - o suplemento semanal "A Malta 
do ManeI" -, na esteira. da sua condição 
de primeiro jornal do País a incluir suple­
mento infantil (1927), está a fomenfar a 
motivação e o hábito da leitura, assumindo 
assim, uma vertente qualitativa de inco­
mensurável aicance. 
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T R A F E G a M A R fi T ~ M o ' , 
_____ 'ir 

P A R A PASSEIOS TUR fsT ,ICO S 

Lanchas históricas 
voltam ao activo 

• As lanchas que antigamente 
faziam as ligações entre 
a Pontinha e o cais da frente da 
cidade estão a pouco-e-pouco 
a'voltar ao activo. 

A 
«Costa do Sol» é 
uma empresa ma· 
deirense que se 

ded ica aos passei os marí· 
timo- turí sti cos entre 
algumas localidades da 
nossa Regi ão. A té aqui 
tudo no.'mal. A g.'ande 
novidade surge pelo facto 
de os barcos utilizados 
por esta empresa terem, 
quase todos, mais de 
setenta anos, 

A (( Simone~), o «May», 
o «ScoHa» e o «L ynce» 
são os bar cos com idade 
para serem considerados 
"avós", 

Tendo sido totalmente 
res tauradas, as lanchas 
possuem, hoj e em dia, 
difer enças signifi cativas 

em relação aos seus dese· 
nhos originai s, Uma 
dessas diferenças é a de 
todas disporem agOl'a de . 
uma cobertura, oferecen­
do qualque.· uma del as 
luga.'es sentados pam os 
passage i.,os e as indis· 
pensáve is instalações 
sanitárias, 

A t.'abalhar neste 
momento para a empresa 
«Costa do Sob> es tão 
apenas as embarcações 
«S i mone » e «Tami sa», 
mas dentro de pouco ' 
tempo estarão também a 
ope l'al' o «Seotia» (está 
em pinturas em Machico) 
e a «May" (em fase de 
acabamento dos restau' 
ro s) . Qua nto à «Lynce)~ , 

LAWSON 7l11JJ[jj]lJrJfJJ 

Voos directos 

FunchalLToronto/Funchal 
às 2.as feiras 

Para informações e reservas 
consulte o seu Agente de Viagens 

H1140 

devido às grandes despe· 
sas que foram aplicadas 
nos melhoramentos das 
outras embarcações. só 
se pensa em co l ocá·la a 
navegai' no iní cio do 
próximo ano. 

É de relembrar que, há 
alguns anos atrás, estas 
l anchas faz i am o tran s­
bordo de passageiJ'os dos 
navios fUndeados ao largo 
e faziam também viagens 
da Pontinha para o cai s 
da frente da cidade e vice­
-ve.'sa, para além de reali­
zarem al gumas viagens 
entre localidades rurais, 
co mo os passeio s a té a 
Ribei"" Brava, por altu­
.'as do S, Ped.,o , 

No que 'r es pei ta às 
suas idades, o «Tamisa» 
é a gI'and e excepção nas 
lanchas daquela empresa, 
pois é de r ecente con s­
lI'ução, datando de 1990, 
tendo capacidad e par a 
transpor tar 84 passagei­
ros, 

PORTO 

Carga 
10 - -Pico G.'ande, 

po.'tuguês. De e para 
Lisboa, Transpo.'ta 
contentores e automóveis, 
(ENM), 

11 - Fl'ancisco Franco, 
pol'luguês. De e para 
Lisboa, Atraca às 11.00 
homs, Traz contentOl'es e 
automóveis, (Transin ­
su la.'): 

12 - Diogo Bernal'des, 
pol'luguês, De e para 
Lisboa, T raz contentores 
e aLLtomóveis, (Mm'line), 

Aproveitando ,esta 
opo.'tunidade não deve­
mo s esquecer outras 
lanchas que há anos all'ás 
faz iam serviço idêntico , 
como por exemplo a 
«Mosquito »", Quem entra 
hoj e no Complexo 
Balnem' do Lido não pode 
deixar de reparar nela. É 
a lancba que se encontra 
no átr io de e ntrada, 
podendo o seu estado de 
conservação ser conside­
rado razoável , ostentan· 
do hoj e caracteJ'Ísticas 
idênticas às que possuía 
nos seus primeiros a nos 
de vid a, ou seja, no inicio 
deste século, Já outro 
destino teve a l ancha 
«Carmina» , Tendo igual· 
men te ·sido re st aurada, 
faz hoje parte de um esta­
belecimento comercial da 
Marina do Funchal. 

Estas lanchas tiveram 
a so.' te de, pelo menos, 
terem sido restau .'adas e, 
de uma form a ou de 

A «May», outra das antigas lanchas, numa imagem de 
oull'os tempos, Hoje já conta com bonitos noventa anos, 

out.'a, terem voltado a 
desempenhar um papel 
activo. O mesmo já não se 
pod e dizer de muitas 
outras do se u géne.'o e 
idade, que se encon U'am 
pelos niais r ecônd itos' 
.'ecantos, desp.'ezadas ou 
destruídas, 

Por mal'caI'em um perío­
do da H istól'Ía do Podo 

do Funchal e também da ' 
nossa Cultura, estas 
lanchas mer ecem todo o 
r es peito e atenção da 
nossa pa rte, devendo se r 
p.'eservadas e p.'otegidas . 
par a que as ge.'ações 
futums possam conhecer 

, mais algun~ episódios da 
t li stória da sua te n a, 

MIGUEL Luis 

ILHOTRANS "··"'°0 Actividades Transitórias, Lda. 

IN.l:PORtr.A.çAo / E:X:POFt.T.A.çAo 

• CARGA MARÍTIMA 

• CONTENTORES COMPLETOS 
• GRUPAGENS 
• CARGA CONVENCIONAL 

• CARGA AÉREA 

• TRANSPORTES DE E PARA 
QUALQUER PARTE DO MUrmO 

• EXPRESSOS 

• ENTREGAS E RECOLHAS DOMl'CILLARLAS 
• SEGUROS 
• ARMAZENAGEMIEMBALAGENS 

FUNCHAL 
Rua do Surdo, 26-2, ' D - 23 14 16 - 23 1434 - 22 38 18 - Telefax 22 52 05 

Fred.Olsen Lines 
INaviO BENCOMOI Serviço Regular de Cargas 

Qnj",."..wmenle DO Funchal. ~m dest.ino_ , 
às CANÁRIAS. LONDRES e ROTERDAO. Ace.ta 
carp """tentorizada e paleúzada de e para todos 
0$ poctO$·cJo Mundo, ' 

PRÓXIMA ESCALA NO FUNCHAL 

19 DE JULHO 

"" 

, os AG8NTES 

~ JOÃO DE FREITAS MARTINS, LDA. 
. Av, das Comunidades Madeirenses, 15 , 

Teler,,: 21106 17/8 
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( A SOS D O D A 
MORRER D E , 

Agua e casa de banho 
precisam-se na cidade 

• Num espaço de trinta metros, em 
--,- --plenãbaixa citadin?; a;"seta" 

contrasta com o es~anjamento . 
de água, que já cria lodo e 
alguns insectos. As rãs não 
tardam a chegar. 

J á lá vão alguns 
meses, que o decano 
fontenário existente 

no passeio central da 
Avenida Al'l'iaga, em !t'ente 
ao Banco de POl'Íugal, não 
deita nem uma gota para 
matar a sede do cidadão, 

A pl'ime i l'a pal'te da 
seca, não era pela falta de 
água mas sim porque a 
torneira não funcionava. 
Depois, virou·se o feit iço 
contra o feHice iro. 
Colocaram um «bebedol'») 
novo mas a água desapa­
I'eceu. E a torneira, embo­
['a de material ap-atente­
mente anti-cor l'osivo, já 
está a ganhar fer rugem. 

Ali, todos «morrem» à 
sede. Até os taxistas que 
ali exeJ'cem as suas profis­
sões durante as 24 horas 

diárias, inclui ndo o agen­
te policial que está à porta 
do Banco. 

Nunca se sabe se a 
"seca" do alud ido fontená­
l'io estará integrada na 
recente decisão da Câmara 
Mun icipal do Funchal, a 
propósito do alegado uso 
indevido de algumas pesso­
as. Ali, ninguém ,ava C3JTOS 

nem há possibilidade de 
deixar a torneira aberta. 

A esse I'espeito, lembl'a­
J'am-nos alguns taxi stas a 
necessidade de um ,sanitá­
rio, ou melhor, a abertura 
do existente no Largo da 
RestauJ'ação durante toda a 
noite. Caso contrário, têm 
que utilizar o eterno siste­
ma 'do "desenrasca­
te",Quantas vezes enlI'e os 
jar dins. (?) 

A lagoa do Largo da Restauração está rota, 

Aliás, o problema da falta 
, 'de §ªnJtál'J.o~ _IlJí..QijQOs. na 

- cidade não é recente, E foi 
à esse propósito, no sentido 
de crítica com um pouco de 
humo!' pelo meio, que um 
grupo de taxistas da praça 
do Mercado montou um sani· 
tário e I'espectivo autoclis­
mo junto de uma árvore 
próxima do seu parque de 
paragem, 

guando fqmos fotogra­
f.ar--· a. ...... nova- -!~casa- de- ­
banho", esta havia já sido 
removi da pelo pessoal 
camarário. Ou melhor, 
mudada de l ugar a aguar­
dar a passagem do "carro 
do lixo" . 

Voltando à Aven i da 
Arriaga, a lagoa do Largo 
da Restauração, a contras­
tar com a seca do fontená-

A sanita e o autocl ismo que moderIÚzaram, durante 
algumas horas, a praça de táxis do Mercado, 

rio, verte água por vários 
l ados e já está a criar lodo 
e insectos. Fa1tam as rãs e I 

as conhecidas fol bas do 
nenúfar. 

J R, 

10/07 - FASHION SHOW ALEXA 

10/07 - FINAL DO CONCURSO POWER LlFTING PELAS 23 H 

CONCURSO POWER 
L1FTING 

FIN,A.L 

Classificação provisória 

Classif. Categ. Nome N.º Total Kg Ginásio 

1. ' 60-70 José Ferraz 2 293 Goldgym 
2.' 60-70 Claudio Medeiros 1 273 Goldgym 

1. ' 70-80 Ricardo Aguiar 6 492 Byg Body 
2.' 70-80 Marcelino Santos 5 414 Goldgym 

1. ' 80-90 Uno Sousa 11 503 Goldgym 
2.' 80-90 Luís Correia 14 498 Goldgym 

1, ' >90 José Rebolo 19 552 Goldgym 
2.' >90 José Aldónio 18 476 Goldgym 

Organização GOLDGYM - Produzido por DOWATYALlKE 

~ 
A1R 
PORTUGAL 92 FM 
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PRORROGAÇÃO D E PRAZOS 

Estado do tempo causa 
«briga» na §!!?fr~~ ;q~~~~L~ 

.;<!"é.;:~_":;'< • "~ 0 " I ""';-: , , .. - *'t' "iJi/;~""'<';:'(5" 

• A prorrogação do prazo "v ," 0'.-, 'da Ribeir.a'B.râva enV!tiu:li:'~ 
referida solicitação à Secre-

para a conclusão de uma obra taria do Equipamento Social 
. na, Ribeir-a Brava está a su~citar ' e Ambiente. Esta por seu la· 

• I do remeteu uma resposta 
\ alguma controversia que deu entrada na ~dilida-

a nível camarário. .. \ de ribeirabravense no dia 14 

JUAN FERNANDEZ 

A razão apon~ada pela 
empresa e o mau 
tempo que se fez sen­

tir dUl'ante alguns meses. A 
Oposição diz que não hou­
ve mau tempo. Entretanto, 
a firma já tem assegurado 
o prolongamento do prazo 
e a revisão de preços. 

A Avelinho Farinha e 
Agrela ganhou o concurso 
público pam a construção 
do caminho municipal entre 
a Estrada Regional 104 e o 
sítio da Fajã dos Vinbáticos, 
na Serra d'Água por ser «a 
mais vantajosa, quer em ter­
mos de preços quer em ter­
mos de prazo de execução», 
A Avelino Fal'inba e Agrela 
apresentou uma proposia no 
vaior de 147.780 contos e um 
prazo de· execução de 360 
dias, enquanto as restantes 
seis empresas também con­
col'rentes oscilaram entre os 
152 e os 196 mil contos e de­
ram um prazo de execução 
entre os 420 e os 450 dias. 

Mas a verdade é que a 
empresa vencedora não 
cmnpl'iu com o prazo de exe­
cução. Começou a construir 
na data prevista mas depois 
parou. 

O caso suscitou interro­
gações; no entanto, há pouco 
tempo, mais concretamente 
no dia 5 de Março, a Aveli· 
no Farinha e Agrela apre­
sentou à Càmara da Ribeira 
Brava um documento a soli­
citar «a concessão de uma 
p,'orrogação de 5 meses do 
p"azo da obra, em virtude 
de más condições climatéri, 
cas que se fizeram sentir no 
início da mesma (Janeiro, 
Fevereiro e Março de 92) e 
no final do ano passado". 

Segundo esta carta "es· 
sas más condições climaté­
ricas dificultaram O trànsito 
dos veículos na obra e obri­
garam à execução das pri­
meiras camadas do pavi­
mento antes do previsto»), 

O presidente da Càmara 

de Abril. E diz o seguinte: 
"J uiga-se ser de conceder a 
prorrogação do prazo da 
obra por mais 5 meses, ten­
do em atenção as razões 
apontadas pelo'adjudicatá­
rio. No entanto deyerá a Câ­
mara Municipal solicitar a 
apre$eJl,tação de um novo 
programa d,e trabalbo e.êiQ­
nograma firianceiro>;',: ' . 

, 
Dúvidas e críticas 

A informação caiu como 
uma bomba na ed ilidade. 
Mas mesmo assim mereceu 
o parecer favorável por 'par­
te da maioria socfáJ,denio­
crata. A Oposição votoir con, 
tra e recentemente tomou 
uma posição através do ve­
reador Luís Paulino. Este 
considerou que «o assunto 
foi deficientemente apre­
sentado e não devidamente 
fundamentado, suscitando 
dúvidas nas causas, razões 
e finalidades". 

E porque a decisão de 
prorrogar ou não o prazo, 
estava directamente rela· 

GRANDE FESTA DA CERVEJA 
NA 

PRAIA DA RIBEIRA BRAVA 

RESTAURANTE 

.. ÁGUA MAR" 
DOMINGO, DIA 11 DE JULHO 

A PARTIR DAS 16 HORAS 

ANIMAÇÃO COM: 

CONJUNTO "IMPACTO " 
GRUPO FOLCLÓRICO DO CAMPANÁRIO 

PATRocíNIO: 

CERVEJA 1SA6BES1 
<D 951148 

tUNCHI\L.Jp DEjUL~Q QE 1993 

A prorrogação de mna obra em construção na Serra d'Água está a suscitar polémica na 
Ribeira Brava. 

cionada com a verificação Nelson Martins, «por terem 
. das alegações apresentadas, votado favoI'avelmente a 
.0 vereador da OpOSIção pro- prorrogação sem prOCUl'lli' 

'. curou saber juQto' do' Inst.i' <, indagaras informações em 
tuto de Meteorólo{;ia e G~6- "fàlla», o vereador Luís Pau-
física, os índice·s· de pluvit>,- lino salientou: "Pelo respei-
sidade mista zona nos )Ileses .10 ,que me merecem os mu-
refel'idos \l compará~los com . . :'wcipes deste concelho, pelo 
os anos aniei'iores, aQÍÍ meS: :; ~:' erário público, asshn como 
mos me.ses~uis- P'au l lno-.~· ~_ pelos outros empreiteiJ'os 
chegou àtco.nclusão de"'qÍle. ~ - que concoJ'l'eram à mesma 
«DOS mes~s\de Janeif6, Fe-~'", " obra e que assim são ludi-

- vereiro e Março a pl'Uviosi- briados «à posteriorh), nas 
. .dade nesta ,zon" não foi . conctições do concurso (quer 
>·:Súbstancialmén!e, dü~r~ól~ " em relação aos prazos como 

nos úJthnos três anos, têndó' à eventual alteração ao pre-
vindo a diminuir inclusiva· ço final desta obra) quero de-
mente o total de p,·ecipita· mlli'Cal-me da posição assu-
ção a partir do ano de 91». mida pela CàmarB». 
Perante isto realçou que «as O presidente da edilida· 
alegações aduzidas pelo em, de da Ribeira Brava é con-
preiteit'o não têm qualquer trário a esta posição. Diz 
substrato». que não fez mais do que «l'e-

Depois de tecer acusa· ceber a solicitação da pror-
ções contra o presidente da rogação do prazo da conclu-
Càmara e contra o vereador são da obra, enviá-la 

para a SecI'etaria de Equi­
pamento Social e receber o 
parecer favorável». 

Em relação ás acusações 
feitas pelo vereador da Opo­
sição de que não houve mau 
tempo, José Manuel Pita dis­
se que «na zona dos Vinhá­
ticos quando chove um dia 
toma inoperante quaiquer 
actividade dois ou três dias», 
A este respeito realçou ain· 
da: «Um empresário quan­
do concorre a Wl1a obra não 
pode adivinbru' se vai cho­
ver ou não. Se a Secretaria 
concedeu a prorrogação é 
que está a par da existência 
de dificuldades climatéri-

Entretanto, os vereado­
res da Oposição exigem 
uma fiscalização adequada 
do caso pal'll apuramento de 
responsabilidades. 

Agora com Pizza ria 

De09a2sn 
Menu especial 

• Leitão a Segoviana 
• Polvo "Ala Gaellega" 
• Empanada Gaellega 
• Coelho Salmo rejo 
• Batatas au Murru 

Música ao vivo hoje 
(só ao jantar) 

com o "Duo Tropical" 

La Paella 
E s t . Monumental, 288 

Informações - ® 63120 

Apoio: ,fORmiguei a cerveja de que eu gosto 

H2244 
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Para mais infor~ações 
contacte as nossas lojas 

Centro Comercial Tavira - Loja 22 - 'li" 230502 
Centro Comercial Monumental Lido - Loja 4 - 'li" 764422 

Centro Comercial Perestrelo - Machico - Loja 5 - 'li" 965414 
Centro Comercial Lareira - Caniço - Loja 2 - 'li" 934628 

Crescemos consigo. 
A qualidade distingue-nos. 
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-SOLAS 

~romo~o ~ara ~éria! 
Desconto 20% 

de 12 a 30 I Julho 

Sofás: R. 31 de Janeiro, 60 
!l! 222986 - Funchal 

No Funchal com excelente localização 
Apartamentos T1 , T2 e T3 

• Cozfnhü oqulpMJM 
com ftl«trodom4stfços 
com aanmtla Slemens 

• ElevMlOre:$ Schfm:ll« 

• InSI~'o para TV por .... 
• E$t&clon~mGflfo e 

itrnl'C~60s 

• Pronto .. entr.gM 
(Escrlturu flm curso) 

Visífe-nos no Local: R. Caminho da Casa 8r8flC8 eflÚe o l..kkl e a QlJinta da Magnólia, ou contacte-nos 
pelos I.~tone" (0911 64701 • {09IJ 115221· {01}794 1252/3· Fax: (011 79' 1131 

,~rE'R"'A&JE'/RA 

Trânsitos e navegação, Lda_ 

CARGA MARíTIMA 

GRUPAGENS 

CONTENTORES COMPLETOS 

CONVENCIONAL 

CARGA AÉREA - AGENTE lATA 

~ 
~ 

Rua da P o nte Nova, 15 - 9000 Funchal 
& 222191 /2/3/4· T e lex 72668 · Fax 222185 

,~rE'RA4A&JE'/RA 
UMA EMPRESA DOS GRUPOS DANZAS/BLANDY 

FUNCHAL, 10 DE JULHO DE 1993 

ENGENHARIA, GESTÃO E PLANEAMENTO, LDA. 

EMPREENDIMENTO: COMPLEXO HABITACIONAL DA LEVADA 
DO CAVALO 

A CORTEl, CRL, está de parabéns e a ECGPlAN orgulha­
se em ter contribuído para o BOM FIM DE OBRA, 
exercendo a FISCALIZAÇÃO DAS EMPREITADAS , 
garantindo à CONTROLO DE QUALIDADE e assegurando 
o CUMPRIMENTO do PRAZO ESTABELECIDO. 

Av. Arriaga, 77· Edifício Marina Forum, Sala 407·9000 Funchal 
(lJ 22300617· Telefax 223283 

H2362 
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Cavaco 
«Honoris 
Causa» 

o primeiro·miois­
tro, Cavaco Sil­
va, salientou OD-

tem a importância que a 
formação económica te­
ve na sua carreira políti­
ca, ao agradecer a inves­
tidura como doutor' ( Ho­
nor is Causa» pela 
Universidade de York. 

O doutoramento teve 
lugar em solene e colorida 
cerimónia académica, pre­
sidida pela chanceler da 
universidade, Janete Ba­
ker, uma consagrada can­
tora de ópera que chegou 
a dar recitais em Lisboa e 
no Porto. 

A cerimónia integrou­
se num programa de dois 
dias do encerramento do 
a no escolar e atribuição 
dos graús académicos. 

Cavaco Silva é um ca­
so invulgar de doutOl'ado 
por uma universidade, que 
posteriormente recebe o 

. doutoramento «Honol'is 
Causa» pela mesma uni­
versidade. 

No discurso de apre­
sentação de Cavaco, An­
thony 'Culyer, director da 
Faculdade de Economia e 
número três da Universi­
dade, recordou a carreira 
política e académica do pri-

. meiro-ministro português, 
elogiando a tese com que 
se doutorou em finanças ' 
públiças em York há preci­
samente 20 anos. 

Trata-se, disse, de um 
trabalho «exemplar» sobre 
os efeitos da dívida púoli­
ca na economia e as suas 
implicações na política mo­
netária, na balança de pa­
gamentos, no OOnsUlDO, em­
prego e inflação. 

Acrescentou que, « DO 

decorrer do seu monu­
mentai estudo», Cavaco Sil­
va corrigiu erros de obras 
públicas anteriormente e 
estendeu consideravel­
mente a área dos conbeci­
mentos, produzindo uma 
obra que não é apenas bas­
tante completa mas tam­
bém «definitiva», 

O orador salientou que 
estas observações não são 
a penas suas, mas que se 
apoiam inclusive em opini­
ões de antigos professol..,s 
do catedrático pol1uguês e 
em informações OODSUlntes 
de relatórios académicos 
do tempo em que o actual 
chefe do Governo de Por­
túgallrequentava a Uni­
versidade de York. 

Destacando «o de­
senyolvimento económi· 
co experimentado por 
Portugal nos últimos 
anos», Culyer recordou 
as principais reformas 
introduzidas por Cavaco 
Silva na área económica. 

Chanl.ou, também, a 
atenção ,para a impor­
tância de n'oções como 
«gradualismo, estabili­
dade, crescimento eco­
nómico e pleno empre­
go» na orientação politi­
ca até agora seguida pelo 
primeiro-ministro portu­
guês. 

E R A UMA PROPOSTA D A GUINÉ-BISSAU 

Asilo político a Xanana 
não agrada a Suharto 

• o exílíode 
Xanana «não 
faz sentido» 
para a 
Indonésia ' 

P ara Lopes da Cruz, 
assessor de Suhar­
to para os assuntos 

tjmorens~s e embaixador 
itine l'ante da Indonésia, 
qualquer iniciativa sobre 
a questão timorense fora 
do âmbito 'das negociações 
entre Portugal e a Indoné­
sia é «misturar alhos com 
bugalhos». 

O timorense, apoiante 
da ocupação de Timor-Les­
te pela Indonésia ocorrida 
em 1975, contactado tele­
fonicam~nte em Jacarta, a 
partir de Lisboa pela agên­
cia Lusa, disse desconhe­
cer a iniciativa da Guiné­
Bissau proposta há duas 
semanas', em Nova Iorque, 
às autoridades indonésias. 

Falando a título pesso­
al, Lopes da Cruz prome­
teu que irá pedir a posição 
oficial de Jacarta sobre a 
proposta, ao ministro dos 
Negócios Estrangeiros in­
donésio , Ali Alatas, com 
quem se vai re unir nos 
próximos dias para «tratar 
de questões sobre Timor». 

Guiné-Bissau pretende "deitar a mão" a Xanana, mas a Indonésia mantém-se 

Na sua opinião, a úni­
ca alternativa de Xanana 
ao cumprimento da pena é 
a possibilidade do presi­
dente Suharto lhe conce: 
der clemência, que, garan­
te, foi solicitada pelo ad­
vogado do ex-guenilheiro. 

AJ; reduções de penas 
e amnistias são atribuídas 
anualmente, na Indonésia, 
pelo presidente Suharto , 
entre 17 de Julho e 17 de 
Agosto aos pl'esos «com 
bom comportamento». 

Acerca dos quatro ti­
morenses que se e nco n­
tram I'efugiados em sua ca-

sa, Lopes da Cruz revelou 
que vão, na próxima se­
mana, para a paróquia de 
Cililatan, em Jacarta Ori­
ental, onde ficarão sob a: 
protecção de um padre ca­
tólico de origem holande­
sa. 

Insisti u que «para já» 
os quatro jovens vão per­
manecer na Indonésia pa­
ra. «tirar cursos», não ten­
do os llleSlDOS ainda «deci­
dido se querem fi cai' 
definitivamente no país ou 
vir para Portugaj". 

Os restantes três mem­
bros do grupo de timoren­
ses que andoudandestino 

intransigente. 
desde o massacre do cemi-. 
tério de Santa Cruz, em 12 
de Novembro de 1991, con­
tinuam em casa do presi­
dente do Instituto dos Di­
reitos Humanos Indonésia, 
Haj Princeton. 

Entretanto, o filho de 
Xanana Gusmão I'ecebeu 
ontem, em Cambena, a 
Grã-Gruz da Ordem da Li­
berdade, atr ibuída a se u 
pai, no dia 10 de Junho pe­
lo P I'esidente da Repúbli­
ca, Mário Soares. 

A distinção foi ent l'e­
gue a Nilo Gusmão, 22 
anos, pelo embaixador por­
tuguês na Austrália, Rui 

EM COIMBRA 

Prestígio, diferença e progresso 
é receita de Fernando Nogueira 

O . vice-presidente do 
PSD, Fernando 
Nogueira, conside­

rou quinta-Ieira que Coim­
bra, nos próximos quatro 
anos, «tem de conseguir 
três coisas: recuperar pres­
tígio, reganhar o direito à 
diferença e agarrar o pro­
gresso». 

O dirigente social-de­
mocrata e ministro da De­
fesa intervinha na apre­
sentação do candidato do 
seu partido à Câmara Mu­
nicipal de Coimbra, o in­
dependente Cunha Vaz, 
numa sessão onde as críti­
cas à actual gestão socia­
lista foram constantes, em­
bora de uma forma velada, 

a par com a constatação do 
«marasmo» em que a cida­
de se encontra. 

"O prestígio de Coim­
bra é' mais um mito, uma 
ficção, do que uma reali­
dade - a cidad e vive do 
passado e não do presen­
te», referiu o dirigente so-­
cial-democrata. 

Para Fernando No­
gueira, a autarquia «preci­
sa de um rosto que, além 
da legitimidade democrá­
tica dos votos, tenha a le­
gitimidade pessoal da sua 
competência e personali­
dade». 

«Não é com radicalis­
mos ideológicos que os 
problemas se resolvem», 

disse, ao acentual' a ne­
cessidade de colaboração 
entre o Poder Centrale Lo­
cai. 

«Ajude-nos pa l'a que 
Coimbra possa ter mais 
sorte do que tem tido até 
agora», exortou Fernando 
Nogueira, elogiando Cunha 
Vaz pela «coragem de pôr 
em causa uma carreira 
académica brilhante e ím­
par, para ajudar a cidade 
e o concelho a recupera­
rem a sua importância». 

Por seu turno, o candi­
dato à presidência da Câ­
mara, Professor Catedrá­
tico da Facnldade de Me­
dicina, defendeu a 
necessidade de recuperar 

Goulart de Ávila, em re­
presentação do Chefe de 
Estado português. 

«Tenho a certeza que 
se o lDeu pai estivesse 
aqui, diria que a medalha 
pertence ao povo martiri­
zado de Timor-Leste que 
conti nua a resistir heroi­
camente à ocupação In­
donésia, apesar' de enor­
mes sacrifícios, incluindo 
a perda dos seus filhos», 
alirmou Nilo Gusmão, 
que não vê o pai há t7 
anos. 

A lamí li a de Xanana 
Gusmão vive actualmente 
na Ausb·áLia. 

Fernando Nogueira 

para Coimbra o "hábito de 
ganhar». 

«Não me posso confor­
mar com a situação de ma­
rasmo da cidade", decla­
rou Cunha Vaz, director do 
serviço de oftalmologia dos 
hospitais da Universidade 
de Coimbra e professor ad­
jmito da Universidade de 
Illinois (EUA). 

" , . . 
.~.----~~~------_.-
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De Angola 
para Lisboa 

O embaixador de 
Marrocos em Angola, 
Aziz Mekouar, será o 
novo chefe da missão 
diplomática tiJarl'oquina 
em Lisboa, anunciou 
ontem em Rabat uma 
fonte política. 
O pedido da sua 
acred itação já foi 
formalizado, devendo 
Mekoual' começar a 
exercer funções a partir 
de Setembro. 
Aziz Mekouar, que fez. 
·estudos liceais em Lisboa 
quando nos anos' 60 o seti 
pai, Tahar Mekouar', Coi 
embaixador em Portugal, 
substituirá Ali 
Benbouchta. 

• 
Vidreiros 
manifestam-se 

Mais de duzentos 
trabalhadores da Tvima, 
empresa Vidreira da 
Marinha Grande, 
interromperam ontem 
cerca das 10.15 o trânsito 
na Estrada Nacional 242 
e a linha da CP do Oeste, 

. junto à povoação da 
Amieirinha. 
O corte das duas vias 
ocorreu na seq uência de 
um plenário de 
trabalhadores daquela 
empresa, os quais 
protestam contra a falta 
de pagamento dos 
salários de Junho e 
também em relação à 
pOSSibilidade de 
encerramento da rVIMA. 

• 
Hampton 
já chegou 

o músico norte­
americano Lio nel 
Hampton, 84 anos, e os 
seus ~,Golden Man of 
Jazz» chegaram ontem a 
Lisboa, apl'esentando-se 
hoje no parque de 
Palmela, Cascais , para o 
concerto de 
encerramento do 12. ' 
Festival Estoril /Jazz. 
Acompanham o 
consagrado vibrafonista, 
baterista e vocalista 
Clark Terry (trompete e 
filiscol'lle) , Harry 
«Sweets» Edison 
(trompete), Benny 
Golson (saxolone tenol'), 
AI Grey (trombone), 
JUniOl' Mance (piano), 
JimmyWode 
(cont!'abalxo) e Panama 
Francis (bateria). 

• 
Covilhã 
quer feira 

O presidente da 
Câmara da Covilhã 
desafiou os industriais 
de lanifícios da região a 
promoverem a I Feira 
Nacional da Lã no novo 
pavilhão de exposições 
da cidade. 
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Pinochet 
processa 

SEGURANÇA E M CAUSA Hong Kong 
sem acordo , 

Incêndio em 
reserva natural O general Augusto Pi­

nochet, antigo cbefe 
de Estado chileno e actu­
a l comandante-chefe das 
Forças Armadas, intentou 
uma acção judicial contl'a 
nm dirigente democrata­
cristão por «ofensas gra­
ves» ao Exército. 

India inspecciona 
O ministro britânico 

dos Negócios Estran­
geiros, Douglas HUl'd, con­
siderou «positivas» as eOD­

vel'sações que manteve on­
tem em Pequim com o seu 
homólogo chinês, Qian Qi­
chen, mas djsse que não ' 
foi concluíd o qualquel' 
acol'do. 

Um incêndio está a 
devastar a reserva 
natural de !tacolomi, 
na cidade brasileira de 
OUI'O Preto, sem que 
os bombeil'os e outras 
forças envolvidas no 
combate às chamas 
tenbam conseguido, 
até ao momento, 
controla r o sinistro. 
Segundo as 
autol'idades do Estado 
i nteriol' de Mato 
GI'OSSO, que declaram 
o estado de 
calamidade pública, 
cel'ca de 40 por cento 
·dos cerca de 7.000 
hectares desta 
floresta, declarada em 
1980 património 
histórico da 
humanidade pela 
UNESCO, já foram 
destruídos pelo fogo. 

oito centrais nucleares 

• 
FBI controla 
armas 

A Polícia Federal 
norte-americana (FBI) 
decidiu abandonar a 
sua posição de 
neutralidade quanto à 
questão das restrições 
de venda de armas 
apoiando um projec'to­
lei que prevê um 
período de espera 
paI-a a compra de 
qualquer arma. 

Pedindo uma pena de 
prisão, Pinochet pede jus­
tiça contra a declaração 
do dil'igente juvenil da de­
mocracia cristã de que, na 
demonstl'ação militar de 
28 de-Maio, «o Alto Co­
mando do Exército se 
comportou como um ban­
do de delinquentes dirigi­
do por um gangstel'». 

Dia 28 de Maio, com o 
presidente Patrício Aylwin 
fora do país, oAlto Co­
mando do exél'cito proce­
deu a movimentações não 
habituais de tropas e via­
turas armadas convergin­
do para La Moneda, a 
coincidir com o início de 
uma crise entre o Gover­
no e as Forças Armadas. 

O fulcro da presente 
conjuntura delicada Go­
verno/ Forças Armadas re­
side na determinação do 
Poder político de não «pas­
sar uma esponja» sobre as 
violaçpes de direitos hu­
manos pelos militares du­
rante o regime dilatol'Íal 
que derrubou o .presiden­
te Salvador A1lende, 
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• A índia 
decidiu 
encerrar e 
inspeccionar 
as suas oito 
centrais 
nucleares, 

D epois de ter desco­
bel'to que violaçõ­
es das normas de 

segurança tinham provo­
cado um incêndio numa 
delas em Mru'ço, foi ontem 
anunciado.O grupo regu­
lador' da energia atómica 
em Bombaim ol'denou na 
quinta-feira o encerra­
mento das oito unidades, 
uma de cada vez, para que 
as turbinas e geradores se­
jrun inspeccionados. 

A decisiio foi tomada de­
pois de terem chegado à 
conclusão que o incêndio 
na unidade 1 da central 
atómica em Nal'ora, em Ut­
tal' Pradesh , estado do 
Norte da índia, foi prova­
do por uma falha no siste­
ma de turbinas e deficiên­
cias nos cabos eléctricos 
da estação. 

Não foi referenciada 
qualquer fuga de radiação 
ou ferimentos na sequên­
cia do fogo, OCOI'l'ido em 31 

Confeccionada ao ar li vre a sua refei­
ção é mais apetitosa! 

-e agora ainda mais fác il com o 
Barbccue-Grill-Forno em alumínio fun­
dido da Camping Gaz. 

Fácil, Seguro e Econ6mico, o Bar­
becue vem equipado com queimador de 
pedra lava, termóstato e acendedor auLO­
mático. 

OFERTA: 
Uma garrafa de Gás Shell . um redu­

tor e a capa de prolecção para a garrafa. 

10% D ESCO NTO para os leitores do D.N. 

Modelo Dimen~õcs r.v,p. 
emcms 

7000 11 2x43xl05 41.138$+IVA 

11000 121x68xl09 72.069$+IVA 

Apresente este anúncio no ~ 
Rua 31 Janeiro, 121 oU R. 5 Outubro, 92C 
e logo terá em sua casa o seu Barbecue 
Para mais informações leleL 221091/227050 

Preço especial D.N. 

37.069$ + 12%IVA 

64.862$+ 12%IVA 

Promoção 
Barbecue 
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''Nome .................................................. . 
,',.~1orada ............................................ ' ........ .. 
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de Março. O incêndio acti­
vou o sistema automático 
que desliga o geradol', cuja 
instalação é afastada do 
edifício onde se encontra 
o reactor. 

As conclusões indica­
vam que o incêndio podia 
ter sido evitado, ou melhor' 
controlado, caso a central 
tivesse cumprido as nor­
mas inerentes, entre as 

quais sepru'ação de cabos 
e construção de barreiras 
de fogo. 

O encerrrunento da pri­
meira central deverá ocor­
rer no próximo dia 31 e ca­
da uma permanecerá inac­
tiva por um período en­
tre duas a três semanas, a 
fim de se proceder à ins­
pecção das turbinas e ge­
radores. 

«Fizemos a lguns pro­
gressos» - disse Douglas 
HUJ'd - mas «alguns dos 
problemas são genuina­
mente difíceis». 

As co nversações - as 
primeiras desde Setembro 
de 1992 - foram domina­
das pela questão de Hong 
Kong, e em par'licular a or­
ganização das eleições de 
1994 e 1995, as @imas an­
tes da colónia passar pa­
ra a soberania chinesa, em 
Junho de 1997. 

De acol'do com o plano 
do governador Chris Pat­
ten, e que o Governo chi­
nês considera uma viola­
ção da lei básica que irá 
reger Hong Kong depois 
de 1997, a maioria do fu­
turo Conselho Legislativo 
da colónia será eleita por 
sufrágio directo. 

Douglas Hurd disse que 
não há uma data limite pa­
ra a China e a Grã-Breta­
nha chegru'em a acordo so­
bl'e a questão, mas salien­
tou que «o tempo não é 
Uimitado». 

. '. ~t, 

Pr-eencha, recorte rJ.~ 

';:i: 
,cu -w 

e envie ou deposite *ed8111 ente~na tômbola 
do DlNIIO DE NOTt:IAS, lllUo. da Alfândega. 8 -gl)OOF ... chaI . 

Sa.t.AHAlM EJoITE,. às sexta-ft*as, 
c om início no dia 11 de J .. ho 
e t i'nninus a 13 de Agosto 
poderá GNflM 2 ~ag_ a canárias_ 
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OIARIO OE NOTICIAS - MADEIRA 

• 
BREVES 

Attali com 
excesso de zelo 

Jacques Altali, que 
apresentou a 
demissão do cargo de 
presidente do Banco 
Europeu para a 
Reconstrução e 
Desenvolvimento 
(BERD) teve de 
,'eembolsar 30.000 
dólares (4.800 contos) 
de «despesas 
pessoais» pagas com o 
cartão de crédito do 
banco. 
Segundo escreveu 
ontem o jornal 
britânico Daily 
Telegraph, trata-se de 
facturas de 
«refeições», algumas 
das quais datam de há 
18 meses. O Banco 
precisou que o 
reembolso foi feito há 
dez dias. 
«Uma parte das notas 
de despesa poderia 
ser considerada como 
despesas legítimas, 
mas foram 
reembolsadas por 
excesso de 
prudência», declarou 
ao jornal um porta-voz 
do banco. 
Attali demitiu-se do 
cargo a 25 de Junho 
último, na sequência 
de críticas surgidas 
sobre a gestão dos 
fundos do BERD. 

• 
Progressos 
contra a SIDA 

Cientistas norte­
·americanos obtiveram. 
resultados 
encorajadores com 
uma vacina 
experimental contra a 
SIDA, revelou ontem a 
revista médica 
britânica «The 
Lancet». 
Num estudo realizado 
no centro de pesquisa 
imunológíca da 
Universidade John 
Hopkins, em 
Baltimore, no Estado 
norte-americano de 
Maryland, os 
cientistas obtiveram a 
primeira indução 
segura e sistemática 
de anticorpos 
neutralizadores do 
vírus da SIDA com 
uma vacina contendo 
a proteína «GP120», 
elemento da 
membrana do vírus 
(do tipo «I1IB­
RGP120j HIV-1+). 
A experiência 
demonstrou que esta 
vacina, testada 
anteriormente em 
chimpanzés e 
administrada por 
injecção 
intramuscular, pode 
impedir a formação 
de aglomerações de 
células, que as torna 
inoperantes. 
A resposta do 
organismo variou com 
a dose administrada. 

• 

,19 
FUNCHAl, 10 DE JULHO DE 1993 • 

PROPOSTA D O B A N C O MUNDIAL 

Mais dinheiro para a saúde 
• o Banco Mundial propõe um 

aumento das verbas estatais 
para o sector da saúde. 

Critica a ineficiência na 
escolha de produtos far­
màcêuticos, na distribui­
ção e supervisão de agen­
tes sanitários e na utiliza­
ção das camas hospitala­
res, bem como o ({aumento 
vertiginoso» dos custos da 
saúde em países de rendi­
mentos médios, resultante 
do número cada vez maior 
de médicos, de tecnologias 
caras e número crescente 
de seguros de saúde. 

como a vacinação, a pre­
venção da SIDA, serviços 
de saúde escolares, pro­
gramas para reduzir o 
consumo de álcool e tabaco 
e serviços clínicos essen­
ciais como o planeamento 
familiar e o tratamento da 
tuberculose. 

Salienta que o cresci­
mento económico global e 
a educação são factores 
que contribuem para o au­
mento do uível de saúde, 
pelo que os governos de­
vem prosseguir políticas 
macroeconómicas voltadas 
para as populações caren­
tes e para a ampliação da 
escolarização básica, em 
particular das raparigas. 

No relatório de 1993 
sobre o desenvolvi­
mento mundial, o 

Banco Muudial assinala 
que o investimento num 
pacote de cuidados de saú­
de básicos, incluindo a 
prevenção, pode salvar mi­
lhões de vidas por ano e 
melhorar a qualidade de vi­
da das populações em to­
do o mundo e ao mesmo 
tempo poupar milhares de 
milhões de dólares. 

Se 2 por cento dos or­
çamentos de saúde fossem 
reorientados poderia pou­
par-se anualmente a vida 
a nove milhões de crian­
ças, sublinhou Carmelo 
Furei, consultor do Banco 
Mundial para os Assuntos 
Exteriores da Europa do 
Sul, durante a apresenta­
ção em Lisboa do relatório. 

Nos países em desen­
volvimento morrem anuai­
mente 12,4 milhões de cri­
anças com menos de 5 
anos. 

O Banco Mundial de­
fende que as despesas com 
cuidados de saúde básicos 
são um investimento re­
produtivo, com retorno do 
ponto de vista económico, 
não só porque permitem 
menos dias de baixa e 
maior produtividade, como 
proporcionam o aproveita­
mento de recursos inaces­
síveis, melhoram o rendi­
mento escolar das crianças 
e poupam no tratamento 
de doenças. 

O relatório apresenta 
vários exemplos de pou­
panças induzidas pelo in­
vestimento na saúde. 

O investimento de 220 
milhões de dólares (35,2 
milhões de contos) em 15 
anos para erradicar a po­
liomielite do continente 
americano permitiu evitar 
mais de 200.000 casos de 
doença e poupa,' entre 320 
milhões a 1.300 milhões de 
dólares (51,2 milhões a 208 
milhões de contos) por ano 
em tratamento da doença. 

Um programa para con­
trolo da Onchocerciais (ce­
gueira dos rios) levado a 
efeito a partir de 1974 e co­
brindo 11 países alricanos, 
que passou pelo lança­
mento de insecticidas que 
matam as lal'Vas causado­
ras da doença e distribui­
ção de medicamentos, per­
mitiu salvar da doença 30 
milhões de pessoas, inclu­
indo 9 milhões de crianças, 
com um custo anual infe­
rior a um dólar por pessoa, 
libertando para a produ­
ção agrícola 25 milhões de 
hectares de terras. 

No seu diaguóstico da si­
tuação, o relatório de 1993 
aponta· como principais 
problemas dos sistemas de 
saúde a má distribuição de 
recursos públicos, através 
de gastos em intervenções 
sanitárias caras e inefici-

entes enquanto programas 
fundamentais e altamente 
eficientes recebem finan­
ciamento insuficiente. 

Acrescenta que é neces­
sário corrigir as desigual­
dades, reflectidas nos mon­
tantes desproporcionais de 
verbas estatais que benefi­
ciam os mais ricos, en­
quanto os pobres não têm 
acesso a serviços sanitá-

. rios básicos e recebem 
atendimento de baixa qua­
lidade. 

O Banco Mundial de­
fende que os paises em de­
senvolvimento deverão re. 
orientar os seus gastos, in­
vestindo em programas bá­
sicos de saúde pública, 

Deverá, ainda, ser enca­
rada a distribuição de cer­
tos medicamentos e de su­
plementos como vitamina A 
e iodo e outros micronutri­
entes nas escolas, que per­
mitiriam melhorar a saúde e 
o rendimento escolar com 
um custo de um a dois dóla­
res (160 a 320 escudos) por 
ano e por criança. 

- ~ . . 

Horácio Roque 

O relatório aconselha os 
governos a fomentarem a 
concoI'l'ência no forneci­
mento de medicamentos, 
equipamentos e outro ma­
terial de saúde e a estimu­
larem um amplo espectro 
de organizações de saúde. 

BOLSAS DE ESTUDO PARA FREQUÊNCIA DE CURSOS SUPERIORES DE HOTELARIA 

(Inscrição aberta de 01 a 30 de Julho) 

A Fundação Horácio Roque abre concurso para atribuição de bolsas de estudo, para frequência de cursos na Escola 
Superior de Hotelaria do Estoril e na Escola de Hotelaria e Turismo do Porto 

I 
CONDIÇÕES DE ADMISSÃO AO CONCURSO 

São condições específicas de admissão a este concurso: 

a) Carecerem os candidatos, ou as pessoas a cargo de quem se enconlrem, de condições económicas que lhes permitam 
frequentar os cursos para os quais as bolsas são concedidas. 

b) Terem obtido, no último ano lectivo ou naquele em que interromperam os estudos, a classificação média mínima 
à de 14 valores. 

c) Serem residentes na Região Autónoma da Madeira. 

II 
DA ATRIBUIÇÃO DAS BOLSAS 

I - Os futuros bolseiros serão escolhidos de entre os candidatos que, tendo sido admitidos ao concurso, satisfa­
çam, no momento da atribuição da bolsa, todas as condições para essa atribuição, sem prejuízo do disposto no n.o 5 do art.o 
2.° do Regulamento. 

2 - Na selecção dos bolseiros atender-se-á, não só às classificações escolares dos candidatos e às condiçõeieconómicas 
dos respectivos agregados familiares, mas também à circunstância de os requerentes se encontrarem ou não dentro da 
idade considerada normal para os estudos que se propõem realizar. 

3 - Os concorrentes deverão apresentar,juntamente com o boletim de inscrição, cujo impresso lhes será fornecido 
pelos Serviços da Fundação, uma exposição relativ.a às suas cõndições económicas, bem como os documentos exigi,dos no 
referido boletim. 

4 - As bolsas a que se refere este anúncio terão a duração de 10 meses, com início em L de Outubro p.o f.o. 

Nota: 

A renovação das bolsas far-se-á de harmonia com o Regulamento de Bolsas de Estudo para Cursos Superiores de Ho­

telaria da Fundação Horácio Roque (art°S 10.° a 12.°). 

Os interessados poderãO dirigir-se por escrito à sede di Fundação - Av. Imperatriz D. Amélia, 110, Funchal­
solicitando os boletins de inscrição e Regulamento. Se pretenderem comparecer pessoalmente, deverão fazê-lo em qual­
quer dia útil, excepto o sábado, das 15 às 18 horas (contactar D. Natália, telefone (09 I) 225301). 

Poderão igualmente dirigir-se à delegação da Fundação em Lisboa, na Av. da República, 50-9.° (contactar D. Lucinda, 
telefone (O I) 7965625). 

Os boletins de inscrição e todos os documentos pedidos deverão dar entrada no Serviço até 30 de Julho impreteri­
velmente, não sendo considerados aqueles que não venham devidamente preenchidos e acompanhados de todos os 
documentos. 

111781 
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• 
Luís Carlos 
e o Nacional 

o Nacional está em fase 
de ter o seu ({plantel» 
completo. Por aquilo 
que tem sido tornado 
público, faltará somente 
mais um elemento. 
A novidade mais 
recente tem a ver com a 
prováVel contratação de 
Luís Carlos, um médio 
do América, clube 
sagrado recentemente 
campeão de Belo 
Horizonte, prova em 
que participou o 
Cruzeiro, treinado pelo 
futuro técnico «alvi­
-negro" Joaquim 
Pinheiro. 

• 
Marítimo tem 
nova imagem 

Em ritmo acelerado, o 
C. S. Marítimo está a 
programar a sua 
entrada na «Europa do 
futebob. Neste caso é 
de realçar os novos 
equipamentos que a 
equipa «ID8l'itimista» 
passará a envergar, já 
que será uma outra 
marca de equipamentos 
desportivos a trabalbar 
com a colectividade 
madeirense. E, como 
mostra a foto, com Luís 
Ladeira - um júnior 
que trabalbará com os 
séniores - a envergar o 
novo estilo, será como 
que um regresso ao 
passado, ou seja, à 
tradicional camisola do 
Marítimo. 

• 
Já há treinador 
de guarda-redes 

Como já anunciado 
anteriormente pelo 
DIÁRIO, o elenco 
técnico do Marítimo 
será aumentado com a 
contratação de um 
treinador para o 
trabalho específico 
dos guarda-redes. E já 
pode ser divulgado 
quem será esse 
auxiliar de Edinho: 
trata-se de Endel 
Lucena Ramalho, um 
antigo «internacional» 
canarinho e que já 
desempenhava na 
selecção brasileira as 
funções que o 
ocupará na vida 
«maritimista», 

o novo visual 
do Marítimo. 

FUNCHAL, 10 DE JULHO DE 1993 

• • DESPORTO 
• Muidagem diverte-se com o basquete e hóquei 

Duzentas crianças no Campo de Férias de Basquetebol e outras tantas 
no Torneio «Os Cerejinhas» trouxeram à Região uma animação especial 

T OU ' R 'D EF R A N ç A 

Cipollini de «amarelo» 
graças ao belga Bruynnel 

«mt.Ch' 
Cipollini teve ontem, em Amiens, direito à consagração, recuperarando a «camisola amarela". 

Uma cerimónia a que não faltaram as tradicionais beldades ... 

• O ciclista belga, Johan Bruynnel. 
venceu a sexta etapa do "Tour", 
Uma vitória que ajudou Mário 
Cipollini a recuperar a «amarela» 

O ciclista belga Jo­
han Bruynnel, da 
equipa espanhola 

Onee, venceu ontem a 
sexta etapa da Volta à 
França, corrida entre 
Evreux e Amiens na 
distància de i58 kms. 

O italiano Mário 
Cipollini (GB-MG), segun­
do na tirada, beneficiou 
das bonificações dai resul­
tantes e recuperou a 
«camisola amarela» que se 
encontrava na posse do 
belga WilIreid Neliseen. 

A etapa de ontem foi 
corridá à velocidade média 
recorde de 49,417 kms/­
hora, segundo os cronó­
metros oficiais da prova, e 
passa a ser a mais rápida 
de todas as etapas «em 

linha» da história do 
"Tour", 

até hoje, a média mais 
rápida pertencia ao holan­
dês Adri Van der Poel, 
que, em 1988 correu os 38 
kms da tirada entre 
Tarbes e Pau à média de 
48,927 kms/hora. 

. Bruynnel, 28 anos, que 
é companheiro de equipa 
de dois dos favoritos à vitó­
ria - o suiço Alex Zulle e 
o francês Laurent Jalabert 
- garantiu a sua primeira 
vitória em etapas com uma 
fuga do pelotão a cerca de 
vinte quilómetros do final 
da etapa. 

O vencedor da etapa 
terminou com 13 segundos 
de avanço sobre Mário 
Cipollini, que bateu ao 

"sprint" Djamolidine Abd­
jouparov, outro especialista 
em chegadas discutidas nos 
últimos metros. 

Na classificação geral, o 
ciclista italiano dispõe de 
uma vantagem de 12 segun­
dos sobre o belga Nelissen e 
de 30 segundos sobre 
Bruynnel. 

O ciclista espanhol 

Miguel Indurain, vencedor 
do "Tour" em 1992, tem 
um atraso de apenas 90 
segundos para o guia da 
classificação, desvantagem 
que poderá, perfeitamen­
te, recuperar no contra­
,relógio individual de 
segunda-feira em Lac de 
Madine, na distància de 59 
kms. 

"Geral" após 6. a etapa 

• 

Seles em dúvida 
para Open EUA 

Volvidos mais de dois 
meses sobre o 
atentado de que foi 
vitima, Mónica Seles 
continua sem bater 
uma bola pelo que a 
sua presença no Open 
dos EUA, a ter início a 
30 de Agosto, 
mantém-se em dúvida. 
«Quem me dera poder 
jogar lá, mas a minha 
recuperação tem sido 
um lento processo. 
Ainda não posso bater 
uma bola, quanto mais 
jogar ténis»', declarou 
Seles. 
Mónica Seles, que 
liderava o ranking 
feminino quando foi 
apunhalada pelas 
costas a 30 de Abril 
quando participava no 
Torneio de Hamburgo 
(Alemanha) tem-se 
submetido desde então 
a rim tratamento de 
reabilitação numa 
clínica em Colorado. 

• 
Chuva não trava 
tempo de Prost 

O francês Alain Prost 
conseguíu por fiD! 
impor, em condições 
difíceis, com chuva, a 
maior capacidade do 
seu Williams-Renault, 
ao fazer o melhor 
tempo na primeira' 
sessão de treinos 
livres do Grande 
Prémio de Fi de 
Inglaterra. 
Prost rodou em 
1.34.483 segundos, à 
média de 199,122 
quilómetros por hora, 
enquanto que o 
britânico e seu 
companheiro de 
equipa, Damon Hill, 
foi o segundo mais . 
rápido com 1.36.297 
mirrutos. 

• 
Esclarecido", 
«caso» Marselha 

A priD;leira acareação 
entre os cinco 
protagonistas do . 
«caso}) do Marselha, 
esclareceu algumas 
dúvidas. 
Jean Jacques 
Eydelie, o jogador 
marselhês acusado 
de ter alegadamente 
servido de 
intermediário no 
suborno do seu clube 
e dos três 
futeboli~tas do 
Valenciennes ; foi 
acusado de 
«corrupção aCtiva» e 
preso, apesar de 
negar toda a sua 
participação no caso. 
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N A A V . ' ARR I AGA C ,A M P O D E FÉRIAS N A " LE V ADA " 

Super-p~dalada/Diário 

com prémios aliciantes 

I niciativa do departamento de ciclismo da Assqciação d~ 
Desportos da Madeira, que conta com o apoio do 
DIÁRIO, disputa-se esta tarde na Avenida Arriaga, a 

partir das 16 horas, a anunciada Super-pedalada/DIÁRIO, 
prova aberta a todos os jovens com idades compreendidas' 
entre os 6 e lq anos. ~sim, se tens uma bicicleta, de cross,. 

Duzentos gozam do prazer 
de jogar, brincar e aprender 

\ corrida ou de montanha, basta que compru'eças no local d!i • 
provaJ!iI1ta tilirmtos ant$s do seu início. 1 

, , Pru;a além de uma, tru'de bem passada, os participant9s 
candidatam'se aos habituais prémios que ,distinguem ,os 
melhores, como ainda a capazes, no valor mínimo de cin­
co mil escudos, oferta do "Super Nova Esperança", 

A julgar pelo interesse que estas iniciativas desper­
tam, é de aguru'dar a participação de largas dezenas de j<>­
vens o que resultará n~m espectáculo de cor e movimen­
to em que a competitividade será a nota dominante. Até 
porque os participantes vão ser agrupados por escalões 
etários e por .classes de bicicleta, 

~ara muitos, a manhã será passada a preparar, afi­
nal' as "máquinas" para logo à tarde tudo estar a postos. 
Ilepois, há a registru' que esta Super-pedalada/DIÁRIO 
conta com o apoio da RDP/Madeira que através do pro­
grama "4 L inhas" vai reportal'-se à prova. 

Integrada nas çomernof'a:ções do 35.º aniversário da 
Associação de Desportos da Madeil'a, a prova assinala 
também a apresentação da nova imagem gráf ica do 
DIÁRIO, n um!, "Pedalada" constante de renovação do 
centenário DIARIO DE NOTíCIAS. 

E M F E S T A 

Cruzado Canicense 
comemora 55 anos 

• São duzentos 
miúdos que 
gozam\o 
pra2er a e -
jogar. brincâr 
e apre,nder 
a jogar_ 

A o longo de uma se­
mana, que teve inicio 
no passado dia 6 de 

Julho, a Associação de Bas­
quetebol da Madeira pro­
move no Pavilhão da Leva­
da o seu tradicional "Cam­
po de Férias". São duzentos 
miúdos que gozam o prazer 
de jogru', brincar e aprender 
o basquetebol. . .. ':!r 1 

Uma oportunidade que 
na opinião de Paulo FI'eitas, 
um dos responsáveis técni­
cos, «traduz a preocupação 
de ensinar a jogar basque­
tebol, mas que procuu'a tam­
bém sensibilizar os jovens 
pru'a a sua conduta, respeito 
pelas regras e adversário, 
tal como o culdado a ter com 
a saíide, alimentação e na-

O Grupo Desportivo Cruzado Canicense assinala tuualmente com os estudos». 
hoje a passagem do seu 55. Q aniversário, data que Assim, o Campo de Fé-
naturalmente será festejada com vasto programa rias divid"",e em três grupos 

de comemorações, Assim, uma missa pelas 19.30 horas distintos e a saber: a inicia-
na Igreja paroquial do Caniço, cantada pelo Grupo Coral ção e a animação, aberto tal 
do clube, ,antecede o 1.' convívio de Grupos Corais do como o nome indica a todos 
concelho de Santa Cruz no jardim frente à Igreja, com os jovens, e o aperfeiçoa-
actuação dos Grupos Corals da Casa do Povo da Cama- mento, um grupo que reúne 
cha, Santa Cruz e Cruzado Canicense, os jogadores já com vinculo 

Pelas 21 horas terá lugar a entrega dos certificados ... à modalidade e que têm nes-
do curso de iniciação à informática, seguldo de um con- ta oportunidade a possibili-
certo pela Banda Paroquial de São Lourenço (Camacha) d.ade de «desenvolver deter-

I .. ...... ~;_ .• -: .minados conteúdos técnicos. 
N A V A L P R O M O V E ~,' Um trabalho que visa com­

.~ .àlementar o que já se faz no 

Vela e Canoagem 
em cursos de Verão 

" i!-mini-basquete, até porque o 
,', . ' és()aJão de infilntis sempre 

I 

P rocurando proporci~nã.r aos Jovens uma àctividade 
de Verão que se associe com a-propósito ao que a 
juventude procu l'a duu'ante as suas férias grandes, 

o Clube Naval do Funchà.J leva a efeito durante os meses 
de Julho e Agosto cursos de iniciação à vela e canoagem. 

Com início previsto para o dia 12 de Julho, os cursos 
serão divididos em quatro distintos "Campo de Férias" 
com a duração de. quinze dias. As sessões decorrerão aos 
dias úteis, não há aujas aos sábados e domingos, em bo­
I'ários distintos: de manhã entre as 9 e 13 boras, à tarde 
entre as 14 e as 17,30 boras, 

Mais informações podem ser obtidas nos serviços ad­
ministrativos do CNF, em São Lázaro, 

No Verão a vela suscita uma maior procura, 

se mostrou "complicado", 
razão porque abrimos este 
ano um grupo de aperfeiç<>-
amento», justifica Paulo 
Freitas. 

Para além dos jogos, 
concursos, circuitos, as ac­
tividades estendem-se ás ta­
I'efas de casa, uun apelo ao 
sentido criativo dos jovens 
que através do desenho, pr<>­
sa, poesia: ou escultura, tra­
duzem a sua maneira de ver 
o Mundo e o basquetebol em 
particular. Esta actividade é 
este ano incrementada com 

Jornadas 
de reflexão 

Ainda em iniciativa da 
Associação de Desportos 
da Madeira, assinalando o 
seu 35. Q aniversário, rea­
liza-se hoje pelas 15 horas 
no Auditório da RDP/Ma­
deira um colóquio subor­
dinado ao tema: "Jor­
nadas de' Reflexão do Des­
porto" . 

Uma jornada que reu­
ne flguras gradas -do Des­
porto Português, 

, 
a exposição dçs tri}/lalhos, 
o que não aconteci~ nas edi­
ções anteriores: - ~~:fi 

Com Mike Rlowt@n, jo­
gador do BenIi~ e da selec­
ção naciona1, uma vez mais 
presente, facto que tem 
transmitido grande entusi­
asmo à miudagem, refira .. e 
que o benfiquista tem abor­
dado dia-a-dia uun tema, para 
além de mostrar as suas ha-

. bilidades, Assim, já falou aos 
jovens do manejo da bola, 
drible, tal corno das acções 
defensivas, conversas que 
têm sido acompanhadas 

" 
· ro 

~ ; ',~ 

com entusiás~o pelo~ m'iú-
dos. ,./ >t:,~. 

Com ' 30 monitores; e 
mais quatro treinadores re­
gionals, o Campo de Férias 
começa pela manhã com os 
mals velhos da iniciação e 
animação, em grupos que 
se prolongam pela tarde, 
com os mais novitos e os que 
peI'tencem ao grupo do aper­
feiçoamento, os únicos que 
tI'abalham de manhã e de 
tru'de, 

Ainda para Paulo FI'ei­
tas, o "Campo deste ano fi­
cou aquém do númel'o de 
participantes de outras edi-

ESTA TARDE 

José Frias tenta 
recorde nacional 

A pedido do Clube Desportivo Nacional e inté­
grado nas comemorações do 35' aniversário 
da Associação de Desportos da Madeira, a pista 

do Estádio dos Barreiros será esta tarde palco de 
uma tentativa de recorde nacional dos 25 kms, tarefa 
a cargo do consagrado José Frias (Nacional/Só­
pronto). ° madeirense candidata-se assim a um máximo naci­
onal que é pertença de Arl)lando Aldegalega (Sporting), 
um recorde de 1977 com o tempo de 1.21.41. Na oportuni­
dade) José Frias vai tentar o máximo nacional da hora, 
com 20.943 kms, recorde que é de Dionísio Castro (Spor­
ting) desde 1990, 

1111 

ções, Isso é uun facto que p<>­
de ser justificado por multas 
razões, Ainda assim estrunos 
satisfeitos com o número 
(200) dos que participam». 
O técnico fez aliás questão 
de r'eferir «o entusiasmo, 

, apoio, que a direcção da As­
sociação de Basquetebol da 
Madeira tem eIllprestado a 
esta e outras iniciativas no 
âmbito do fomento, da di­
vulgação do mini-basquete». 

Refi!'a-se por fim que a 
actividade val desenrolar-se 
até domingo, com a festa de 
encerramento marcada pa­
I'a as 13 horas, 

Carros 
a.!;.l;ti:gos 

l'l ~~;tradf} y~ estar ao 
longoc,fa manhã Í) III Pas­
seio Concentração, Zona 
Este, p!\ra automóveis an­
tigos. 

A iniciativa é do Clube 
de Automóveis Clássjcps 
da' Madeira e conta com; o 
apoio da discoteca Vespas 
e do Club Sports Madeira, 

A partida está marcada 
para as 10.00 horas em Cren­
.te.as "Vespas" estanilo:iam­
tiém previsto um almllço 
convívio para o Santo da 
Serra. 
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O PI N i Õ E S 

"Para continuar" 

Adriano Queiróz do 
G.D. Estreito, entidade 
responsável por esta 
iniciativa, refere que a 
mesma smgiu" como 
forma de comemorar o 
primeiro aniversário da 
secção de jlóq uei em 
patins no_ Clube. Mas, 

. como comec;,ou,a.tomar. __ 
uma maior amplitude 
estamos já a pensar 
continuá-la 'no futuro, 
aumentando inclusive, o 
leque de equipas". 
Quanto ao IÚvel dos 
participantes no torneio, 
aquele elemento destaca 
que "procw'ámos trazer 
equipas de bom IÚvel 
desde o Vigorosa que 
ganhou a Taça 
lntercalru' da AssociaÇiD 
do Porto, aos Salesianos 
que fiC8J'run em segundo 
e oub'as cotadas a nivel 
nacional" . 

• 
"Um incentiyo" 

João Calção, da 
Juventude Pacense, 
wna das equipas 
forasteiras presentes 
que possui cerca de 200 
praticantes na 
modalidade, a vinda a 
este torneio visa 
"gratificar os miúdos 
pelo esforço dispendido 
ao longo do ano. Esta é 
uma justa recompensa e 
faz com que haja 
incentivos poo'a a 
prática do hóquei". 
Sobre a qualidade da 
prova opinaque"está a 
ser u.ma maravilha em 
todos os aspectos. Tanto 
ao nivel dos jogos como 
ao da Of·ganiZaÇiD. Só 
posso dizer bem" . 

• 
"Confraternizar" 

Uma presença curiosa 
nesta prova é a da 
Nortcoop uma 
cooperativa de 
Habi~ que formou 
um grupo desportivo 
que se dedica 
unicamente à prática da 
modalidade. 
Para Hélder Ferreira, 
iniciativas como esta 
têm a sua importància 
no facto de" os miúdos 
poderem confraternizar 
entre si, dando-lhes a 
possibilidade de 
conhecerem novos 
locais, deixando as 
vitórias para segundo 
plano". Coordenador da 
modalidade naA.P. 
Porto, o nosso 
interloc,utor refere que a 
IÚve! nacional "podia-se 
trabalhar melhor nestas 
idades se não houvesse 
pessoas a pensaI'em em 
resultados imediatos a 
todo o custo, 
queimando etapas de 
aprendizagem" . 

• 
DESPORTO 

TORNEIO " O S CEREJINHAS" 

Estreito sobre "rodas" 
suscita grande entusiasmo 

o entusiasmo tem sido a nota dominante na iniciativa do G. D. Estreito. 

• Organizado pelo Grupo 
Desportivo do Estreito em 
colaboração com a Associação 
de Patinagem da Madeira. teve 
ontem início o Torneio "Os 
Cerejinhas", 

o Pavilhão de Câma­
ra de Lobos está a 
viver desde ontem 

uma grande azáfama. O 
pretexto para tanta ani­
mação é a primeira edição 
do Torneio "Os Cereji­
nhas" OI'ganizado pela sec­
ção de hóquei em patins do 
G.D. Estreito com o apoio 
da Associação da modali­
dade. 

Mais de uma centena 
de jovens da Madeira e 
Continente dão corpo a es­
ta festa do hóquei numa 

manifestação de cor, ale­
gria e desporto que termi­
na na noite de hoje após 
uma autêntica maratona 
de jogos. 

Esta prova surge como 
o cuhninar do trabalho en­
cetado ao longo da época 
constit uindo uma exce­
lente oportunidade para 
aferir a actividade desen­
volvida e para um salutar 
convívio e confraterniza­
ção entre crianças oriun­
das de várias zonas do 
País. Se nestas idades, es-

te tipo de realizações pri­
vilegia a vertente social 
em detrimento da despor­
tiva, a verdade é que nin­
guém gosta de perder. Dai 
que, e salvo raras excep­
ções, se tenha assistido a 
partidas equili br adas e 
bem di sp utadas como 
atestam a maioria dos re­
sultados da primeira jor­
nada. E, em destaque, têm 
estado as formações r e­
gionais que partindo em 
clat'a desvantagem, dada 
a diferença que ainda as 
separa das suas congéne­
res continentais ao nível 
da f'odagem e da quanti­
dade de trabalho acumu­
lado ao longo da tempora­
da, estão a dar boa conta 
do recado até se t ivermos 
em conta que entre nós es­
tão equipas de bom índice 
técnico. 

Pena que o público te­
nha primado pela ausência 
no primeiro dia de compe­
tição defra udando as ex­
pectativas dos organizado­
res, já que iniciativas deste 
género são sempre bem­
-vindas e merecem o cari­
nho e o apoio de todos e a 
presença de espectadores 
nas bancadas será o me­
lhor incentivo' para estes 
jogadores de "palmo e 
meio", 

Durante o dia de hoje 
terão lugaJ' os jogos refe­
rentes às segunda e ter­
ceira fases que vão definir 
a classificação final que se 
iniciam pelas 10.00 horas 
e se pro longam até às 
23 .30 horas com a realiza­
ção da cerimónia de .en­
cerrrunento e distribuição 
de prémios. 

EMANUEL PESTANA 

• 

FUNCHAL, 10 DEJUlHO DE 1993 

EQUIP AS 

Seis forasteiras 

São doze as equipas 
presentes nesta 
primeira edição do 
Torneio "Os 
Cerejinhas". Seis da 
Madeira (São Roque, 
Salesianos, Marítimo, 
A.D. Cam acha, Estreito . 
e Porto-santense) e seis 

--do Contlnente---- ---­
(Nortcoop, Juventude 
Salesiana, Juventude 
Pacense, AcadéIJÚco, 9 
de Abril e Estrela 
Vigorosa) divididas em 
quatro séries de três 
equipas. 
A prova destina-se a 
jovens entre os 9 e os 13 
anos de idade com os 
lºs e 2ªs classificados 
de cada uma das séries 
a passal'em à fase 
seguinte onde vão 
discutir' os primeiros 
oito lugares enquanto 
as restantes discutem 
entre si as últimas 
posições . 

• 
Resultados 

Nortcoop, 5 - São 
Roque,3;Juventude 
Salesiana, 3 - Juventude 
Pacense, 2; Académico, 
4 - 9 de Abril, O; E. Vigo­
rosa, 4 - G.D. Estreito, 2; 
São Roque, 1- Sale­
sianos, 1; Juventude 
Pacense, O - Maritimo, 
10; 9 de Abril, 1- A.D. 
Camacha, 5; Estreito, 4 
- Porto-santense, O 
(á bom de fecho da 
nossa ed ição a inda 
decol'l'iam os jogos pelo 
que não nos é possíveJ 
apl'esentru' todos os 
resultados). 

• 
Programa 

O progrruna para o dia 
de hoje tem agendados 
jogos da segunda fase 
entre as 10,00 e as 19.30 
horas. Após um curto . 
intervalo onde haverá 
uma demonstração de 
patinagem artística, 
realizam-se os 
apuramentos entre o 1 Q 

e o 8' lugar a partir das 
20.15, estando a final 
aprazada para as 22H30, 
seguindo-se a cerimónia 
de encerramento e a 
distribuição de prémios. 

• 
Santacruzense 

Está marcada para as 
20 hOI'as a Assembleia­
geral do Sporting 
Santacrunze, uma 
reunião que deverá 
aglutinar o interesse de 
alrgado número de 
sócios, até porque até 
ontrem não deu entrada 
qualquer lista 
concor rente ao acto 
eleitoral . 

• 
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F I N A I S SÃO H O J E 

Taça dos Municípios 
chega hoje ao ,final 

• A Taça dos Municípios. 
competição de futebol infantil 
organizada pela Associação de 
Futebol do Funchal. chega hoje 
ao final. 

o palco escolbi.do pam esta festa do futebol dos Mu­
nicípios da Região, será o Campo de Câmara de 
Lobos, com quatro selecç6es a darem expressíW à 

competição que deve merecer a atenção dos adeptos da 
modalidade. 

Às 17 boras, em campo estarão as representações da 
Calheta e de Câmara de Lobos para lutarem pelo terceiro e 
quarto lugares, enquanto às 18 horas e 30 minutos a disputa 
será pam o primeiro (e segundo) lugar, entre Santa Cruz e o 
Funchal. Ou seja, dois bons jogos em perspectiva de fu­
tebol infantil. 

Marítimo no Regionalito 
é destaque pela negativa 

Também organiza<lo pela AFF, o «Regionalito/93» está 
a chegar ao seu termo, disputandose hoje os primeu'os jogos 

Restaurante "A LAGOA" 
SANTO DA SERRA - C{) 552118 

TEMOS PARA ESTE FIM-DE-SEMANA OS SEGUINTES PRATOS: 
• BODIÃO FRITO OU GRELHADO 
• .FEIJOADA À LAGOA 
• ENTRECOSTO GRELHADO 

. • CARNE DE VACA NA CAÇAROLA ' . 
• MAÇAROCA DE SANTANA, COZIDA OU GRELHADA 

VENHA COM o SEU APETITE, NÓS o SA T1SFAREMOS . 

AGRADECEMOS A SUA VISITA! 

HALl Luís MENDES 
CLASSIFICAÇÃO 

1.11 elas. - Classe 3 

4."clas. - Agrup. de Produção 

11 .2 elas. - Geral 

Piloto: Luís Sousa 
Co-piloto: Rúben Freitas 

PATRO CIN ADO RE S: 

• DIÁRIO DE NOTÍCIAS' AUTO ZARCO • MOTOS YAMAHA 
• PANORAMA - VIAGENS E TURISMO • JACINTO'S 
• MEL DE CANA· RIBEIRO SECO' MONTANHA· 
ESTALAGEM·RESTAURANTE-CHURRASCA·RIA • GONÇALVES 
& COSTA LDA •• SUPERMERCADO REGIONAL' AUTO 
IDEAL· ESCOLA DE CONDUÇÃO • SOUSA & FILHO, LDA. 

• THEBEST 

PSICOLOGIA 
Psicoterapia e orientação vocacional 

TANIAVIDAL 

NOVO ENDEREÇO 

Rua 31 de Jane iro, 31-A - 2.° A 
,({J 226931 das 15 às 19 horas 

<t 

N 
N 
I 

relativos ao ordenamento da classificação final . 
Neste sentido, é de referir que o C. S. Marítimo, que se 

faz representar na pro~a pOJ' diversas equipas, não surge 
. com possibilidades de atingi!' os primeiros lugares já que 

qualquer uma das suas rep,'e~entações ficou ar,'edada des­
sa luta. 

Atente-se, a pl'Opósito, nos jogos previstos para boje e 
consequente apuramento de classificações: , 

1.'/4, ' lugares 
llh 30m, Estrela -Nacional/S. Amaro (C. Lobos) 
lOh 30m, NacionaJito -União B (Ad. Rodrigues) 
5.'/ 8. ' lugares 
10h 30m, Marítimo/ S. António -Mru'ítimo/Barreil'Os (C. 

Lobos) 
10h 30m, Marítimo/Pena B -Estreito (Ad. Rodrigues) 
9,'/12,' lugru'es 
9h 30m, Nacional/Nazaré -C. Lobos B'(C. Lobos) 
9h 30m, Nacional/GaleíW -Mru'ítimo/PenaJ\ (C. Lobos) 
13N 16.' lugares 
9h 30m, Marítimo/ ilhéus -Nacional/F. Franco (Ad. Ro­

d,'igues) 
llh 30m, Marítimo/ Livramento - Nacional/ Monte (Ad. 

Rodrigues) . 
17.'/20. ' lugares 
9h 30m, C. Lobos A -UniíW A (Ad. Rodrigues) 

11J130m, Camacha -Juventude (Ad. Rodrigues) 
21.'/23. ' lugares 
10h 30m, Mru'ítimo/1. COllceiçíW -C, Lobos C (C. Lobos) 
- Descansa o Canicense 
No p,'óximo dia 14 acontecerá o apw'amento final das 

classificações entre o 5 e o 232 classificados, enquanto os 
quatro primeiros serão conhecidos nos jogos agendados pa­
ra o dia 17, no Campo Adelino Rodrigues. 

3 MENSALIDADES 
GRATIS 

COM OS COMERCIAIS FIAT 
O SEU ' NEGÓCIO VAI MAIS LONGE. 

Agora o seu negócio vai mais longe. 

Com O Uno Van. Ou qualquer Comercial Fiat. 

Se adquirir O seu Uno Van, Fi orino 

Talento ou Ducato , em Aluguer, A Flat 

oferece-Ihe as 3 primeiras mensalidades * . 
Em qualquer outra modalidade de Aluguer, 

na compra a pronto ou a Crédito" , receberá 

o valor equivalente. 

Como vê, o seu negócio vai mais longe. Basta 

ir ao seu Concessionário Fiat mais perto, 

até 31 de Julho. 

Em conta, peso e medida 

• Valores c~cu lados para contratos TOPAN com 60% de depósito de caução em 48ll1(!ses, sem seguro e sem serviços incluldOs. 
•• Oferta válida para contratos de 50% de entrada e 12 mensalidades. Estas ofertas são validas para as viaturas disponlvels na Rede. 



2 4 ~ARIO DE NOTICIAS - MADEIRA 

• 
"DIA DA MARINHA" 

Intensa actividade 
na Ilha do Porto Santo . U m vasto programa de actividades desportivas vão 

assinalar o "Dia da Marinha". Com maior desta­
que na Dha do Porto Santo, cuja Capitania em co­

laboração com o Naval do Porto Santo promove uma re­
gata para a classe Optimist, para a qual estão convida­
dos os clubes do Funchal, Câmara de Lobos e Machico, 
como a inda provas de canoagem. 

Particular interesse está a despertar a organização 
de um jogo de pólo aquático, previsfo para amanhã, 17 
horas, no Porto de Abrigo entre duas equipas do Marítimo 
que para o efeito fazem deslocar atletas e material. A in­
tenção é deixar na Ilha Dourada duas balizas e bolas, de 
modo a fomentar esta modalidade junto dos portossan­
tenses. Uma demonstração de mergulho, aberta a jovens 
com idades superiores a 14 anos, encerra o ciclo de acti­
vidades desportivas na Ilha Dourada. Destaque ainda pa­
ra a possibilidade que a Capitania do Porto Santo dá à 
população de visitar o farol do Ilhéu de Cima. 

Entretanto no Funchai, realiza-se a partir das 11 horaS . 
a tradicional regata da classe de Cruzeiros. 

E M V I L A D O C O N ' D E 

Roda procura ritmo 
para andar à frente 

H ernâni Roda volta ao Circuito de Vila do Conde, 
para disputar mais uma prova do «Nacional» de 

, Velocidade, o Troféu Renault Clio/ Galp. 
Unico representante do a utomobilismo madeirense a 

nível nacional, o veterano Hernâni Roda volta a Vila do 
Conde, ao circuito urbano, para disputar mais uma prova 
do Troféu Renault Clio/Galp. 

Depois das primeiras experiências no Estoril, Vila do 
Conde e Arrábida, Roda surge nesta prova em condi 
ções de rodar mais rápido, aproximando-se do grupo da 
frente. 

O piloto não escondia aliás a sua maior determina­
ção, resolvidas que foram todas as dúvidas que existiam 

, em redor da afinação, preparação do seu Renault Clio, 
agora que está também mais familiarizado com as pro­
vas de velocidade_ 

Tal como referiu ao DIÁRIO, Hernâni Roda inicia es­
te fim-de-semana um novo ciclo desta experiência na ve­
locidade_ O objectivo é conseguir rodar entre a meia me­
tade do "pelotão" de Renault Clio, objectivo difícil de con­
cretizar pois a grande maioria dos seus adversários há 
muito que andam nestas andanças. 

Os treinos cronometrados estão marcados para as 
15.50/16 .20 horas de hoj e, enquanto que a corrida está 
prevista para amanhã às 15.30 horas_ 

São vinte e dois o número de Renault Clio que vão ali­
nhar à partida, com Hernâni Roda a inscrever o n_ Q 22 
na pOI·ta. 

Refira-se que este circuito urbano disputa-se nas 
margens do rio Ave e que o vasto programa de corri­
das in clui provas pontuáveis para o Campeonato Na­
cional de velocidade de Grupo "A" e do Troféu mono­
marca organizados pela Renault , Baviem (BMW), Sal­
vador Caetano (Toyota de ini ciação) e VW. Há a inda 
a destaca r a 'presença, pela primeira vez, do Troféu 
CilI'oen AX SPOI'!. 

Hernâni Roda vai tentar em Vila do Conde o ·seu me­
lhol' I'esultado no Troféu Renault Clio/Ga lp. 

• 
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Horácio Bento de Gouveia 
«assinou» pelo badminton 

• Horácio Bento de Gouveia 
tomou ontem posse como o 
primeiro presidente da novel 
Associação de Badminton da 
Região Au'tónoma da Madeira. 

H orácio Bento de sua Associação», um en­
quadramento jurídico que 
r eferiu _como importante 
face à nova Lei de Bases 
do Sistema Desportivo. 

Os indicadores 

. Gouveia tomou on­
tem posse no car­

go de pr~~idente da Asso­
, ciação de BadmintOn da 
Madeira. P,.. cerim6nia on­
tem realizada contou com 
a presença do secretário 
r egiona l 'da Educação , . 
Francisco Santos, do di­
recto, regional dos Des­
portos, João Lucas, do pre­
sidente da Federação Por­
tuguesa de Badminton , 
João Matos, tal como dos 
dirige ntes empossados, 
com destaque para Mar- ­
ques de F reitas, presidente 
da Assembleia-Geral, Lu­
ciano José Correia, presi­
dente do Conselho Fiscal 
e J ose João Dias Costa 
(Conselho Jurisdicional). 
Iolanda Oliveira, presi­
dente do Conselho Técni, 
CD, não pôde estar presen­
te. 

'Assim, Horácio Bento 
de Gouveia referiu-se ao 
facto de a Madeira ter 100 
atletas federados, número 
que considerou significati­
VO, para a lém de serem 
madeirenses os campeões 
nacionais, Recordada foi a 
presença de Ricardo Fer­
nandes nos J ogos Olímpi­
cos de Barcelona, tal como 
de outros ·atletas no Cam­
peonato do Mundo e da Eu­
rop a . Horácio Bento de 
Gouveia falou ainda do fac­
to de 50% dos a tletas 
abrangidos pelo Estatuto 
de Alta Competição serem 
da Madeira. 

Uma assinatura que «vale» a responsabilidade de ge­
rir o badminton madeirense. 

Cumpridos os forma­
lismos, e entre uma pla­
teia de convidados onde se 
registava a presença da 
grande maioria dos diri­
gentes associativos, Rui 
Marote, José António Gon­
çalves, José Manuel Oli­
veira, Hélder Vasconcelos 
e João José Oliveira esta' 
vam entre os convidados, 
tal como Fernando Ferrei­
ra e Duarte Anjo, dirigente 
e 'atleta/técnico, que mui­
to deram à modalidade, o 
novo presidente usou da 
palavra para destacar a 
importância do ({fenómeno 
despOI-tivo n'o ultrapassar 
das barreiras geográficas 
da Ilha que não foram obs­
táculo para que atletas e 
equipas madeirenses atin­
gissem posições de desta­
que, com titulos de cam­
peão e presenças nas mais 

. importantes provas do ca-
lendário internacional». 

Reportando-se à sua 
modalidade, Horácio Bento 
de Gouveia destacou o 
{(empenho da família, que 
são todos os clubes, técni­
cos e atletas, na criação da 

• 
Voleibol 
em Congresso 

A alteração ao actual 
esquema da provas vai 
estar esta manhã em 
discussão no Congresso 
da F.P. VoleiboL 
Este projecto deverá ser 
aprovado sem oposição 
já que reúne o consenso 
do Porto, Lisboa e 
Madeira. 

A esse pretexto, o novo 
presidente recordou a jo­
gadora internacional , Ali­
ce Oliveira, em casa a re­
cupera r de um grave aci-
dente de viação. . 

Quanto aos objectivos, 
o novo presidente não pro­
meteu nada, para além de · 
trabalho, como também o 
firme propósito de «levar 
o badminton a todos os 
concelhos, recorrendo a 
contratos-progmma com as 
escolas}) . 

Antes de terminar, o 
novo responsável pela mo­
da lid ade ass umiu a pre­
tensão de «a Associação de 
Badminton da Madeira as­
sumir-se como a maior de 
pOI·tugal , classificando 
dois madeirenses para os 
Jogos Olímpicos de Atlan­
ta», o grande objectivo, 
agradecendo,com oportu­
nidade, o muito que foi fei­
to pelo ex-jogado I' e técni­
co, Duarte Anjo. 

«Bem hajam» 

Quanto a F rancisco 
Santos, o governante co-

meçou por exclamar: 
«Bem hajam por terem as­
sumido esta ingrata tarefa 
que por norma só traz tra­
balho e muitos aborl'eci­
mentos. Não é fácil gerir 
interesses contraditórios». 

Em relação ao badmin­
ton, o secretário regional 
da Educação enalteceu os 
indicadores da modalida­
de, já que em sua opinião 
«deter 10% do número de 
atletas federados do País 
é um número que diz mui­
to do trabalho que se faz 
na Região. Até pOl'que a 
Madeira tem apenas 2,7% 
da população portuguesa", 
Francisco Santos abordou 
também os 50% de madei­
renses no total de atletas 
nacionais abrangidos pelo 
Estatuto de Alta Competi­
ção, número que associou 
ao Cacto histórico, curioso, 
«de que desde 1911 que se 
joga badminton na Madei­
ra». 

Referindo-se às quali­
dades· exigidas pela práti­
ca do badminton, o gover­
nante salientou sobretudo 
a possibilidade desta ser 
praticada pOI' todos, no 
âmbito do lazel', tal como 
na escola como melo privi­
legiado na Educação. 
Aliás, e respondendo à pl'e-

BREVES 

Torneio de Verãoj93 
arranca em Santa Cruz 

O já popular Torneio de Verão de Santa Cruz irá ter 
o pontapé-de-saída hoje, pelas 17 horas, no Campo 
Mun icipal de Santa Cruz, defrontando-se as 
formações do Santo da Sel'ra e São Gil, enquanto 
peias 19 hOl'as jogarão Câmara e Amigos A. O torneio 
é organizado pelo núcleo da JSD de Santa Cruz. 

tensão de Horácio Bento 
de Gouveia, Francisco San­
tos afirmou: «pode o bad­
minton contar com a 
anuência da SRE para to­
dos os contratos-programa 
que pretenda estabelecer 
com as escolas». 

As multas,_, 

Dissertando sobre os 
desalios que se colocam ao 
Desporto madeirense e às 
Dovas medidas que vão 
sendo a nunciadas, Fran­
cisco Santos deu mais uma 
nova: a breve trecho os clu, 
bes que não utilizem uma 
instalação atribuída vão 
passar a pagar multas. 

A entrega de recintos 
desportivos à exploração, 
mediante co ntratos-p'ro­
grama e mesmo de con­
CUl'SOS públicos e a "reti­
rada" gradual da interven­
ção do Governo na gestão 
das instalações desporti­
vas preencheu a parte fi­
nal do discurso de Fran­
cisco Santos. O propósito 
que o DIÁRIO já deu con­
ta. É como disse o secretá­
rio da Educação o «início 
da cultura do Dever, pois 
não basta exigir». 

Uma tomada de posse 
vivida com interesse. 

• 
Carolino 
treina o Maia 

O conhecido treinador 
Álvaro Carolino, que já 
ol'ientou o Nacional, va i 
estaI' â frente do Maia na 
próxima época. Álvaro 
Carolino orientou o 
Varzim na pretérita 
temporada, não 
conseguindo então a 
manutenç.ão na II Divisão B. 
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ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 
(2" PUBLICAÇÃO NO DIÁRIO DE NOTfClAS EM1tmm) 

Pme. COffilUTI Singular n.O 132&93 2," Secção ! ,0 Ju1w 

FAZ-SE saber ao abrigo do mt." 336.° do novo Código Processo Penal foi 
declarado o arguido RUI HÉLDER NUNES FERNÁNDES, solteiro. ajudante 
de pedreiro, nascido a 14104164, filho de Henrique Sousa c de Maria José Andra~ 
de Nunes, natural da fregues ia do Monte, concelho do Funchal, sítio das Pontes 
do Lazareto, Funchal, actualmente ausente cm parte incerta, CONTIJMAZ, co'm 

OS seguintes efeitos: 

a) Suspensão dos tennos ulteriores do processo até à apresentação ou de­
lcnç.lo do arguido, sem prejuíw da realização de actos urgentes (n.o I do referido 
"'."336."); 

b) Anulabilidade dos negocias jurídicos de natureza patrimonial celebrados 
após esta declaração (art," 337.°, n.o [); 

.e) Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, certidões ou re­
gistos junto de autoridades pú.blica<; (art.o 337.°, n.O 3); 

O arguido está acusado de um crime de furto, previsto e punido pelos arti­
gos n."s 296.oe297.0, n.02 alo c)e d)doC. Penal. 

Funchal. 29 de Junho de 1993 

o JUIZ DE DIREITO 
José João Dias COOa 

A ESCRIVÃ-ADJUNTA 
Natividade Mendonça ' 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL DO FUNCHAL 

H2218 

(2.' PUBLICAÇÃO No DIÃRIO DE NOTÍCIAS EM.IOI7/93) 

PROCESSO COMUM SINGULAR N." 423/93 2.'.Secção - I." Juízo 

FAZ-SE saber ao abrigo do art.° 336.° do novo Código Process,o 
Penal foi declarado o arguido QUINTINO ÇERNANDES PESTANA, 
solteiro, agricultor, nascido a 22/07171, natural da fregue~ia do Estreito 
de Câmara de Lobos, concelho de Câmara de Lobos, filho de Manuel 
Pestàna e de Filomena de Jesus Fernandes, B. l. n.o 10065207 de 
04111/.89, de Lisboa, sítio do Pomar Novo, . Estreito de Câmara de 
Lobos, CONTUMAZ com os seguintes efeítos; 

a) Su s pensão dos lermos ulteriores do proce sso, até à 
apresentação ou à detenção do arguido, sem prejuízo da ' 
realização de .actos urgentes (n.o I do referido arCo 336.°); 

b) Anulabilidade dos negócios jurídicos de natureza 
patrimonial celebrados após esta declaração (arl.° 337.°, n.O 1.); 

c) Proibição de obter quaisquer documentos, passaportes, 
certidões ou registos junto de autoridades públicas (art.° 337.° n.o 3) . 

O arguido está acusado de um crime de ofensas corporais ' p. e ,p. 
pelo art.o 142.°. n.o I do C6digo Penal. 

Funchal, 28 de Junho de 1993 

OJUIZ DE DIREITO A ESCRIVÃ ADJUNTA 
José João Dias Costa Natividade Mendonça 

H2219 

NISSAN-DIVERSAUTO 
TEMOS VIATURAS USADAS PARA VENDA À SUA 
ESCOLHA COM FACILIDADES DE PAGAMENTO. 

NISSAN SUNNY 1.6 GTI. .................. ...... .. 
NISSAN PATROL TURBO LX ................... . 
NISSAN SUNNY 1.3 DX .......................... . 
NISSAN PICK·UP C.S ...... .. ........ ..... ........ . 
RENAULT 5 GTX ..................................... . 
RENAULT CLlO .... ........ ........................... . 
RENAULT 11 TSE ......... ........ ................... . 
RENAULT 4 GTL ..................................... .. 
RENAULT EXPRESS DIESEl. ..... , ... , .......... . 
ClTROEN ,AX 11 RE ................................ .. 
CITRO EN BX 14 RE ................................. . 
CITROEN VISA SUPER X ... ~ ................ .... .. 
FIAT UNO 605l. .................................... .. 
FIAT UNO 45 5 ........................................ . 
VWPOLO .............................................. .. 
FORD ESCORT 1.4 CLX .......................... .. 
PEUGEOT 405 GR ....... ............................ .. 
TRIUMPH ACCLAIN ................................ . 

VENHA VISITAR-NOS 
ABERTOS AOS SÁBADOS 

J>.,V. Luis DE CAMÕES - (l) 742722 

1988 
1992 
1983 
1992 
1988 
1992 
1985 
1983 
1989 
1988 

· 1985 
1982 
1988 
1988 

1988/92 
1992 
1988 
1983 

H2309 

, 
ANUNCIO ~ . 

• 'o-o ' 

. REABRIU COM NOVA GERÊNCIA, NO CENTRO . 
COMERCIALCENTROMAR, O SALÃO DE BELEZA. 
E CABELEIREIRO UNISSEXO, CENTROMAR,' 
ESTAN.DO ' EM FUNCIONAMENTO TODOS OS 
DIAS DA SEMANA, INCLUINDO SÁBADOS, 
DOMINGOS, E FERIADOS DAS10HOO ÁS 22HOO, 

ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 
OU TÉCNICO 

A.DIVIITE-SE 
~ , 

ENVIAR CURRICULUM ÀS INICIAIS.CC 

PO.RQUE PAGAR MAIS? 
PODE COMPRAR O SEU APARTAMENTO A 
6 KM DO CAMPO GRANDE, NUMA ZONA 
DE AR PURO POR METADE DO PREÇO. 

Salros com 60 m2; Lareiras em marmore; Cozinhas equipadas com BosCh; Chão omLamparquet 
llpoA antígl1; PariMé fClupelros laC4ildoscom espolho lrane6s; Suite com banheira de hldromassagem 
e vídeo no qúarto; Elevadores com comunicador para a porteira; Garagem e arrecadação. 

FUNCHAL, 10 DE JULHO DE 1993 

RENAULT19 

CAMPANHA. 
DE VERÃO ATÉ 31 DE JULHO, 

COM 3 MENSALIDADES GRÁTIS 
E SEGURO.EM TODOS OS RISCOS 

SISTEMA ALO 

ENTRADA 541.804$00 
RESTANTE 

EM 45 MENSALIDADES DE 85.966$00 

CONCESSIONÁRIO PARA ARAM 
. A~TO ZA~CO . 

• ESTRADA MONUMEN,TA[..-, 394·A - TELEFS.' 7626601762828 
. RUA MAJOR REIS GOMES CI ESQUINA ' " 

RUA DA ALEGRIA N.' 4 - TELEFS.: 42378·742302 
AUTO QUEIMADA ~ 

EST. DO MIRADOURO - ÁGUA DE PENA - TELEF. 965365 

EUROCASH 
JOÃO GOMES CAMÀCHO, S,A, 

COMUNICADO 
Informamos todos os n! clientes que sábado, 
dia 10/7/93, estamos encerrados para inven­
tariação de mercadorias. H2143 

()~()UI[)EA) 

• APARTAMENTOS DE LUXO 
• 5 ASSOALHADAS C/190 M2 

VISITE O ANDAR MODELO 
VENDAS NO LOCAL TODOS OS DIAS, INCLUINDO SÃS., DÓM. E FERIADOS 

TEL. 933 49 06 7932263, FAX: 793 2907 - Sede: Av. República. 50, 9.(1, 1000 Lisboa 

Vondu: ~at;lltaçâO eooalruç6o: II tt~ .. B.I~~, ~.P,~ 
ll1veilllrtlen!os. 5 a ~ •. _- ~ ,,-- _._. _ 

TERRA DO MOINHO 
CASAL DO CHAPIM/ODIVELAS 
(ao lado da Quinta do Mendes) 

TEMOS UMA SURPRESA 
ESPECIAL PARA SI! 

• 
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<dRMÃOS CASTRO» 
FAÇA FÉRIAS 

NO PORTO SANTO 

ALUGA-SE 

QUARTOS 
Alugam-se (vários) centro. Pes­
soa 56 ou casais pI mês. Conto 
Nélio Gomes, telef.: 34220. 

H2261 

EM LISBOA 
ALUGAMOS 

A viatura que precisa, ainda a 
preços de Inverno! Comprove! 
T.elef. 7979939 (almoço e 19 às 
23 horas 8134923). G10Z1 

ALUGA-SE 
T2 E QUARTOS 
P/RAPARIGAS 

Telef.: 35658. H2209 

ALUGA-SE 
T1 mobilado no livramen­
to. Telel.: 783832. 

H2341 

AUTOMÓVEIS 

VENDE-SE 
Furgoneta Izuzu 4X4. Telef. 
63990. 

H2078 

VENDE-SE PI RALLlS 
Renault 5 turbo. grupo A (I 
muito material e pneus. Facili­
dades de pagamento. Telef. 
225182. H2203 

STAND TOYOTA 
AUTOMÓVEIS USADOS 

VENDEM-SE REVISTOS 
GGARANTIA 

S/JUROS 

o Toyot, St,rlet 1.3 - eln - 92 
o Toyot, St,rlet 1.3 - 88 
o Toyot, St,rlet 1.0 - 89 
o Toyot, Corolla 1.3- eln - 90 
o Toyot, Coroll, V,n 
o Alia Romeo 1.7 - eln 
o Opel Corsa 1.4 - eln 
o Opel Corsa 1.2 
o V.W. Polo 
o Renault 11 
o Renault 9 
o Opel Kadett eln 
o Datsun 1.200 
o Fi,t 127 

COMERCIAIS 

o Toyot, Hi,ce - 3 L. 
o Toyot, Hi,ce - 6lo 
o Toyot, Hi,ce - 9 
• Toyot, Dyn, - ligo 
o Se,t Ibiz, - dn 
o'Peugeot 404 ~ 
o Peugeot 504 I!l 
o C,nter lig. 

UNIÃO COMEROAl WUNCHAl), LDA. 
STAND TOYOTA 

Av. Arriaga, 33 - & 231530 
STAND TOYOTA 

Santo da Serra - & 552411 

J PEQUENOS ANÚNCIOS 

RENAULT 
CAMPANHA. o DE VIATURAS USADAS 

I O FACILIDADES OE PAGAMENTO I 
• Peugeot Talbot descapotâvel 
• Renault 11 GT5 
• Renault 19 RN .......... ............. 92 
• Alfa Romeo Boxer ... ............ 90 
• Volkswagen Galf ................... 90 
• Opel Astra ................ ............. 93 
• Fiat Uno 45 5 ............... 93 
• Ford Fiesta .............................. 92 
• Volkswagen Polo.. ................. 92 
• Volkswagen Polo .. 88 
• Opel Kadert 1.2 5 ................ . 
• Fiat Uno 45 5 .................. 88 
• Renault (lia Rl3 e 5 pts... 92 
• Renault Traffic -9 lo ....... ., .. . 
• Renault Traffic -3 L. ............. . 
• Renault Express Diesel...... 89 
o Renault 5uper 5 GI, 51, GTl, GTR 
• Renault 9 GTC ... .............. 87 
• Renault Express dieseL..... ... 91 
• Renualt (Iio 1.4 5 rlnovo 
• Mercedes 230 
• Yugo Flórida 1.4 ......... .......... 90 
• Nissan Micra ........... .............. 88 
• Moto Suzuki 50 Wolf 
• Honda 125 4 T 

ZARCO 
COMÉROO DE Af/TOfIIÓVEI5, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Teleb.: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
cJ esquina Rua da Alegria n.O 4 

Telel. 42378 
AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telel. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

CAM~ANHA DA ~~MANA 
• Mazda 323 ........................ 500 ru. 
• Peugeot 104 ....................... 120 ru. 
o V.W. Goll Gn ..................... 650 ru. 
• Renau~ 4 Gn .................... 400 ru. 
• Renault 4 GTl .................... 120 ru. 
• Peugeot Talbot ................. .3oo ru. 
• Renault Super 5 ................ 600 cts. 
• Fiat Uno ........... . .... 600 cts. 
o Fiat 900 C .......................... 250 ru. 
• Seat Marbella ................... 480 ru. 
o Fiat m ............................... 9Oru. 
• Renault S ........................... 180 ru. 
• Renault 5 ........................... 3S0 ru. 
• Renault 5 ........................... 280 ru. 
• Renault 5 ... 250 ru. 
• Ford Transit -9lug ........ ". 300 ru. 
• Bedford d aberta .............. 150 ru. 
• Mini Moke. .. ..... 680 ru. 

ZARCO 
COMÉROO DE AUIOMÓVEI5, WA. 

STAND 
Estrada Monumental, 394-A 
Teleb,: 762660n62828 

Rua Major Reis Gomes 
cJ esquina Rua da Alegria n.o 4 

" Telel.42378 ª AUTO QUEIMADA 
Estrada do Miradouro 

Água de Pena - Telel. 965365 

BONS CARROS 
AOS MELHORES PREÇOS 

· FIATTEMPRA 1.4SX 
VENDE-SE 

Contactar sr. Barros. Telef. 
233846/225046. H2288 

JEEP UMM 
VENDE-SE 

Telef.224349. 
H2296 

PEUGEOT 504 
Vende-se Peugeot 504 Station 
de 5 lugares. Bom estado. Inf. 
telef.: S24316 (horas de expe­
diente). H2324 

SEAT MARBELA 
Preparado para Ralis, vende-se, 
preço 550 contos. 
Ver e tratar 
Parque Industrial da Cancela 
SEAM - CIAT H2297 

VENDE-SE 
RoverVitess. Único dono. Telef. 
764437. 

H2303 

VENDE-SE 
UMM Al t er 11 - barato. Con­
tactar Diversauto. Telef.: 
742722. H231 2 

I MÓVEIS 

APARTAMENTO T3 
VENDE-SE 

Tratar pelo telef. 222700 sába­
do, domingo 229363. 

H2205 

VENDE-SE 
• Casa em construção, perto 

do centro, desde 31.000ct5.; 
• Casas geminadas no Caniço, 

tipoT2 eTl; 
• Casa grande em C. Lobos, cJ 

armazém bem arrendado. 
Tratar 

AGÊNCIA FERREIRA 
R. 31 de Janeiro, 103 

Telef. 34967 

VENDE-SE 
Apartamento T2 novo d 125 m2, 
acabamentos de luxo, d garagem 
privada própria, na melhor zona 
turistica do Funchal. Telef . 
7634251765147. Hora de expedi-
ente. 

VENDE-SE · 
Casa cl 5 q., sa la, cozinha, 2 
banhos e 4.330 m2 de terreno, 
d entrada pi carro, 16 mil con­
tos, Boqueirão, camacha. Telef. 
523036. H2222 

A SUA CASA!! 
Vende-se casa na melhor zona 
turfstica do Funchal, com acesso 
ao mar. Aceitam-se propostas. 
Tratartelef.765036. H2175 

D I V ERS OS 

CONSTRUÇÃO 
CIVIL 

Constru[mos e pintamos a sua 
casa ou fazemos qualquer tipo 
de reparações. Telefs. 951369 -
942950 - Bip 998997344 d José 
António. H2196 

ATELIER ARTE 
ACHIM LDA. 

Decoração de todo o tipo artj­
gos d e rega lo, gravações em 
vidro. Direcção: Srtio do Paralso 
- 9.200 Machico - Telef. 965806 
- Tel. e Fax: 965251 . Visite-nos 
na Expomadeira Funchal ou 
também venda exclusiva 
Machico Oropel Edificio Peres­
trelo, telef. 965540 

Hl195 

50) MATEMATICA 
12. 0 ANO INTENSIVO 
R. Aranhas, 20-, .° esq. Policar­
po. Telef.: 225951. H2325 

CHARTER 
PARIS 

SAlDAS À QUARTA-FEIRA 

PREÇO: 38.000$00 
AVIÃO + 7 NOITES DE HOTEL ** 

COM PEQUENO-ALMOÇO 

PREÇO A PARTIR DE 
82.000$00 

OfERTA VALIDA ATÉ II DE AGOSTO 

AV. DO INFANTE, 58 
(FRENTE AO HOTEL 5AVO~ 

<1) 220152 9000 FUNCHAL 

CONSTRUÇAO 
CIVIL 

Quer construir a sua casa ou dar 
alguma reparação . Contacte 
telef. 61926. Será bem atendi­
do. H218 1 

IZABEL 
SANTOS 

A menina que frequentou a 
Escola Inglesa na Zâmbia quei­
ra escrever para a Academia 
Médica, P. O. Box 3887 Vander­
bijlpark 190050UTH AFRICA. 

H213S 

TERRENO 
COMPRA-SE 

PI construção de armazém, cJ 
cerca de S.OOO m2, bons acessos 
pI viaturas pesadas, no conce­
lho do Funchal. 
Telef.: 223301 (horas de expe­
diente). H2148 

ESPECIAL 
LISBOA. 

CHARTER 

Funchal! UsOOa 1m (Sexta) 
lisOOa! Funchal 1817 (Domingo) 

loa e volta 11.~~~~~~ 
Lugares limitados 

- "-'--"~ 
DI-\"DV~ 
VloIl, ... n::; ~ (tlflStno 

Rua dos Aranhas, 9 
Telel.: 231168 
9000 FUNCHAL 

!l) 22 96 22 

. 
" 

NA COMPRA OU VENDA 
DA SUA PROPRIEDADE 

MARIA LUISA 
LEÇA PEREIRA 

MÉDICA DENTISTA 
Avenida luIs de Camões, 

Edificio Infante, Bloco B-loja A 
Telefone 742518 - Funchal 

ENCERRADO 
ATÉ DIA 22 SETEMBRO 

MARCAÇÕES TElEF. 61238 
F62S8 

INSTRUMENTO 
DE REVOGAÇÃO 

REG.· SOB O N." 127 

No dia oito de Julho de mil 
novecentos e noventa e três, no 
Cartório Notarial do concelho 
de Santa Cruz, perante mim, 
JOSÉ MIGUEL VELOSA BARRE­
TO FERREIRA ALVES, Primeiro 
Ajudante, compareceu como 
outorgante: 

OLíMPIA FERNANDES, sol­
teira, maior, natural da fregue­
sia e conce lho de Santa Cruz, 
onde reside ao sít io da Terça de 
8aixo, pessoa cuja identidade 
verifiquei por exibição do seu 
respectivo bilhete de identida­
de número 624400, emitido aos 
08 de Setembro de 1955, pelo 
Director do Arquivo de Identi­
ficação Civil e Criminal de lis­
boa. (VitaHcio) 

E POR ELA FOI DITO: 
Que REVOGA e considera 

nula e de nenhum efeito a par­
tir desta data, todas e quaisquer 
procurações emitidas, neste car­
tó ri o, a favor de Álvaro Fer­
nandes, casado, natural da dita 
freguesia de Santa Cruz, resi­
dente na Avenida Marquês do 
Pombal, número 45, 1.° Esquer­
do, Amadora -Lisboa. 

li e exp liquei o contéudo 
deste instrumento, tudo em voz 
alta, na presença da outorgan­
te. H2289 

LONDRES 
OFERTA 

ESPECIAL 

37.500$00 
LUGARES LIMITADOS 

Rua Serpa Pinto, 32 
9000 Funchal 

Tetef •. : (091) 231064/5 
Tetefax (091) 230680 
Telex 72468 VIVA F 

TOTOLOTO 
PORTO DA CRUZ 

António Sousa ameias, Res­
taurante Penha D'Ave, Agên­
cia, n.o 21 -101, concurso n.o 28 
inutilizadas as matrizes n.os 
11.613 e 11 .6 14 por serem 
extraviadas. H2372 

CHARTER 
LISBOA 

SAlDAS: 
QUINTAS E DOMINGOS 

PREÇO: 19,.900$00 
ÚLTIMOS LUGARES! 

AGENCIA 

AV. DO INFANTE, 58 
(FREH!! AO HOTEL SAVO~ 

<1) 220152 9000 FUNCHAL 

~ EMPREGO 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Precisa-se para casa de duas 
pessoas idosas e doentes, para 
pernoitar. Pede-se referências. 
Contactar o telefone n.O 
227443. 112326 

FUNCHAl, 10 DE JULHO DE 1993 

PRECISA-SE 
A AGÊNCIA FE~REIRA 
à R. 31 de Janeiro, 103, 
precisa casas e terrenos , 

para venda. H206 

PRECISA-SE 
CAIXEIRO 

Ramo: materiais de construção 
com ou sem experência. Rua 5 
de Outubro, n.o 58 B/C. Telefo­
ne 225487. H2081 

RESTAURANTE 
SNACK-BAR 

E CHURRASCARIA 

ADMITE-SE 
- Empregadolas de mesa com 

conhecimentos de linguas 
- Empregados para cozinha e 

copa 
- Empregadas para limpeza. 

Entrevista no local à Estrada da 
Boa Nova - Quinta Orinoco 
nos dias 14, e 15 de Julho das 9h 
às12hedas15hàs18h. 112298 

ADMITEM-SE 
- Soldadores cJequipamento 
MigouTig. 
- Serralheiros civis. 
Condições a acordar em função 
da experiência na função. Res­
postas: telef.: 793923. 

H2337 

PRECISA-SE 
VENDEDORAS/ES 

Com experiência. Contactar 
telef.: 41974. H2339 

VENDE-SE 

ARMAZÉM 
VENDE-SE 

Incluindo trespasse para qual­
quer actividade comerc ial c/ 
escritório cl área 506 m2 e 
logradouro, no centro. Trata-se 
telef. 22047B, dias úteis das 
1B,30 às 21.00 horas. 112247 

VENDE-SE 
Ao abrigo de empréstimo ban­
cário: Apartamentos e lotes 
de terreno. Trata o p róprio: 
telef. 229626 Av. Mar n.o 21, 2.° 
dto. H2130 

TERRENO 
Vende-se 5.160 m2 com casa 
antiga, água de rega e potável, 
frente de estrada, 15 mil cts . 
Telef.923256. H2300 

VENDE-SE 
l ote de terreno d 1.000 m2 no 
Monte com projecto aprovado. 
Preço 15.000 contos. Telef. 
94542B. H2287 

VENDE-SE 
SEAT MARBELLA 

Bom estado. Telef.: 761551-

H"" 

LOTES 
No Caniço (Atalaia). 600 m2 (1 1 
mil ets.); 1.240 m2 (17 mil ets.). 
Telefs.220434-229290. 

H2336 

Dia sem 

DIÁRIO 
não é dia 
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Emagrece, tonifica 
e modela o seu corpo 

Cuida 
da 

pele 

Trata 
a 

celulite 

Temos prazer de cuidar de sil 
Aproveite a nossa campanha de Verão. 
Faça a sua marcação pelo ({) 224921 

ou Rua do Esmeralda, 61-3.° Dt. 
Aberto das 8h30 às 20h30 

(Aos sábados das 9hQO "às 13hOQ) 

Em breve terá oportunidade de presenciar uma 
demonstração de produtos da pre,stlglada marca 

R. De LANDOR1" 

GRANDE OPORTUNIDADE 

EDIFíCIO VARANDA LIDO 
Estrada Monumental 
(Cruzamento do Lido) 

VENDEM-SE 
AS UNIDADES RESTANTES 

Lojas desde 94.570$OO/m2 
Apartamentos desde 141 .768$OO/m2 

Trata 

SILVA, MARQUES 8. SEQUEIRA 
SOCIEDADE DE ADVOGADOS 

Rua 31 de Janeiro, 81-A, 1.° 
Funchal 

(() 228342-227114-223745-36781 
Fax: 220175-233772 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 7,0 DIA 

João Rodrigues Pereira 
A família do extinto mui reconhecidamente agra­

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral 
do seu saudoso parente ou que de qualquer forma mani ~ 
festaram o seu pesar. . . 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma amanhã domingo, pelas 10.30 horas na Igreja 
de S. Martinho, agradecendo antecipadamente às pesso­
as que se dignarem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 10 de Julho de 1993. H22'l2 

FUTEBOL DE 5 NAZARt/93 

Madix, Lda. e Sales F. A. 
juntos na liderança 

Os result'ados da 5.' jornada, foram os seguintes. 

Madix L,DA 5 - Juve da Ajuda, 2 
Ipanema, 6· Sporting da Nazaré, 1 
Bilhares D. João, 0- Rest. Summertime, 5 
Apanhados, 2 - Estrelas das Maravilhas, 7 
Espl. Nazarenos, 6 - Águias da Nazaré, 4 
Real Misto, 2· Sales F.A" 8 

Classificação após a 5" jornada 

J V E P G P 
1..º Madix LDA.""""" 5 5 O O 27-3 !O 
2 .. º Sales F, A."""""", 5 5 O O 36-13 !O 

3" 
, 

Águias Nazaré"""" 5 4 O 1 40-16 8 
4.. , Ipanema ... "." .,,, ... ,, 5 4 O 1 28-11 8 
5 .. º Espl. Nazarenos ... " 5 3 1 1 41-17 7 
6 .. ' Bilhares D, João .. " 5 2 O 3 14-22 4 

Próxima jorqada (sábado) 

13.30 - Bilhares D. João - Sales F. A 
14.45 - Estrelas M. - Rest. Sumll!ertine 
16.00 - Juve da Ajuda -Apanhados 
17.15 - Sporting NazJl.ré· Madix L,DA 
18,30 - Real Misto· Aguias da Nazaré 
19.45 - Esp. Nazarenos - Ipanema 

ANÚNCIO 

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE S. VICENTE 
o DOUTDR JOAQUIM NETO MOURA, Mm.· JUIZ DE 

DIREITO DO TRIBUNAL JUDICIAL DA COMARCA DE S. VICENTE 
- MADEIRA. 

FAZ SABER que foi distribuída na Secretaria Judicial 
desta comarca uma Acção contra GUIDO JOÃO CALDEIRA, 
solteiro, maior, residente no srtio do Passo, freguesia de São 
Vicente, para o efeito de ser decretada ·a sua INTERDiÇÃO 
POR ANOMALIA PSIQUICA - Processo N.· 21/93. 

São Vicente. 21 de Junho de 1993 

o JUIZ DE DIREITO 
JOAQUIM NETO MOURA 

o ESCRITURARIO JUDICIAL ' 
A MARCELINO GOMES TELES 

H2306 

Dia sem 
, 

OIARIO 
não é dia 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30,0 DIA 

Maria Irene Camacho 
A família da extinta, mui reconhecidamente, agra· 

dece às pessoas que se dignaram acompanhar o funeral da 
sua saudosa parente. ou que de qualquer forma mani­
festaram o seu pesar, e pede desculpa de qualquer omis­
são que houvesse nos agradecimentos por desconheci­
mento de moradas e ilegibilidade de assinaturas. 

Participa que será celebrada uma missa em sufrágio 
da sua alma hoje pelas 18.30 horas na Igreja de São Pedro, 
agradecendo antecipadamente às pessoas que se digna­
rem assistir a este piedoso acto. 

Funchal, 10deJulhode 1933. 
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PRovfNCIA DE NATAL 

Mais dez mortos 
em bairros de negros 

P elo menos 10 peso 
soas foram mortas 
ontem de manhã, 

durante wn ataque de indi· 
víduos armados à locali· 
dade negra sul·africana de 
Ezakheni, satélite de 
Ladysmith, província do 
Natal, confirmou à agência 
Lusa um porta-voz da polí­
cia. 

O infol'madol', que reco­
nh'eceu o balanço de víti­
mas inicialmente I'epol'ta­
do pela divisão regional do 
Congresso Naciona l 
Africano (ANC), afirmou 
que os 10 corpos foram 
I'ecolhidos a meio do dia, 
na sequência de incidentes 
iniciados cerca das 06:00 
de ontem. 

ACl'escentou que a situ· 
ação naquela localidade 
negl'a se encontl'a a inda 
«volátil'», depois de uma 
sucessão .de dias de 
confl'ontos, pelos quais o 
ANC e o Partido Inkatha 
da Liberdade (IFP) se 
responsabilizal'am mutua· 
mente. 

- O movimento de Nelson 
Mandela vo ltou ontem a 
responsabilizar o Inkhata 
por este último incidente, 
que elevou para 66, pelos 
menos , o número de 
mortos em incidentes de 

violência na província do 
Natal durante os últimos 
oito dias, 

Um porta-voz regional 
do ANC afil'mou que o 
massacre de ontem roi 
protagonizado por um 
grupo de homens armados 
que chegaram a Ezakheni 
cerca das 04hOO da 
manhã, h'anspol'tados 
numa carrinha vermelha 
e, por volta das 06hOO, 
começaram a disparar 
ind iscri m i nadam eo te 
sobre residentes. 

O incidente de Eza­
kheni é o último de uma 
série de ataques sangren­
tos em localidades negras 
e áreas rurais do centro 
do Natal, a chamada 
Midlands , que o ANC 
avisou encontl'ar·se à beil'a 
de uma guerra civil, para 
apelar à adopção urgente 
de medidas drásticas de 
combate à alegada deses· 
tabilização pelo Inkatha. 

O Partido de Man-gosu· 
thu Butheiezi rejeitou, por 
seu tUl'no, responsabilida· 
des nos in cidentes; que 
afirma derivarem de «UIDa 

ofensiva militar» do ANC 
na região, onde mais de 
40 pessoas fOl'am moI'· 

tas nas últimas duas sema· 
nas. 

CÂMARA MUNICIPAL 
DE SANTA CRUZ 

EDITAL 
LUis GABRIEL ANDRADE RODRIGUES, PRESIDENTE · 

DA CÂMARA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ, REGIÃO 
AUTÓNOMA DA MADEIRA. 

Torna público, que por ocasião da Festa do 
Santissimo Sacramento/93, que se realiza, nesta vila, 
vai efectuar-se um leilão, junto ao Mercado Municipal, 
no próximo dia 14 (quarta-feira) pelas 9.30 horas, 
destinado à venda dos espaços para a implantação de 
barracas, nos dias 17 e 18 do corrente mês. 

Leva-se ai nda ao conhecimento do público, que o 
mapa organizado por esta Câmara, relativo aos 
espaços supramencionados, poderá ser consultado com 
(meia) hora antes do leilão. . 

Paços do Concelho de Santa Cruz, aos 9 de Julho 
de 1993 

o PRESIDENTE DA (AMARA 
LUIS GABRIEL ANDRADE RODRIGUES 

H2145 

AGRADECIMENTO E MISSA DO 30,0 DIA 

José Bernardo Bruno 
Vasconcelos Camacho 

A familia do extinto agradece reconhecidamente a 
todas as pessoas que se dignaram acompanhar o fune­
ral do seu saudoso parente ou que, de qualquer modo 
manifestaram o seu pesar. Participa que será celebrada 
missa em sufrágio de sua alma amanhã (domingo) pelas 
8 horas na Igreja da freguesia de São Roque, agradecendo 
antecipadamente a quem se dignar assistir a este piedo~ .. 
soado. 

Funchal, 10deJulhode 1993. 
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19 GOVERNO REGIONAL 

/tEGlÃO AUTONÓMA DA MADEIRA 
SECRETARIA REGIONAL DE AGRICULTURA, FLORESTAS E PESCAS 

DIRECÇÃO REGIONAL DAS PESCAS 

ANÚNC I O 

CONCURSO PÚBLICO PARA "FORNECIMENTO 
DE QUINHENTAS PALOX" 

L - A entidade que põe a concurso é a SECRETA­
RIA REGIONAL DE AGRICULTURA, FLORESTAS E 
PESCAS, s ita na Avenida Zarco , 9000 FUNCHAL, 
PORTUGAL, com o telefone n, · (091) 230782, 

2, - Concurso Público nos termos do art· 49, · do ' 
Decreto-Le i n,· 235/ 86, de 18 de Agosto para o 
"Fornecimento de 500 Palox», 

3, - O local de entrega será no Porto Novo, Ilha da 
Madeira - Região Autónoma da Madeira - PortugaL 

4, - O preço base do concurso é de Esc, 
30,000,000$00 (lI'inta milhões de escudos), sem incluir o 
NA. 

5, - O Prazo de entrega é de 3 (três) meses, nas 
con<lições do Caderno de Encargos, 

6. - a) O processo de concurso e os documentos 
complementares podem ser examinapos, durante as 
horas normais de ex pediente, na sede da Direcção 
Regional de Pescas, na Estrada da Pontinha no FunchaL 
Os pedidos de cópias das peças poderão ser feitos a 
partir da data da publicação deste Anúncio, para a 
DIRECÇÃO REGIONAL DE PESCAS até 15 <lias antes do 
fim do prazo para a apresentação das propostas; 

b) O custo de cada conjunto daquelas cópias é de 
5,000$00 (cinco mil escudos), a pagar em numerário ou 
em cheque visado a favo I' da SECRETARIA REGIONAL 
DE AGRICULTURA, FLORESTAS E PESCAS, sita na 
Avenida Zarco, 9000 FUNCHAL; 

7, - a) As propostas terão de dar entrada na DIREC 
çÃO REGIONAL DE PESCAS até às 17 horas do dia 16 
de Agosto de 1993; 

b) As propostas poderão ser enviadas pelo correio, 
sob registo e com aviso de recepção, ou entregues contra 
recibo na DIRECÇÃO REGIONAL DE PESCAS na 
Estrada da Pontinha, 9000 FUNCHAL, Se o envio da 
proposta for feito pelo correio, o concorrente será o 
ún ico responsável se a proposta chegar ii DIRECÇÃO 
REGIONAL DE PESCAS depois de esgotado o prazo 
para a entrega das propostas, não podendo por isso 
apresentar qualquer reclamação; 

8, - a) Só poderão intervir no acto do concurso as 
pessoas qu e, para o efeito, estive rem devidamente 
credenciadas por um dos concorrentes, nos termos do 
Programa de Concurso; 

b) O acto público do concurso terá lugar às 15 hOI'as 
do primeiro dia útil após a data in<licada para a entrega 
das propostas, na DIRECÇÃO REGIONAL DE PESCAS, 
sita à Estrada da Pontinha no FUNCHAL. 

9. - O concorrente a quem for adjudicado (, forne­
ciD1,ento prestará uma caução no valor correspondente a 
5% do preço total da adjudicação, 

10. - O fornecimento é por preço global, 
lL ~ Os concorrentes deverão ser possuidores do 

seguinte alvará (ou autorizações correspondentes emiti­
das pela Comissão 'de Alvarás de Empresas de Obras 
Públicas e Particulares - CAEOPP): 

- Alvará de fornecedor de Obras Públicas nos 
termos do capítulo N do Decreto-Lei n,· 100/ 88 de 23 
de Março, 

12, - O prazo de validade da proposta é de 90 
(noventa) dias, com início na data do acto público do 
concw'so, podendo ser prorrogado por mais 60 (sessen­
ta) <lias por consentimento tácito dos concorrentes que 
nada requeiram em contrário. 

Ji'unchal. 7 de Julho de 11)93, 

O SECRETARIO REGIONAL DA AGRICULTURA, 
FLORESTAS E PESCAS, 

MANUEL JORGE BAZENGA MAHQUES 
112291 

FUNCHAl. 10 DEJUl HO DE 1993 

ENCARREGADO 
DE OBRAS 

EMPRESA DE OBRAS PÚBLICAS 
E CONSTRUÇÃO CIVIL 

ADMITE COM: 
- Alguma experiência na construção 
- Bastante domínio no control 

e na chefia de pessoal 
- Carta de condução 
- Idade máxima até 30 anos 

DÁ·SE 
Excelentes condições de trabalho 

<t 

'" N 
N 
I 

- Vencimento a combinar com o próprio 

ENVIAR O CURRICULUM 
À TRAVESSA DO FORNO· 13/9000· FUNCHAL 

DIAS & RAMOS, LDA. 
- DIAS & CAi LDA. 

informamos aos nossos estimados clientes, 
am igos e púb lico em geral, que os nossos 
escritórios à Rua do Sabão, 45 - 47, passaram 
para as novas i'nstalações (já em funciona­
mento) em: 

SANTO AMARO - S. MARTINHO 

764294 

766147 
NOVQS ro 

762254 

763085 

FAX: 762026 

Impotênc ia? Frigidez? Envelhecimento precoce? Falta de cOl}centração? 
Fal ta de m e mór ia? Acabe com e lâs d e vez! Tomando regularmente as 
nossas cáps ulas de FORTISEX , produto abso lutamente na tural , sem 
contra- indicações, você se-rá uma pessoa que renasce para a vida. 

E nv .i a .rTlOS à cobra n ça. Portes pagos_ VIGILANTES 
E nl.balagern de 30 cápsulas: 4.950$00. · 

Pedidos a 

M UND Y - IMPORT/ E XPORT , APARTADO 585 
PRAGAL - 28000 ALMADA 

Aló Estreito C. Lobos 
Srs. habitantes e emigrantes 

A FRECAR 
Comércio de automóveis, Lda. 

Vai no próximo Domingo (11/7), 
proceder à inauguração e abertura 
de um Stand de automóveis, a 
c~rca de 300 metros da Igreja 
Paroquial. 

Esta organização tem o apoio da 
Renault - Autozarco_ 

Comercializaremos para além da 
conceituada marca Renault outras 
marcas, novos e usados_ 

Venha visitar o n/ Stand_ 
Aproveite as campanhas em 

curso. 
Informações: CD 947123 

H 1730 

MASCULINOS 
•• 

FEMININOS 

A E. S. P. (Madeira) Empresa de Segurança Privada, 
aceita candidaturas para preenchimento dos seus 
quadros, para o que deverá ser enviado curriculum 
manuscrito, uma fotografia actualizada e 
fotocópia do Bilhete de Identidade, para: Estrada 
Dr. João Abel de Freitas, n.o 220 E/F - 9000 Funchal. 

Exige-se: 

- Boa apresentação 
- Maioridade 
- Vocação para a função. 

Caso esteja empregado, guarda-se sigilo. 
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DESENVOLVIMENTO REGIONAL 

Madeira é região intermédia 
• Entre 1981 e 91 a Madeira subiu 

7,8% no seu crescimento 
estrutural. Os resultados são 
acima da média nacional. mas a 
maior subida foi até 1986. A 
partir daí tudo abrandou. 

o s resultados da 
Madeira são pro­
duto do "Indice 

sintético", um indicador 
inédito elaborado pela Uni­
versidade de Roterdão que 
engloba dyis valores: 
o "Desempenho eco­
nómico", ligado ao rendi­
mento e produtividade e os 
"Factores estruturais", 
relacionados com "recur­

sos humanos, infra-estru­
turas e condiçõ~s de vi- . 
da, 

Nos últimos anos, a 
RAM evidenciou-se na cria­
ção de "Factores estrutu­
rais", obtendo um dos mais 
elevados crescimentos no 
Pais, atingindo os 10,84%. 
Neste sector, a Madeira só 
foi ultrapassada por outras 
4 regiões. 

Melhor que a média 
nacional 

No outro indicador, o 
"Desempenho económico", 
a Madeira cresceu 2,8% em 
10 anos, o que em termos 

globais de "Indice sintéti­
co" resulta na ordem dos 
7,8% de crescimento. Um 
crescimento que ultrapas­
sa a média nacional, que 
se ficou apenas pelos 3,6% 
entre 81 e 91. 

Os resultados são posi­
tivos, mas adiantam alguus 
pormenores que merecem 
atenção redobrada, Numa 
análise mais concreta, ve­
rifica-se que a maior fatia 
(81%) do crescimento re­
gistou-se até 1986_ Entre 86 
e 91, o "Índice sintético" 
aumentou apenas 1,2%, pa­
ra o que contribuiu a des­
cida de 4% do indicador 
"Desempenho económico". 
É neste indicador que se 
verificam os piores resul­
tado's da Madeira, com va­
lores abaixo das médias 
nacionais, não só nos nú­
meros globais (média de 
72 em 100, contra 86,5 pa­
ra Portugal), mas também 
nos índices de crescimen­
to (2,8% entre 81 e 91 na 
Ref:pãoj 3,2% no todo naciQ-o 
nal), 

Apesar da Madeira re­
gistar maiores subidas que 
o todo português, em 1991 
a Região ainda detinha um 
"índice sint.ético" inférior 
à média nacional (82 em 
100, contra 89,07 do País), 

Regiões mais ricas 
descem 

Em relação aos Açores, 
a Madeira detém um valor 
final do "Índice sintético" 
inferior em um ponto (82 
em 100, contra 83 para o 
arquipélago açoriano). 
Uma vez mais, a Região 
possui um "Desempenho 
económico" muito baixo 
(só quatro outras regiões 
têm valores menores) re­
lativamente aos Açores, 
embora já tenha superado 
o arquipélago de Mota 
Amaral em termos estru­
turais (92 em 100, contra 
89 dos Açores). 

De qualquer modo, a 
Madeira ainda continua 

. num segundo grupo de re­
giões, denominado "grupo 
das regiões com desenvol­
vimento intermédio", em­
bora na linha de água da 
passagem deste grupo pa­
ra aquele onde pontificam 
as regiões menos desen­
volvidas, 

Segundo o analista do 
relatório, nos últimos dez 

BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF 
BANIF BANIF BANIF B -, ,:-: _ • . ,,- _ .. ,,- -; .. ,,- _. \jIF BAI"JIF BANIF BANIF 

BANIFBANIFBANIFB . CONCURSO . ~IFBANIFBANIFBANIF 
BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF 
BANIF 8"")" RA"'" RA"'" RA"'" R "'" " RA"'" RA"'".RA''''' RA"IIF BANIF 

BANIFE "CONTA BANIF CADERNETA" . ~IFBANIF 
BANIF ÓMI'Ilr OMI"lr OMI'Ilr OM1'1lr OMI'Ilr OMI'Ilr OMI'I1r OM1'1lr OMI\lIF BANIF 

BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF BANIF 

1 _º Sorteio - 09-07-93 

1.2 Contemplado: 
Maria Mercês Ferreira Andrade 

Rua da Carreira, 278 - 9000 Funchal 

2.2 Contemplado: 
José Jardim Vieira Pragelas 

Terça de Cima-9100 St' Cruz 

3.2 Contemplado: 
João José de Freitas Gonçalves 

Beco do Funcho, n' 7 - 9000 Funchal 

ABRA JÁ A SUA CONTA BANIF CADERNETA 

Concorra e ganhe você também! 
O BANIF deseja-lhe boa sorte 

mBANIF 
_ Banco Internacional do Funchal, SoA. 

SEDE SOCIAL: RUA DE JOÃO TAVIRA. 30 - 9000 FUNCHAL - cll 222162/6 
CAPITAL SOCIAL: 17.500.000.000$00 - REG ISTO COMERCIAL DO FUNCHAL: N.2 3658 
PESSOA COLECTIVA: N .~ 511029730 

H2360 
O nosSO Banco! - " 

anos (81-91) assistiu-se a 
"uma efectiva convergên­
cia" em termos de desen: 
volvimento regional face à 
diminuição dos valores do 
desvio-padrão para a mé· 
dia do índi'ce sintético 
(18,23 em 81 ·e 15,64 em 91). 
Esta diminuição das dis­
paridades regionais "é in­
dubitável"· para o respon­
sável pelo relatório, mes­
mo que 19 das 30 regiões 
analisadas possuam valo­
res abaixo da média nacio­
nal. 

Ev. do Crescimento Estrutural 

"Paralelamente à evolu­
ção positiva das regiões 
mals pobres"esta "conver­
gência" regional passou 

. por quebras nas regiões 
mals desenvolvidas, como 
ã Grande Lisboa, o Gran­
de porto ou o Baixo· Mon­
dego. 

Fonte.' Dil:eeção Geral do DI!SI!nvolvlf'lll!1toRegional 

A Madeira melhorou em termos estruturais, mas 
abrandou no desempenho. económico, 

-. 
Desenvolvimento Regional 
e·Urbano. 

Estudo inédito Quanto aos indicadores 
envolvidos, o "Desempe­

'nho 'económico" tem em 
conta valores como o PIB 

da Univ. de Roterdão' 

Os dados foram publi­
cados 'num relatório do Mi­
nistério do Planeamento e 
Administração do Territó­
rio e pretendem ilustrar as 
diferentes formas de dese­
quilíbrios regionais que se 
vive em Portugal: Este es­
tudo inédito foi efectuado 
pelo Netherlands Econo­
mie Institute e pelo CE­
DRU- Centro de Estudos e 

. «per capita», desemprego, 
consumo de energia, im­
posto de veículo e PIB por 
activo na indústria, Os 
"Factores estruturals" ali­
cerçam-se em 20 sub-indi­
cadores "abrangendo o 
stock de infra-estruturas, 
os recursos humanos, a es­
trutura produtiva e as con- ' 
dições de vida, Isto é, a 

ZAGOPE ... ENGIL,em A.e.E. 
ADMITE 

ESCRITURARINO 
(j PRÁTICA DE ESCRITÓRIO 

Enviar curriculum vitae para 
Caminho da Penteada - Funchat 

Voos especiais 
directos do Funchat 

Preços especiais 

Outros programas que recomendamos: 

Férias 
Viagens e excursões: Europa e Norte de África 

Sól Y sombrero 
Férias de Praia em Espanha 

Auto·Férias 
Sugestões para Férias em Portugal Continental 

Praias exóticas 
Férias tranquilas em locais paradisiacos 

Cruzeiros 
Férias no mar: O perteito repouso ou a vibrante diversão. 

A escolha é sua. Consulte-nos 
Nota: crianças até 11 anos grátis (avião) 

EdifícIo Santa Catarina - Av. do Infante ~ 
22 Ale D' ~ 2310771231078' Fax 230952 

educação, urbanização, de­
mografia, emprego, taxas 
de mortalidade infantil e 
índices de poluição, entre 
outros. 

Segundo fontes da 
Direcção-Geral do De­
senvolvimento Regional, 
"está em curso a publica­
ção de um livro especiali­
zado no sector" que vai 
contar em princípio com 
dados mais elaborados e 
particulares em cada re­
gião_ 

M.M. 

. .. ....... . .. ... .. .. 

BREVES 

CGD baixa taxas 
de crédito 
.à habitação 

A Caixa Geral de 
Depósitos balxou ontem 
as taxas fixas, para o 
crédito à habitação em 
0,625 pontoa 
percentuais, 
A taxa fixa a três anos 
passa a 14% e a de cinco 
anos fixa-se em 13 ,5%, 

• 
Banco de Portugal 
desce taxas 
de intervenção 

O Banco de Portugal 
desceu na passada 
semana pela terceira vez 
as suas taxas de 
intervenção monetárias 
em três semanas. 
O Banco está a intervir 
em regime de leilão, 
através da recompra de 
Bilhetes do Tesouro e 
Títulos de Intervenção 
Monetária, 
Esta descida segue-se a 
uma baixa de 0,5 pontos 
percentuais a 28 de 
Junho e 0,25 pontos 
percentuais no dia 21 de 
Junho. 
Fontes ligadas ao Banco 
de Portugal admitem 
nova descida para 
segunda feira na ordem 
dos 0,20%. 
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HOSPITAIS 
MUSEUS 
MUS EU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 
PINTURA FLAMENGA E 
PORTUGUESA 
- ESCULTURA­
OURIVESARIA SACRA­
PARAMENTOS 
Patente ao públ ico de terça­
feira a sábado das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.3Ó 
horas. Dom ingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segundas-feiras e di as 
fe ri ados. 
MUSEU QUI NTA DAS 
CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3:' feira a 
domingo, das 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas . 
Encerrado à segunda-feira . 
CASA-MUSE U 
FREDERICO DE FRE ITAS 
Ca lçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto 
MUSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 
PINTURA FLAM ENGA E 
PORTUGU ESA 
- ESCULTURA­
OURIVESARIA SACRA­
PARAM ENTOS 

MUSEU QU IN TA DAS 
CRUZES 
Calçada do Pico, 1 
Aberto de 3.8 fe ira a 
domingo, das 10 às 12h30 e 
das 14 às 18 horas. 
Encerrado à segunda-fe ira. 
CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa-Museu: Aberto 
MUSEUS 
MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 ' 
PI NTURA FLAMENGA E 
PORTUGU ESA 

CRUZVERMllRA 
POKJUGUESA 

HORÁRIO 
. De Segunda a sexta-feira: 
das 9hOO às 13hOO e das 
1 ShOO às 20hOO. 
Sáçlabos, domingos e 
feriados: das 9hOO às 13hoo 
e das 1 Sh30 às 18hOO. 
AMBU LÂNCIAS 
Serv iço de emergência 
De segunda a sexta-fe ira: 
das 20hOO às 08hOO Sábados, 
dom ingos e fe ri ados: 
durante 24 horas. 

HORÁRIO Exped iente 

CHEGADAS 
TP903 09.05 
TP352 09.05 
TPI65 09.25 
TP905 10.45 
TP907 12.25 
GTlOO 13.05 
TPI90 13.25 
TPI67 14.05 
TP911 15.45 
TP913 17.25 
TP915 19.05 
TPI71 20.30 
TP917 20.45 
TPI73 21.45 
TP417 22.25 
TP919 22.25 
TPI75 23.00 
TPI79 23.50 
Amanhã 
TP115 00.59 

PARTIDAS 
Porto Santo TPI60 06.05 
Caracas/Lisboa TP418 07.15 
Lisboa TP902 07 .55 
Porto Santo TPI62 08.00 
Porto Santo TP904 09.35 
Gatwick TPI64 09.55 
Ponta Delgada TPI IO 10.15 
Lisboa TP906 11.15 
Porto Santo GTlOI 13.50 
Porto Santo TPI91 14.15 
Porto Santo TP910 14.35 
Lisboa TPI68 15.05 
Porto Santo TP912 16.15 
Lisboa TP914 17.55 
Paris TP916 19.35 
Porto Santo TP918 21.15 
Lisboa TP172 21.20 
qsboa TPI76 23.50 

TRA451 10.00 
Porto .TP905 10.45 

Lisboa 
Paris 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto 
Porto Santo 
Gatwick 
Ponta Delgada 
Porto Santo 
Lisboa 
Porto Santo 
Porto Santo 
Porto Santo 
Porto Santo 
Lisboa 
Lisboa 
Amesterdão 
Porto 

Fazem hoje anos 
as senhoras: 
D. Mar ia dos Passos Freitas, 
D. Elmi na J. Figueira, D. 
Adr iana Figueira César de 
Vasconcelos, D. Ba lbina 
Fernanda Rosa Gomes, D. 
Amál ia Amél ia da Sil va de 
Mesq uita $pranger, D. Maria 
Otélia Patrocínio Gomes. 
As meninas: 
El sa Maria Macedo Far ia, 

FUNCHAL AEROPORTO 
Partida Passagem 
07,30 08,15 
08,302-6 09,15 
09,00 09,45 
11,152-5 12,00 
12,15 13,00 
14,302-5 15, 15 
15,00 15,45 
,1 S,;lO 2-5 16,15 
16,30DF 17,15 
17, I 5 2-5 18,DO 
18, I 5 2-5 19,00 
19,DO DF 1.9,45 
19,302-6 20, I 5 
19,45 5 20,30 
20,002-6 21,45 
22,30 23, I 5 Patente ao público de terça­

fe ira a sábado das 10.00 às 
12.30 e das 14.00 às 17.30 
horas. Domingo: das 10 às 
13.00 horas. Encerrado às 
segu ndas-fei ras e di as 
fer iados. 

- Segunda a qu int a·feira: 
das 8h30 às 12hOO e das 
14hOO às 18.00. Sexta·fei ra: 
das 08h30 às 14 hOO 17h30. 
FREDER ICO DE FREITAS 
Calçada de Santa Clara 
Casa·Museu: Aberto 

Museu Frederico de Freitas AEROPORTO FUNCHAL 

MUSEU QUINTA 
DAS CRUZES 
Ca lçada do Pico, I 
Aberto de 3."fei ra a 
dom ingo, das 10'às 12h3Ô e 
das 14 às 18 horas. . 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
Rua da Mouraria 
- Pa lácio de S. Pedro 
Funcionamento: 2." a 6." 
fe iras, das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados e 
domingos. 

Rua da Mourar ia, 35 
Funcionamento: 2." a 6." 
fe iras, das 10 às 20 horas. 
Encerra: sábados, domingos 
e fer iados. ' 

Encerrado à segunda·feira. 
MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 
PINTURA FLAM EN GA E 
PORTUGU ESA 
- ESCU LTURA­
OURIVESARIA SACRA ­
PARAME NTOS 

ARQUIVO REGIONAL 

BIBLIOTECA MUNICIPAL 
CALOUSTE GULBENKIAN 
RUA ELIAS GARCIA 

de 3." fei ra a domingo, das 
10 às 12h30 e das 14 às 18 

o seu signo pelo telefone 
24 Horas ao Dia 

Marcando o número de telefone correspondente a cada signo, você 
fica em linha directa. com mais informações sobre o seu destino 

astral prestadas pela dr.' Maya 

CARNEIRO - 21 / 3 A 20/4 

'rJ 0670100621 1:::1 o progre>so não será tão rápido' como você 
desejaria. Certifique-se que não chega 
atrasado para um encontro importante. 
Seja respeitador. 

TOURO - 21/4 A 21/5 

'r) 0670 100 622 

Não tome as coisas como garantidas. Você 
irá wnhecer alguém que pode mudar o 
rumo da sua vida. Esteja atento a todos os 
passos que der. Seja tolerante. 

GÊMEOS - 22/ 5 A 21 / 6 

,(~ 0670 100 623 BI5 Não de'perdice uma oportunidade. Não 
faça nada que possa prejudicar a harmonia 
com o seu companheiro. Evite perder 
demasiado tempo com pequenos detalhes. 
Seja benevolente. 

CARANGUEJO - 22/ 6 A 22/7 

(' 0670100624 e Não e'pere que ,ejam o, outro, a dar o 
pri meiro passo numa decisão importante. 
Algo que você esperava pode vir a 
acontecer só que os resultados podem não 
ser os esperados. Seja cândido. 

LEÃO - 23/ 7 A 23 / 8 

(é' 0670100625 

~ Pondere muito bem todo, os ponto, antes 
de tomar uma decisão final. Não faça nada 
que possa pertu rbar o seu companheiro, 
assim como a vossa re lação. Seja lúcido. 

VIRGEM - 24/ 8 A 23/ 9 

(() 0670100626 

~ Tenha cuidado e não tome decisões 
precipitadas. Aqueles que estão apaixonados 
devem fazer os possíveis para manter acesa a 
chama do amor. Seja sincero. 

BALANÇA - 24/ 9 A 23 / 10 , 

'() 0670100627 . !ii Não confie dema,iado na sua memória, 
por isso sempre que possfvel tome notas. 
Mantenha a calma mesmo se se sentir 
provocado. Tenha cuidado com os erros 
que comete. Seja f lexível. 

ESCORPIÃO - 24/ 10 A 22/11 

![J 0670100628 a Não tire conclusãe, precipitadas face a 
factos pouco claros. Escute atentamente 
aqui lo que os outros lhe pretendem 
transmitir ou poderá fazer jufzos errados. 
Seja eloquente. 

SAGITÁRIO - 23/11 A 21 / 12 

,(j 0670100629 

• Ponha de lado e>sa sua tendência para 
viver no passado. Se você pensa que é o 
detentor de todas as respostas então está 
muito enganado. Seja generoso. 

CAPRICÓRNIO - 22/ 12 A 20/ 1 

'r) 0670100630 ~ Olhe para , i com olho, diferente,. o, ,eu, 
números da sorte são o 8 e 46. Tenha 
cuidado para não cai r em contradição. 
Tenha mais atenção em relação às suas 
f inanças. Seja menos indolente. 

AQUÁRIO - 21 / 1 A 19/2 

ID () 0670100631 

Faça os possíveis pa ra manter uma 
promessa que fez, mesmo que seja um 
pouco difícil. Aqu ilo que parece ser uma 
boa oportunidade pode não o ser. Seja 
mais paciente. 

PEIXES - 20/ 2 A 20/ 3 

" (() 0670100632 
" [I
, 

• Não mexa muito com o passado. Tente 
olhar um pouco mais para o futuro. 
Pondere muito bem todas as hipóteses 
antes de tomar uma decisão definitiva. 

horas. Encerrado à segunda· 
fe ira . 
CASA-MUSEU 
FREDERICO DE FREITAS 
Ca lçada de Sant a Clara 
Casa·Museu: Aberto 
MUS EUS , 
MUSEU DE ARTE SACRA 
RUA DO BISPO, 21 
PINT URA FLAMENGA E 
PO RTUGU ESA 
- ESCULTURA­
OURIVESARIA SACRA­
PARAME NTOS 

NOTAI Compra Venda 
0, EUAle2 160,62 164,12 
Notas Maiores 161,12 164,62 
D. Mark 94,75 95,95 
Franco Francês 27,71 28,31 
libra Inglesa. 240,41 244,45 
Peseta 1,2244 1,2744 
Lira 0,1036 0,1141 
Florim 84,42 85,12 
Franco Belga 4,5765 4,6565 
Franco Suíço 106,06 107,56 
Yéne 1,4870 1,5370 
Coroa Sueca 20,02 20,72 
Coroa Norueg 22,03 22,53 
Coroa Din. 24,31 24,81 
libra Irlandesa 228,05 232,05 
Dracma Grega 0,6321 0,7021 
DólarCan. 124,74 126,74 
Notas Maiores 125,24 127,24 
Xelim Aust. , 13,25 13,65 
Mark Finland 28,07 28,53 
Rand 33,82 42,82 
D. Australiano 108,56 111,56 
Bolfvar 1,10 1,60 

Serviço de Protecção Civil 

Passagem 
D6, 122-5 ' 
D7, 12 

Chegada 
07,00 
08,00 

220011 Av.Arri3ga(pn '4) 
222Soo Av.Arri3gaCié) 
222DDD lagoooM.ri:jJio 
224588 Al.e'idaooMl'(Ilaião) 
226400 _ 

227900 (arpodallata 
221!3oo l\JaooRMIa 
61610 Gog.J-o 

743770 CdeCa\d-o~ 

CHEQUES Compra Venda 
Dólar EUA 162,212 163,026 
D. Mark 95,112 95,588 
Franco Francês 27,993 28,133 
Libra Inglesa. 242,i45 243,560 
Peseta 1,2413 1,2475 
ECU 185,741 186,672 
Lira 0,10367 0,10419 
Florim 84,589 '85,013 
Franco Belga 4,6169 4,6400 
Franco Suíço 106,997 107,533 
Yéne 1,4933 1,5007 
Coroa Sueca 20,118 20,621 
C. Norueguesa 22,374 22,486 
Coroa Din. 24,650 24,774 
Libra Irlandesa 230,974 232,132 
Dracma Grego 0,6954 0,6989 
Dólar Cano 126,625 127,259 
XelímAust. 13,518 13,586 
Mark Finland 28,401 28,.543 
Rand 48,694 48,938 
D. Australiano 110,783 111.338 
Pataca (Macau) 20,313 20,415 

7631 I sn647 I 5 
Número Naciona l de Socorro 
Bombeiros Municipais do Funchal 
Bombeiros Municipais da Camacha 
Bombeiros Municipa is de Machico 
Bombeiros Municipais de Santa Cruz 
Bombeiros Voluntários de c.a de Lobos 
Bombeiros Voluntários da Ribeira Brava 
Bombeiros Voluntários Madeirenses 

115 
222122 
92241 7 
965 183 

524163/524114 
942100 
952288 
229 11 5 

(;IJINNI~SS ' 
is !lood Ih .. you I 

WHITE HOUSE 
Caminho Velho da Ajuda 

I 
(;IJtNNI~SS I 
is !lood Ihl' you 

FUNCHAL, IODE JULHO DE 1993 

Patrícia Mónica Abreu 
Xav ier, Vanda Cr istina 
Fernandes Ol iveira. 

E os senhores: 
João Januário Gomes, 
Humberto Teodoro 
Machado, Fernando Ribeiro 
Pereira, José Cipriano Vieira, 
José Manuel Costa de 
Freitas, João Paulo de Sousa 
Romão Gonçalves. 

07,572-6 08,45 
09,372-5 10,25 
09,57 10,45 
10,572-5 11,45 
11 ,57 12,45 
12,22 13, l O 
13,03 13,48 
13,372-5 14,25 
14,37 15,25 
17,37 18,25 
18,37 2-5 19,25 
19,37 DF 20,25 
20,07 2-5 20,55 
21,27 22,15 
22,52 23,30 

2-6 de 2." a sexta·feira - DF 
só aos dom ingos e fe ri ados 
- S só aos sábados - 2·S de 
2." a sábado No dia 25 de De­
zembro não se efectua m ne· 
nhum destes horários. 

7431 10 5a'1toArrtónO(Ig'eja) 
782158 L;rgx:IaFootE(M;nte) 
765620 9'eiaC>Mrth:» 
766620 M<deiaPalá:io 
934640 Va-gm--Crip 
9346CE --(Qri;o) 
934522 GaIoMl'(Qri;o) 
922185 Cara:Iil 
526643 Gaja 

524888 Sa1taGuz(l\llat;rl» 
524430 Sa1taGuz(v1la) 
552100 

_SeTa 
!!5239J Matlr(Mad-iD) 
!!5222O MadtoMIa) 
562411 R::>1odaGuz 
572416 Faial 
!!519!1l Clri;aI 
572S«J 5<f1t;ra 

M2238 S'bv.mre 
952012 Serradei>g.Ja 
952ECE Ri::eiaBr<Ml(llila) 
952349 Ribeir.lBr<Ml(lago) 
972110 Ibltaq,Sd 
972375 lV'a:IaI<rnooMl' 
822423 ArwdaG3heta 
822588 ArwdaCalaa 
822129 CllIreIo 
953E0I ~ 
945229 gejafstdeC"deldXl; 
942700 E5.eG>;<da(CLoba;) 
942144 CâmadeldXl;(v1Ia) 
942407 C 1.d:Jà;(I\IIat;rl» 
945555 ~(E.CLoba;) 
576222 SOOJage 
932334 A:lrto5a'1to 

SERViÇO PERMA NE NTE 

MOR NA - Rua Dr. Fernão 
Ordnelas, 23 - Te lef. 22600. 

DIÁRIO ' 
não é dia 
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TEMP. INTERNACIONAIS 

CIDADES MAX, MIN 
Lisboa 24 17 
Madrid 35 18 
Londres 18 15 
Bruxelas 26 11 
Amesterdão 20 13 
Genebra 28 12 
Roma 27 )6 
Oslo 18 13 
Copenhaga 22 14 
Estocolmo 19 12 
Berlim 27 13 
Víena 25 10 
Varsóvia "22 9 
Atenas 29 22 

CINE SANTA MARIA 
14.30 - 17.00 e 21.30 horas» 
«Dragão - a vida de Bruce 
lee». 

RÁDIO GIRÃO · F,M, . 98,8; 
RJM • F,M, ·88,8; 
RÁDIO CLUBE · F,M" 106,8; 
RÁDIO PALMEIRA · F,M, ' 
96,1; 
RÁDIO ZARCO· F, M, . 89,6; 

TEMPO 
Muito nublado 

Pouco nublado 
Muito nublado 
Muito nublado 
Muito nublado 
Muito nublado 
Pouco nublado 
Muito nublado 

Encoberto 
Chuva 

Muito nublado 
Pouco nublado 

Li"lPo 
Limpo 

CINEMAS 

CINE JARDIM 
15.00 -17.30 e 21.30 horas 
«Sem Escape - Vencer ou 
morrer». 

R A D I O 

RÁDIO SOL· F,M ,· 103,7; 
RÁDIO BRAVA · F,M " 98.4; 
RDp · OM . 1332 
FUNCHAL 603 · TODA A 
ILHA · 531 PORTO SANTO 
F,M,· 89,8; 94,1; 91.3; 93.3, 
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AMANHÃ SEGUNDA-FEIRA PRECIPITA ÃO 
lIIII!l"Iii~' ->Céu geralmente pouco nublado. 

tornando-se muito nublado 
,para o fim do dia. 

Perlodos de céu muito nublado. 
Vento Nordeste moderado 

Vento Nordeste fraco 

CINE D. JOÃO 
14.35,17,0519,05 e 21.35 
horas'- «Lua de mel, lua de 
fel» 

94,6; 94,8; 10'3,1; 
105 ,0; 96.5; • 
POSTO EMISSOR · OM 
1.530; '1.017 · F,M, · 92; 
RÁDIO MADEIRA · OM 
1485· F,M,· 96,0 

ESTADO DO MAR 
Costa Norte - Mar de pequena 
vaga ou cavado. 
Costa Sul - Mar encrespado de 
pequena vaga. 

• Estação 
meteorológica 

Sábado - 10 de Julho 
09.00 Abertura 
09.02 Denver, o último 

dinossauro 
09.25 As Aventuras de 

Huck leberry Finn 
09.50 A ilha do tesouro (3. 0 

episódio) 
10.15 Clube Disney 
11.35 Arca de Noé 
12.15 Rotações 
13.15 Documentário: «Anjos 

Perd idos)) 
14.00 Cine Sábado: Soph ia 

loren, á sua história 
16.20 Concurso: O Preço Certo 
17.35 Cupido Electrónico 
18.00 Notícias 
18.20 Cartaz TV 
18.45 Totoloto 
19.00 Jorna l de Sábado 
19.30 Isto só Vídeo 
19.55 Marina, Marina 
20.25 Concurso: Parabéns 
22.00 Yigília Pascal 
23.50 Noite de Cinema: 

A Águia Solitária 
Charles Lindbergh 

trabalhou, durante algum 
tempo, com 8ud Gurney, num 
circo de acrobacias aêreas, antes 
de se estabelecer com um 

. serviço de entrega de correio 
com um ve lho avião da Grande 
Guerra, que fica destrl..!ído 
numa tempestade. Sem 
dinheiro, mas acreditando 
firmemente na aviação, 
Lindbergh inicia uma campanha 
de financiamento para um voo 
directo entre Nova Iorque e 
Paris. Vários aviadores 
morre ram ao tenta r a proeza, 
mas Lindbergh está decidido a 
provar que o que parece . 
impossivel pode parecer 
concretizado. 
Um filme de Billy Wilder (1957), 
com James Stewart, Murray 
Hamilton e Patricia Smith. 
01 .20 - Fecho 

NORTE 

Esta~ão Hoje 

Santana 0,0 
Areeiro 0,0 
Santo da Serra 0,0 

• LESTE 
Lugar de Baixo '0,0 

OESf E 
Funchal ' • 0,0 
Santa Catarirya OjO 

• TELETEMPO 

Serviço telefónico de informaçao meteorológica 
regionalizada. 0610123 + indicativo de zona. 

foctor de Telenovela 
IIMeu bem meu-mai ll

• 

RTp· INTERNACIONAL 
Sabado - 10 de Julho 
14.00 RTP Junior 
15.00 Feira da Música 
15.30 Pedras Brancas: Série 

Documental 
16.05 Jogos Sem Fronteiras 

- No País de Ga les 
17.30 Rosa dos Ventos 
18,15TV7 
18 .30 Marina, Marina 
19.00 Telejornal de Sábado 

(notíc ias da RTP) 
19.30 Grande Noíte 
20.30 Filme Port. : «O Cantor 

e a Bailarina» 
n05 Fecho 

Indicativo de zona: 
132 ·,Ma<Jeira{Ni,d 
133 
113 
124· Porlo (l,dlas) 

BD :~~':I;ç::~ii:,~o",'i~ q'·1 

TVI·CANAL4 

Sábado - 10 de Julho 

09.00 Abertura 
09.02 Doe. Os Construtores 

. , da História' . . 
, 10.bO Série: Colégio Interno 

(20,0 Ep.) , , " 
11.00 Documentário 

Natureza 
12.00 Informação Quatro 
12.05 Meteorologia 
12.10 Desporto: Contra-

Ataque 
13.05 Séri e: Cagney e Lacey 

(14,0 Ep,) 
13.55 Telenovela: lágrimas 
18.30 Informação Quatro 
19.05 Encont ro 
19.10 Série: Espião à Vista 

(50 Ep.) 
19.40 Série: Marés. Vivas (4.0 

Ep,) 
20.35 O~ bastidores .do 

Espectáculo 
21.05 Mini Série: 

«O Segredo do Shara» . 
2:11 Parte 

22.55 Cinema Quatro: 
«Adeus, -Amigos)) 

00.00 Meteorologia 
, 00.05 Adeus, . 

Dia sem 

DIÁRIO 
não é dia 
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« C M E I R A DOS S E T E» 

Progressos significativos no GATT 
- Os «progressos significativos» 

nas negociações do GATT, foram 
o avanço de um encontro 
marcado pela crise económica 
internacional. 

A declaração econó­
mica final dos «Se­
te», que aponta co­

mo objectivo prioritário a 
conclusão das negociações 
do GATT em 1993, ,'ecor­
da, contudo, que «não bá 
acordo sobre alguma coisa 
enquanto não houver acor­
do sobre tudo), 

Os assessores pessoais 
dos chefes de Estado e de 
Govel'llo (designados por 
«s bel'pas») chegaram a 
aCOl'do sobre os terIDos de 
um apelo para a conclusão 
das negociações multilate­
rais do Uruguai Round an­
tes do fim do ano. 

Os 111 países que subs­
Crevem o GATT deverão, já 
a partir de segunda-feira, re­
toma,' em Genebra as nego­
ciações do Uruguai Round. 

Os «sete» mais indus­
trializados recordam que 
o pré-acordo de Tóquio en· 

~ 
lf1IJ / I'!IJ 

tre Estados Unidos, Japão, 
CE e Canadá sobre a abo­
lição ou redução de tarifas 
incidentes sobre produtos 
de 18 subsectores indus­
triais, deve agora ser se­
guido de «medidas compa· 
ráveis de abel'tura dos 
mercados de outros parti­
cipantes » no Uruguai 
Round, que vão desde o op­
timismo empenhado dos 
Estados Unidos até uma 
posição céptica da F,'aoça, 
que o considera mais uma 
metodologia de trabaibo do 
que um acordo de fundo, 
com o presidente François 
Mitterrand a considerá-lo 
«bom, mas não suficiente}). 

A França tem contesta­
do o pré-aco ,'do agrícola 
entre os Estados Unidos e 
a CE, concluído em No­
vembro, e a questão agrí­
cola, que não foi abordada 
em Tóquio, poderá ser um 

~ 
lf1IJ / I'!IJ 

Bill Cl inton, Kichi Myazawa, John Major e Boris Yeltsin ontem em Tóquio, no final de 
mais uma cimeira dos G-7. 

dos maíores obstáculos ao 
êxito das negociações do 
Uruguaí Round. 

O vice-p,'esidente da 
Comissão Europeia, Leon 
Bl'ittan, um dos principais 

~ 
lf1IJ / I'!IJ 

artífices dos acordos entre 
os Estados Un idos e a CE 
no âmbito do GATT, enca­
rou o pré-acordo como 
uma vitória pessoal, dado 
que aínda na te,'ça-Ieira os 

~ 
lf1IJ / I'!IJ 

Estados Unidos estavam ir­
redutíveis em ,'elação aos 
têxteis e a França quanto 
à electrónica. 

Em aberto continua a 
questão dos serviços. 

~ 
lf1IJ / I'!IJ 

-NO FEC H O , 

Gonzalez 

RliPe Gonzalez loi 
ontem investido como 
primeiro-ministro 
espanhol, pela quarta vez 
consecutiva, na primeira 
vótaçào, por maioria 
absolutá, com.o apoi9. 
dos nacionalistas bascos · 
e catalães. " .' 
Gonzales obteve 181 
votos a fàvor, os 159 do 
grupo socialista, os 17 
dos nacionalistas 
catalães e os 5 dos 
bascos. 

Rússia-Japão 
Boris [ellsin, 
considerou ontem a 
disputa territorial com o 
Japão sobre as ilhas 
CUJ'ilhas uma questão 
explosiva, mas 
manifestou esperança de 
que possam r esolveI' o 
conflito numa (utui'a 
visita ao Japão. 
Numa conlerência de 
imprensa conj unta com o 
pl'imeiro:minjs,tro 
japonês, Kiichi 
Miyazawa, [ellsin 
disse que voltará em 
visita oficial 
ao Japão em meados 
de Outubro. . 

~ 
lf1IJ / I'!IJ 

Grande Festa Popular do PSD/M~d~ifª 

• Fácil acesso e estãcionamentó. 

• Bandas, folclore, bailádo e conjuntos. 

• Barracas de comes-e-bebes . 
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" NATUREZA c O M A M O R " 

Caranguejo ... um morador 
dos subterrâneos 

• Tal como tudo 
na Natureza, o 
caranguejo 
ocupa um 
espaço 
importante, 

O Caranguejo é, pOI' 
norma, um mOl'a~ 
dor dos subterrâ­

neos. Faz a s ua casa 
debaixo da areia húmida 
das pmias ou sob o lodo, 
quando é camllguejo de 
água doce. Ex is te m 
também caranguejos que 
vivem nas profundezas do 
mar, alguns a mais de 400 
metros de profundidade e 
são, normalmente dez ou 
ma is vezes maiores do 
que os seus irmãos cá de 
cima. 

Caranguejo. peça importante no equilíbrio da Natureza. 

Existem muitas varie­
dades de Carangu ejos, 
desde os quase microscó­
picos, passando pelo s 
conbecidos por violinistas, 
por terem uma tenaz muito 

maior do que a outra e que 
está sempre em movimen­
to de ciroa para ba ixo, 
como que 'a tocar vio1ino. 
Há outros que "roubam" 
as casas aos moradores de 
certos búzios e por isso se 
chamam ... Casas Alugadas, 
embora, de certeza, não 

t SÓC I A DA MA LT A DO MA N E L 

Débora 
na Gala Internacional 

da Figueira da Foz 

A "Gota d'Água" vai 
hoj e I'e fl' escar a 
Gala Internacional 

dos Pequenos Cantores da . 
F igueira da Foz. Muito 
bem representada pela 
nossa associada Débora 
Sofia A. Camacbo, a 
canção vencedol'a do 
Festival da Canção Infantil 
da Madeira, tem a particu­
laridade de ter letra ass i­
nada pela nossa col1\bora-

/ 
/ 

dora Manu el Homem e 
música do ,nosso amigo 
João Atanásio. 

Nestas coisas de festi­
vais de cantigas, por muito 
que uma pessoa cante 
bem, é preciso sempre um 
pedacinbo de sorte. É isso 
que toda a Malta quer para 
a Débora. Estam os a 
torcer por ti. E sabemos 
que és capaz de fazer cres­
cer a "Gota d 'Água". 

en.mI/OIC . 

r:-

paguem renda! Há 
Caranguejos de patas finís­
simas 'que mais parecem 
aranhiços do mar. E há os 
que têm patas tão grossas 
qu e a té servem para 
comer ... como aperitivo. 

Seja como for, grandes 
ou pequenos , os caran-

guejos têm a sua utilida­
.. de . Por exemplo os que 
vivem à beira-mar são 
verdadeiros varredores 
dos litorais pois que, são 
eles, os maiores devora­
dores de restos e de lixo 
que o mal', ou o próprio 
homem ali coloca. 

A "Gota d 'Água" de Débora vai à Figueira'da Foz. 

I 

I I 

A parece em todos 
os al'r'aiais. E 
quem passa 

conhece muito bem o 
som da sua "voz", É 
formado por sete bone­
cos de pano , vestidos 
com o traje regional da 
Madeira. Com e les 
trazem castanholas e 
rodinhas de lata. 
Prendem-se todos na 
extremidade de uma 
cana, em roda, quatro 
em baixo e três mais 
acima, como que a 
dançar. Quando o músi­
co movimenta o referi­
do instrumento, os bone-
cos sobem e descem e .. . 
"nasce" o som do (?) .. . 
Não, claro que não te 
vamos dizer o nome. Tu 
é que tens de o adivinbar 
e é bem fácil. Basta 
olhar para a fotografial 

Estamos a falar de 

1 - FERRINHOS 
2 - BRINQUINHO 
3 - BRAGUINHA 

.' . 
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iEscreve-num-cariãO-ã-respõ-si;;:-q-üe-;;:chã}es-correci;;:l 
i e el1vja-o ou entrega-o directamente no DIÁRIO DE i 
i NOTICIAS - MALTA DO MANEL - CONCURSO: 
i "CONHEÇO A MADEIRA" - RUA DA ALF ÁNDEGA, ! 
i N." 8. E não te esqueças de escrever o teu nome, i 
! morada e telefone, se tiveres. i 
~ __________________________ ______________________________________ _____________ .1 

O PRÉMIO desta semana é anunciado no próximô sábado."· 

Resposta da semana passada: MUSEU DE ARTE 
SACRA e o vencedor foi JOSÉ DINARTE FERREIRA 
FIGUEIRA. . 

Vem ao Diário levantar um cartão que te dá direito ao 
prémio, uma oferta da ... "LOBINHOS" e ... Parabéns. 

Roda-pé 
Não abram a inda a 

garrafa de laran­
ja da . O brinde a 

esta nova "roupagem" do 
Manei fi ca para ouli'a 
ocasião. Foi tudo muito 
mai s cedo do qu e eu 
pró pro pl·evia. Apl'ec ia 
primeil·o. Logo, logo fare­
mos a nossa festa. Este 
DIÁRIO da Malta pintou­
se de cores. Não é que o 
preto e branco tenha 
passado de moda. 
Durante anos assim anda­
mos e até não nos demos 
nada mal. 

Sei que a Malta, com o 

se u "olho mágico" , vai 
encontrar defeitos nesta 
nova fase de profunda 
mud ança. Mas mesmo 
quando comprámos umas 
calças é preciso, muitas 
vezes, fazer acertos, . 

Claro que este colorido 
mel'ece seI' comemorado. 
F'açamo-Io com uma garra­
linha de Im·anjada. Que é 
um produto bem madei­
I'ense , como também o é 
este suplemento. A bebida 
está muito bem escolhida 
para fi no ssa idad e. Os 
ingleses até lhe chamam o 
"champanhe da Madeira" . 

, 
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Carlos A. Paixão Vieira 

IPA R A BÉNS I DIÁRIO DA MALTA DO MANEL 

Nuno Miguel N. Basílio José Décio França 

Dia 10/07 
Carina Martins Nunes, 
Fábio Cristiano Castro 
Figueira, Válter Diogo 
Freitas Dias, Hélder 
Rubino de Freitas Nunes, 
Isalina Paula Vieira 
Ferreira, Fábio Edgar 
Pereira Fernandes, Carla 
Laurinda A, Almeida, 

António Perdigão Lemos 

... . . 
,., . 

" .. 

Dia 11/ 07 
Mary Carmen Martins Fi· 
gueira, Magda Vieira Fer­
nandes, Paulo Alfredo Ro­
drigues Ramos, Felisberto 
Luís Mendonça Alves, Ma­
ria Isabel da Luz, Helena 
Maria Pereira Leal, Caro­
lina Sofia Ferreira França, 

Dia 12/07 
Maria João França 
Caldeira, Mariana Sá da 
Bandeira, Edual'da 'Sofia 
Franco Sousa Fernandes, 
Cátia Andreia Teles 
Aguiar, Carole Sofia 
Quintal, Ricardo Jorge C. 
de Freitas, Carolina José 
Abreu Andrade, Luís 
Miguel Caruacho de Sousa. 

Dia 13/07 
Maricela José Teixeira Nu­
nes, Arménia de Fátima 
Pires Noronha Sobrinho, 
Rubina Patrícia C, Teixeira, 
Robel'Ío José S, e Freitas, 

Dia 14/07 

José Valério Dias Figueira, 
David Alberto Dias 
Ferreira, Cristiano José 
Silva Gouveia, Pedro 
Miguel Spínola Silva, 
Roberto Carlos Luís de 
Freitas, Isabel Martins 
Abreu, Celestino Pereira 
Camacho, Móuíca Fabiana 
Bettencourt Nóbrega, 
Joana Sofia Jardim 
Fernandes , João Sérgio 
Castro Correia, Catarina 
Andreia da Silva Ferreira, 

'. 
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. Dia 15/07 
Sílvia Isabel Henriques, 
Calhila Fábia Jardim 
Belo, Bernàrdo Paulá G, 
Varel"a Ferreira, Carlos 
Gomes Rodrigues, Luísa 
Cláudia Romão Nóbrega, 
Carla Patrícia rreixeira, . 
Pascal Jorge Martins, . 
Carmen 'Vanessa Dias 
Gonçalves, Luísa Cláudia 
Romão Nóbrega, Amândio 
Lino Velosa Jardim, 
Roberto Ferreira da 
Silva, Carlos Alexandre 
Paixão Vieira, Leonel 
Filipe C. Ferreira, Valério 
Gonçalo Abreu Andrade, 
Cláudia Marisa Sousa 
Ribeiro, Sofia Carina 
Gonçalves Costa, Igor 
Teófilo Freitas Fernan­
des, Mara Raquel Sar­
dinha Gomes, Camila 
Fábia Jardim Belo, Tânia 
Patrícia Gonçalves Rocha, 

Dia 16/ 07 
Carmen Marlenl' dos 
Santos Silva, Ricardo 
Silveira Pinto, Inácio 
Carmo Gouveia Castanha, 
Licínia Andreia Saldanha 
da Silva, João Pedro 
Santos Perneta, Rubina 
Micaela Pestana Gomes 
Castro , Juan Leandro 
Santos Gomes, J osé 
Osvaldo Aguiar Ribe iro, 
Rubina Irene Gomes 
Andrade, Renato Miguel 
Freitas Nunes Lourenço, 
Viviana Nunes Martins , 
João Paulo Sousa Aguilar 
Henriques. 

r------------------------------------------, 
Malta do Manel 
Pree"nche com lell'a MAlÚSCULA e envia para: 

DIÁRIO de Notícias 

CLUBE DA MALTA DO MANEL 
Rua da ,Alfândega n. II 8 - 9000 Funchal 

Envia rápido para receberes 

o teu CARTÃO DE SÓCIO 

Momc: .......... ............. ...................... . 

MorlUla: 

::::OO~~'~';"d~".".~~ me, .................... ano ·· · ••• ·.1 
I 

CltUlse que frequentas: I 
I 
I L __________________________________________ J 
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"Meu bicho , 
meu amigo" 

V A MOS PROCURAR N N H O S 

A Primavera e os Gansos 
MANUELA HOMEM 

• Olá pequenada! A Primavera 
está a chegar e é tempo 
dos Gansos porem os ovos. 

H 
oje vamos sair 
para um lago, 
num barco a 

remos, e procurar ninhos. 
Então, venham comigo .. . 

O lago era enorme, à 
volta só existiam monta­
nhas e muitos Gansos .. 

Uns encontravam-se 
dentro do lago a tomar o 
seu banbo matinal , outros 
à procura do me!bor sítio 
para fazer o seu ninho ... 

Depois de andarfilos 
uns cem ou duzentos 
metros a Norte do lago, 
encontrámos finalmente o 
primeiro ninho, bem 
escondido entre as canas 
secas. 

A mãe-ganso estava ao 
lado do ninho e, se assim 
não fosse , nós nunca o 
teríamos encontrado ... A 
sua primeira reacção Coi 
bater as asas em sinal de 
protesto, abrir o bico e 
emitir sons que demons­
travam estar aflita com a 
nossa presença, De segui-

da e a correr, dirigiu-se ao 
lago, misturando-se assim 
com os outros gansos. 
Estava muito zangada e 
inquieta ... 

Havia quatro ovos gran­
des no ninho. Estavam 
frios e as suas cascas 
encontravam-se ásperas, o 
que indica que o ganso- , 
fêmea ainda não se tinha 
deitado nos ovos para os 
chocar. Quando ela os 
começa a chocar, as suas 
penas irão polir os ovos 
até eles ficarem com uma 
cor amarela-acastanhada, 
brilhante. 

A mãe-ganso volta ao 
ninho. Com a ajuda das 
suas espessas penas da 
barriga e canas secas, 
cobre o ninho, para assim 
o proteger e transmitir-lhe 
calor. 

O sol brilha cada dia 
mais que o outro. Tudo 
está pronto para receber 
os bebésgansos, que muito 
em breve nascerãü ... 

Se segurares um ovo 
num dos lados de um canu­
do feito com um jornal 
enrolado, e olhares para o 
sol através dele, podes ver 
como se desenvolve o filho­
te. Sim, consegues ver 
claramente os filhotes a 
mexer dentro do ovo, 

Chegou o grande dia. 
Estava quente, o pai-ganso 
à beira do lago, andava de 
um lado para o outro à 
espera do primeiro sinal 
dos seus filhotes. A mãe­
ganso ao lado do ninho , 
acompanhava passo a 
passo o nascim'ento dos 
seus filhos, 

Bocadinho a bocadinho, 
O filhote abre um buraqui­
nho, com a ajuda do seu 
bico vai abrindo um bura­
co. cada vez maior, até ter 
espaço para sair cá para 
füra. Saiu um, e o.utro., 
fi nalmen te os quatros 
bebés-gansos já cá estavam 
fOl'a, 

Passado algum tempo, 
aqueles bebés que tanto 
precisavam de protecção, 
tornaram-se gansos segu­
ros e fortes, que sabem 
bem a posição que a sua 

familia ocupa no bando, e 
insistem nos seus direitos, 
grasnando ao lado dos 
pais, Agora, também eles 
vo.am! A princípio. cúm 
certo cuidado e por distão­
cias curtas ... Mas muito em 
breve voarão. muito alto. 
cúm o.s seus pais, no. céu 
azul, e jllntar-se-ão a 
outras famílias na forma­
ção de bandús, caracterís­
ticas estas de todos os 
gansos selvagens. 

NOTA: O embrião, que 
é o nome que damos a uma 
criatura viva antes de ela 
nascer, precisa realmente 
de ar, assim como. de 
alimentos que retira da 
gema e da cla ra do ovo 
para poder desenvolver-se. 
O üvo. "respira" através de 
pequenos poros na casca, 
dentro da qual há uma fina 
rede de veias, O sangue 
das veias transporta o ar 
(rescü para o. embrião., e o. 
ar usado volta outra vez 
para a casca do ovo para 
sair. 

Um avião de beijinhos 
ternurentüs ... 

• 
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vou CONTAR E FOI ASSIM 

o Desejo do Caranguejo 
Dizem que o Caranguejo 
só tem um desejo 
aprendeI' a andar para a frente . 
Mas isso é coisa de gente 
que só sabe bilhardar. 
O Caranguejo pode caminhar 
para onde lhe dá na veneta 
pois não é pemeta 
e até sabe marinhar 
po.r so.bre pedras e I'o.chas · 
de frente e de costas 
e quando sobe a maré 
lá vai pé-ante-pé 
dar o seu mergulhinho ... 
e nadar devagarinho. 

E se o calor aperta 
é vê-lo na certa 
a brünzear o corpinho. 
muito quietinho 
sobre uma pedra deitado 
todo recostado ... a gozar o quentinho. 
Quem disse que,p desejo 
do Caranguejo 
era só andar para a frente? 
Isto sempre há cada gente!1 

OCTAVIANO CORREIA 
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C O NT O S FANTÁSTIC O S 

RUI GONÇALVES DA SILVA 

E
ntre papéis aban­
donados, espalha­
dos pelo vento, ele 

reparou , num pedaço de 
jornal, com uma foto de 
meninos negros, algures 
em África. Tinham um 
úlhar triste, vazio., Cümú se 
gritassem a dor que senti­
am, cümo. se implürassem 
carinho. e atenção., de 
quem qu er que foss e. O 
menino. baixo.u-se, recolheu 
o pedaço de jornal, alisou­
o, limpou-o e deteve-se 
mais de perto a contem­
plaI' o. ro.stú, o cürpü, üs 
olbos e as palavras que ele 
pressentia naqueles meni­
nos negros, perdidos do 
mundo, numa qualquer 
aldeia africana. De repen­
te, olhava uma (útü, num 
pedaço de jornal, sem data 
úu legenda, co.m uma aten­
ção e uma emoção que 
nunca sentira. Até ali, um 
jornal, era um montão de 
folhas e páginas, que ele 
vagamente folheava, na 
curiosidade de desvendar, 
sem muita atenção., esse 
turbilhão de palavras 
impressas, que tanto sedu­
ziam os adultos. Via, vaga-

, 
O olhar triste dos meninos de Mrica 
mente, o.s título.s, olhava de 
súslaiú uma ou úutra 
imagem , mas nunca se 
detivera em qualquer leitu­
ra mais profunda, até 
porque não se ajeitava a 
segurar aquelas páginas 
enúrmes, tão. diferentes, do. 
aconchego dos seus livros 
de histórias, cheios de cor, 
de ilusl!'ações sugestivas, 
e de personagens de sonho 
e encanto, Mas desta vez, 
aqueles úlhares, tristes , 
profundos e comoventes, 
numa quase súplica, incú­
modaram-nú, túcaram 
fundo no seu íntimo. 

Estavam ali, no. silêncio. 
daquela foto, meninos tris­
tonhos, como se está, quan­
do. sentimús uma dúr enúr­
me e não se sabe o que 
fazer, nem para onde fugir 
e nesse caso., fúge-se para 
dentro, bem dentro de nós, 
no sufúco, que aqueles 
olhares fixos diziam. 

Aquela foto mostrava 
meninos como ele, que por 
acaso. tinham nascido. 
núutrú sítio., únde a fo.me, a 
guerra, a púbreza, dúmi­
navam e não. permitiam 
que eles pudessem crescer, 

Onde a fome e a guerra perduram, 

felizes como tantas outras 
crianças e, sentiu po.r eles 
uma enúrme mágúa. 

Correu para casa, levan­
do no bolso do peito, bem 
segura, aquela foto , e 
sentia que levava também, 
a dor e o sofrimento daque­
les meninos descalços, 

magros, famintos, de olhar 
triste e ao mesmo tempo, 
carregava a angústia de 
não poder fazer nada por 
eles. Via agora, mais níti­
do, um pedaço do mundo 
de que ele distraidamente 
ouvia falar, mas eram 
cúnversas que nunca lhe 

tinham dito o que aquela 
foto, daquele jornal velho, 
naquele instante, lhe grita­
ra. 

Deitou-se na cama e 
deixúu-se ficar, a olhar, 
bem fundo, os pormenores, 
os deta lh es, tudo o qu e 
po.dia senUr e ver, na 
expressão daqueles meni­
nos negros, imaginando 
ser assim o rosto triste da 
tristeza, no olhar da deso­
lação, do abandono, como 
se gritassem baixinho, 
pedindo ajuda, suplicando 
carinho, núm pmnto cala­
do, sem lágrimas. 

Com todo o cuidado, 
colúu a fúto no. sítio. mais 
destacado da parede do 
seu quarto., únde antes 
colocara o poster de um 
malmequer, Queria parti­
!bar a sua vida, o seu espa­
ço., as suas brincadeiras, 
co.m aqueles meninús e 
nada melhor do que tê-Ios 
bem perto, no espaço do 
seu mundo, e do. seu cúra­
ção. 

Adormeceu contem­
plando-os, a sonhar poder 
ser mágico, cavaleiro, seja 
o que fosse, para poder 

assim mudar o mundo , 
dando a todos os meninos 
tristes, doentes, famintos 
e pobres, alegria de viver. 

Quis então o sonho e o 
. desejo, levá-lo até aqueles 

meninús negrús, carregan­
do. cúnsigo, fardos de co.mi­
da, múntes de ro.upas, 
toneladas de brinquedos e 
a ternura de im ensas 
crianças . Os meninús 
negros, de olhal' triste, 
'perdiam o medo e o receio 
e aprúximavam-se cúm 
uma felicidade nunca antes 
sentida, disfrutando de 
tudo, sobretudo da amiza­
de das outras crianças, 
encantadas e incrédulas. 
Tinham no. rústú, um SÚI'I'i­
so luminoso, como. tem as 
crianças felizes, de qual­
quer lugar, 

Quando o dia despon­
tou, mal abriu os úlho.s, viu 
que os meninos negros, da 
foto do jornal, emoldurada 
na parede, já não tinham 
aquele tristeza amarga, 
não pareciam tão tristes 
cúmo antes , esbúçavam 
agúra, um súrrisú, lindo. e 
meigo., suave e carinhúso, 
que só ele podia entender. 
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Como eles vêem a pintura 

Pintura de Jaime Lebl'e na Galeria "Porta 33". 

• Lembral'l'!"se dosdQis t ti'l.balhos 
publicádos, aqui; no passado 
.sábado? Pois é; eram' . 
interessantes! Agora têm aqui 

, mais dois textos. 

nquanto muitas 
têm medo da E morte, ~st8S perso­

nagens gostam dela e 
assim também o pintor, 
porque os mortos têm um 
sorriso grande nas suas 
caras e os seus olhos 
estão deliciosamente . 
fechados. 

No meio, o verde escu­
ro parece o Paraíso para 
onde as personagens estão 
a ser puxadas, um Pahúso, 
um Deus, Todas .juntas . 
fOl'mam um triângulo e if 
vértice ai'nda está na 
Terra. Eu penso isto, 
porque a maioria do verde 
é a Terra, não Terra azul 
como muitas pessoas 
dizem, mas sim verde, a 
cor da esperança de uma 
Terra quase arruinada 
pelo Homem, 

Há círculos azuis e o 

resto é vermelho, verme­
lho de Inferno, Ainda na 
Terrá há quatro círclllos 
azuis, os quatro mortos. 
Os mortos são quatro inse­
paráveis amigos marinhei­
ros que numa noite de 
tempestade foram deitados 
ao mar e foram tristemen­
te separados, dois amigos 
para um lado, os outros 
dois amigos par'a outro 
lado, 

Mas depois de terem 
mOl'l'jd .o,a~ suas almas 
for.am reencólÍtriir-se outm 

. ·vez. Antes de irem ao 
PaI'aiso, eies· têm de andaI' 
um pouco no Infe rno, 
como um teste de resistên­
cia. Eles ainda têm de 
enfrentar o teste do 
Inferno. 

Rubina Evertien Berardo 
n.O 17 - 5-4 - Idade: 10 anos 

As quatro princesas 
havaianas 

Era uma vez quatro 
belas princesas havaianas. 

Quando dançavam 
seguravam na mão flores 
exóticas e de um vermelho . 
tão belo e cristalino como 
os lábios delicados e finos 
das quatro jovens, 

As quatro princesas 
dançavam na areia doira­
da e ondulante do pôr-do 
-sol e deliciavam-se com a 
brisa e o baloiçar das 
palmeiras. 

Moravam no reino 
encantado e todos os dias 
belos .príncipes tentavam 
conquistar uma delas, 

O soberano pai das 
princesas já tinha tentado 
imensas maneiras de as 
incentivar a casar, mas as 
princesas negavam sem­
pre, 

O rei sabia que o seu 
fim estava próximo e, por 
isso; chamou as filhas e, 
pela primeira vez, obrigou 
uma delas a casar I para 
assim ter descendentes. 

A mais nova comoveu­
-se, começou a chorar e 
disse q ue casaria com o 
próximo príncipe que vies­
se pedir a mão dela, em 
casamento, 

Por infelicidade, apare' 
ceu um príncipe tão feio 
que a princesa negou-se a 
casar com ele. 

O príncipe, com o seu 
mau génio e furioso, por 
ela não querer casar com 
ele, mandou matá-la. 

Mas, quando ela ia ser 
assassinada, o mais belo 
príncipe que alguma vez o 
mundo já tinha visto, 
apareceu para a salVai'. 

Com a sua 'espada 
doul'ada matou o príncipe 
feio, casou-se com a prin­
cesinha e tiveram muitos 
filhos. 

As filhas el'am pareci­
das com uma pétala de 
rosa com gotinhas de ol'Va­
lho e os filhos com diaman­
tes brilhantes e resplande­
centes! 

Andreia Patrícia M. 
Fernandes-10 anos 

5.° ano- Turma 2 n.o 3 

Bilhete 
Postal 

No livro "Estampas Antigas da 
Madeira", edição do Clube Rotário 
do Funchal - 1935, com introdução 
e ·texto de João Cabral do 
Nascimento, lê-se a pl'opósito desta 
reprodução: "Tudo ignoramos a 
respeito desta litografia, que tem 
impresso, na parte inferior apenas 
isto: Madeira: 16 ,7 x 24,5. Prova 
aguarelada", que retrata a 'baía do 
Funchai vista do mal', 

A.R , 
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Sleep WaIker 

A noite cai e com ela, todos os meninos dormem e 
sonham. Porém, existe um pequeno rapaz que não 
apenas sonha. Todas as noites, os seus sonhos são 

estranhos e cheios de aventura, Mas, !'apidamente todos 
estes maravilhosos e inocentes sonhos se tor'nam em pesa­
delos, visto que este rapazinho sofre de uma "doença" 
bastante perigosa: o sonambulismo. 

Assim, é neste PI'OflUldo estado de inconsciência que ele 
sai de sua cama e salta fi janela pal'a andaI' nos mais altos 
telhados da sua cidade, 

FeHzmente, o seu fiel companheiro, um cão de muito 
bom pêlo, dOl'me ao lado da cama do jovem 'dorminhoco, 
que o amassa quando lhe passa por cima, em cada uma 
das suas saídas. Acol'dando imediatamente com O pé de 
Joe (o miúdo) em cima de sua cabeça , o cachorro sente o 
perigo que se adivinha pRl'a o seu dono e parte em sua 
ajuda, fazendo de tudo pal'a que a criança não acorde 
(vida de cão é mesmo difícil), 

Um ponto muito impOI'tante, que deverás gostai', é que 
o cão é absolutam ente imol'tal, ou seja, é impossível 
perder o jogo pOl' causa da 11100'te do cão. Em contl'Upar­
tida, o rapaz sonâmbulo é O que há de mais nOI'mal e a 
menor falha podel'á se l'-Ihe fatal. 

É certo que existem duas pCl'sonagens em jogo, Illas 
todo o conll'olo se efectua almvés de UIll Joystick - toman­
do apenas o contl'o lo do cão , e tendo como missão a 
protecção do gal'oto, des impedindo o caminho de todos 
os obstáculos que possam sUl'gir e, ao pontl'ál'io de outros 
jogos do género, influenciando os seus deslocamentos, 
invertendo o sentido da sua caminhada, virand(}{) no senti­
do oposto ou ainda propuJsand(}{) de um andai' pal'a outro. 

Se cada llf'madilha pode seI' falai pal'a o I'Upazinho, 
para o cão não sUl'tem qualquer efeito, mas atenção que 
cada segundo perdido poderá colocar em perigo o tran­
quilo sono do dorminhoco .. . 

O pont~ forte deste jogo editado pela OCEAN, é o seu 
g..afismo, E perfeito, Os seus personagens são desenhados 
à boa moda da banda desenhada e com uma enorme varie­
dade de posições, gestos, etc, A adicionar, uma boa dose 
de humorismo faz com que te distrais e divirtas, sem que 
no entanto pel'cas o jogo ... claro. 

O Scroll (movimento das imagens de fundo) é do 
melhor, neste género de jogo, dando uma g..ande sensação 
de profundidade, 

Enfim, uma animação e um grafismo de sonho, que 
pal'a colmatai', são adicionados a efeitos sonoros geniais 
e música agradável, explorando bem todas as capacidades 
e memórias (1MB, nó mínimo) dos Amiga. Porém, torna-se 
um pouco difícil de aprender os movimentos e acções do 
nosso cachorrão no Joystick. 

Em suma, é um jogo de plataformas original, bem 
conseguido e que promete longas horas de imenso diver­
timento, 

CARLOS ROORIGUES 

o despertar atribulado de uma vida de cão. 

PATRoclNIO EXCLU SIVO 
DO -CONCURSO 

«CONHEÇO A MADEIRA» 

"Vamos Fazer de Conta» - teve os apoios do Mundo da Esperança e Hipermercado Lidosol 
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